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RESU)IO

rsce rexacvrlo resulta da con(iensaçao (iu» üciúub co].atados pelo Prometo Regi.o

nal de Integração Mineral da Grande são Paulo, na sua IS fase. A Região Metro
poli.tona de são raDIo esta i.nserida entre os extren\os de 23'10' e 24'05' (pa
ralelos) e 45040i e 47012i (meridianos)r possui.ndo formato bastante irregu].ar
Tota].iza 8.053 kmZ de superfíci.e, pertencentes a 37 muni.cípi.os. Toda a área
esta i.nseri.da no p]ana]to At].anel.co, ocorrendo três fei.çÕes morfológi.cas prlB
clpai.s: planalto Paul-istano, serram.a de Sao Roque e medi.o vale do Paraíba.
Preva].ece em quase toda a área o clima mesot:õrmico brando, com predomínio de
temperaturas amenas durante todo o ano. Cerca de 80% da área é ocupada pelo
si.eterna hi.drogrãfi.co do ri.o Ti.etê, cujos pri.ncipais afluentes são os rios PI.
nhei.ros, Cota.a, Juqueri. e Paraiti.nga. sendo o restante pertencente às bacias
dos ri.os Paraíba do Sul, Ribeira de lguape, ltapanhaú e ltatínga. Já estão in
pl-antados 16 reservatÓri.os: Ponte Nova, Esgar de Souza, Plrapora e Rasgão. no
ri.o Ti.etê; Ri.bei.rão do Compor Jaguarlf Tai-açupeba, Colrlplexo Blllingsf Guarapl
range. Pedra Bei-cht, Cachoei.ra da Graças JuquerlP Cantarei.ra,. Engordados e Câ
buço, nos afluentes do Tletê; e Cachoei.ra do Franca, no ri.o Juqui.ã. À vegeta
ção primlti.va prata.comente foi. devastada, restando vestígios em áreas multo
restri.tas,. especi.aumente nas reservas florestais da Cantarelra. de Cona, da
serra do bíar, do Jaraguã e de Mogl das Cruzes. Entretanto, sao comuns areasxE
florestadas com ezicaZíptuu c p pinho. Existem três grupos .de ocupação do solo:
áreas de ocupação defi-ni.da (área urbanizado e sistema viário, área Inundada
nelas represas e reservas florestais) : áreas de ocupação di.nãini.ca {ocupaçoes
:iisti.ntas no decorrer do tempo) e áreas de ocupação superposta (proteçao aos
manancial.s de agua) . À popu].ação em 1977 era de ]0.778.06]. hQbltantespCom uma
densidade de ]..338 habitantes/km2, ocupando a i.ndústrla de transformação a
maior parcela da mesma. A recai.ta esta bastante concentrada nos municípios de
são Paulo e do ABC. Geologicamente, ocorrem seis grupos distintos de rochas:
Complexo Gnãlsslco-MigmatÍtlco (mlgmatltos heterogéneos e homogéneos, blotl
ta-gnai.ases e metabasltos) ; Grupo Açungul (seqiiênclas carbonãtlca. pelÍtlca e
detr:teca fi.na à grosseira, com metabasltos e granltõldes associados) ; Rochas
grani.tõi.des diversas; Rochas dlnamlcamente deformadas (fllonltos, mllonltos e

blastomilonitos) ; Formação são Paulo (argilas de cores varlegadasp areia e caâ
calha) e Aluvi.Ões recentes (arelaí cascalho e argila) . ná uma nítida cornpartl
mentação em blocos tectónicos, ocorrendo parcelas dos blocos são Roquef Cona,
Costeiro e Jundi.aí. Os materi.a]s ut]].]zados na construção cIvIl são os mais
explorados, destacando-se sobrenada brltaf areia e argilas e, subsidiariamen-
te, cau].i.m, quartzlto, filitc>r ca]cãr]o, granito ofnamenta]. e material de rg
vesti.mento, feldspator agua mineral e calcosslllcatc>, empregando dlretamente
cerca de 6.000 pessoasf em 257 produtores cadastrados. As pri.nclpals Jazidas
para obtenção de brita encontram se nas serras da Cantarei.rar de ltaqul e ltà
peti. e nas regiões de ltapevl'Cona. Àrujã-Santa lsabel, nordeste de Guarg
].hos, Maus, Embu, su]. de Bi.:i.tuba-Mir]mr oeste e sudeste de Sa].esõpollspnorte
de Mai.ri.porá e sudoeste de ltapecerlca da Serial O muni.cíplo maior produtor
deste bem mi.neral é são Paulo, seguido de Malrlporã e Baruerl. A ares.a é obt&
da a partir de vários tj.pos ]ito].ógibos, a saber: sedimentos tet-
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clãrlos e recentes e rochas graníticas, gnãlsslcas, r:ü.gmatítlcas e quartzítl
cas decompostas. Às prIncIpaIs jazidas e regIÕes produtoras são: ltaquaquece-
tuba, ltapetl-Taboão (Movi das Cruzes) , CaraplcuÍba-Baruerl, Bcroré (são Pau-
lo), sul de Hauã, Ernbu-ltapecerica da Serra, Curucutu (são Bernarda do Comi)o),
Morro Grande e Jardim Novo Portugal (GuaruLhos) , trecho Suzano a Birltlba -mJ:
rln, Vila Gllda (são RaDIo) e Guararema. Os municípios com maior produção sãos

Mog[ das Cruzes, ]taquaquecetuba e são Pau]o. As arg]].as refratãr]as e p]-ásti
cas ocorrem nas regiões de gozado, 14ogl das Cruzes e Birltlba-M.ÍFimp ao longo
das várzeas dos rios Tletê e afluentes, enquanto qtic argilas comuns são encoD
iradas em varias regIÕes. Estas são extraídas de sedimentos tercl-quaternários
e metabasltos decompostos e aquelas de seda.mentor quaternários. Os principais
núcleos produtores situam-se na região de Jundlapeba o!ogl das Cruzes) e e2
tre Casa de Tábua (Mog[ das Cruzes) e Bairro do Serrote (Sa].esópo]]s) . O caS!

llm e associado aos pegmatltos, sendo explorado principalmente nas regIÕes de
Santa RICA-Penteado {:nbu-Guaçu), Parque das Varlnhas (Moql das Cruzes) e
Perus (são Pnulo}, além de Parelhelros, Suzano e ltaquaquecetuba. Existem ct)is
grandes nilcleos de exploraçãc> de cluartzlto (Mogl das Cruzes e Plrapora do Bom

Jesus) , além de pequenos núcleos Isolados. Lltologlcamentc, são explorados
desde quartzLtos puros até mct.3renltos arcoslanos ou mesmo quartzltos mlcê
ecos, haverldo uma ga:na cinormc de aplicações: quartzltos para refratãrlos e vl
dro, metarcõslo para argamassa e quartzlto para Indústria de saponãceos, sldg
rarglca c outras. Em substituição a alguns topos dc argilas sao explorados fl
].lhos foi rtlonttos) nas regiões de JordünÕsiü (Caiar:iar) e Pi.rapar.n do 130n

Jesus. em rochas pertencentes ao Grupo Àçunguí (são R(blue). Os calcários ta2
bém pertencem ao mesmo grupos sendo exE)].orador nas regIÕes dc Plrapora do Bom

Jesus, Cajamar c Santann dc Parnaíba. Materiais para revestimento e ornamenta
çao s3o explorados em pequena escala. principal-mente nas regloes de gozado-RI.
beirão Files (granito FIaDa)' e Àrujã-Santa lsabcl (gnalssc fino)e Polvilho-noE
deste de Santana de Parnaíba (quartzíto mlcãceo) . O feldspato Õ explorado
apenas na região de Perus (são ['au]o) , associado a pegmat]tos. Água m]nera]
ou potável dc mesa é extraída em varias regiões: são Pauta. Poã, Birltiba-FIL
rlmf Goela, blogl das Cruzes e Embu. Foram levantadas 220 empresas -consumldg
ras de Insumos minerais, dentre 563 previamente consultadas. Observa-se acen-
tuada concentração do consumo, pois 86r8t de argila õ consumida pela Indúâ
Cria cerâmica; 60,7t de calcar-lo na indústri.a de cal e cimento; 57,9t de fclds
pato na Indústri.a cerâmica; 52,78 de quartzlto na Indústria de vi.dro e cria
tal; 52.1% e 36,7% de areia nas Indústrias de concretagem e construção. res-
pectivamente; 45fSg de brita em pavimentação, 43,08 de fi.lIeD na Indústria cg
rãm[ca e 33.3Z de cau].]m na indústria de papel e papelão. A Região Metropo]l
tara de são RaDIo é auto-suflci.ente em bri.ta, Importando pequena quanta.date
de argila. Entretanto, é bastante dependente dos demais Insumos mineral.s. As
208 empresas levantadas empregam 2)Z4.000 pessoas, observando-se a mais eleva
da média por empresa na IndÜstrla de construção (2.228)

'')
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T/ziõ z'ePoz't; conaez.zs abozit dat;a aoZZect;ed by t;7ze "P2'0.Íet;o Xg.
gionaZ de .rntegl'aç?ão M nez,aZ da Gz'ande são Pauta", ]'" P/fase.
são pauta Met;ropoZÍt;an ,4z'ea, {nserted n t;he East poz,tÍon of
são pauta star;e, 7zas 8,c?53 kmZ n eat;end; and ncZzides 37 coze.

Êles. GeomorP7zeoaZZg, t;he az'ea beZongs t;o t;/ze /r.4t;Zant;Íc PZg
tcQUn di'O{,S{,on, uhepe "bati-orange'' shaped h't'Lls are typ'tcat

l,andforms; a m'ttd mesothel'm'Lc cLimate ?vedor'tratas att ooel'

t;;ze área. T7ze maÍn aters7zed comPZ'ases t;7ze T etâ z'Coar and
ít;s tz,{batal'ies, {n o7zic7z mana duns and z'esez'Dois's assaz'e og
tea' sup?ty and ooerftou contra'L. The ?pack'tcaLLy ent'tngu'tshed
P m t z;e ueget;at;ion {s onze J'cana ma nZg at; star;e oz' mantcZ.
pczZ paras and I'soez'ues rsue/zas ant;are ra and Será'a do Maz',

among ot;7zersJ, ohez'eas praz;at;e band, z'eforest;ed oit7z Pinnus
and caca.Ziptus spec!ees al'e common. Concerning geoZogÍcaZ feg
t;az'eS, gneesses and migmat'it;es rfrom t;/ze basement), met;asse
d menta of Zoa-met;amorp7z c gz'ade r.Aganga{ Gz'oap) nt;rudes by
gl'anÍt e bod es, czar and sana .fz'om Terá; arg azzd Qual;ez'naz'y

Ages az'e oeZZ z'epz'esent;ed. T/zey az'e z'espons bZe for t;ze oeZZ
sortes non--metaZZ c ent?at z;e {ndustl'y, t;7zat eoen pz'ooides
ra matar aZS to ot;/zeP pãz't;s o/' t7ze coant2''y. xa ng neaz'Zg

]] m ZZ on n/zab t;ant;s r]9771, oz' ],338 pez'kmz, t;he ma'in pz'g.
bZems aJ'/'ecteng sâo PauZo MetropoZet;an 4z'ea corcel'n Zancí--use

cznd se Z oacupat;ion.A genes'aZ apprec at on of t7ze M nÍng la
dust;l''g loas acne, s7zooÍng 257 pz'oducez's t7zat assume 6, o00 dÉ
z.eat; emPZoyements; maia pz'oduats az'e aras/zed stone r].8,000.000

b?y}, sana (6,300,000 tpy), play (refractoPy, ?Laot'tc anã
brick-azar, 40a,000 t;Pg), quczz't;zÍt;es, kaoZin, eement; Zimeg.

tome and ot;/zez' rao mat;erÍaZs or 7zÍgh {mp02'tange. Ot;/zeroiSe
t;he 220 maia consumez's o/' t;base matar czZs assalte .22,/,aoo ag.
z,ect; emp Zogement;s .
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l - INTRODUÇÃO

1.1 - Histórico

O crescimento acelerado de são Paulo e adjacên-

cias, pri.ncipalmente a partir da década de 50, originou uma

corrida Qm busca de bens iünerai.s não-metálicos, com o esgg
Lamento àas tradicionais reservas de areia e cascalho de I'i-o .

A utili.zação da brita, em substituição ao cascalho, e a eZ
oração de areias. de cava, davam origem, então, a uma verde;
della i.ndÚstri-a de extração mineral. Paralelamente à impla=
ração da indústria extrativa mineral ocorreu a Intensa dispu-
ta do solo para outras atividades: expansão ulbanar agricul-
tura. reflorestamento , expansão industrial, reservas florestais,
áreas de recreação, sistema viário, áreas de proteção de manai

dais d'agua, etc. - gerando permanentes conflitos entre a
mi-negação e estas atividades , cerceando o desenvolvimento ha:

mõnico do conjunto, com graves reflexos sócio-económicos .

Desta forma, foi idealizado o Prometo Regional de
Integração Mineral da Grande Sao Paulo+, na tentativa de e.g
tabelecer cri.sérios para a exploração mineral, através de
um profundo conhecimento do setor em todos os seus aspectos:
produção, consumo, fluxo de matéria-prima/ zoneamento e pg
tencial mineral, analise de benefícios e custos sociais e
outros aspectos correlatos.

A execução do prometo foi confiado à Companhia de
Pesquisa de Recursos Minerais - Superintendência Regional de
são Pau].o, através do Convénio DNPM-CPRM. O i-nicho operaczg
nal deu-se a l de outubro de 1977

As pri.ncipais fases em que foi subdividido o prg
feto, para efeito de execuçãor sao:

1. compilação e recuperação de bibliografi-a;
2. ].evantamento da oferta mineral;

')

+ A Região Metropol-itana de são Pcâulo foi criada pela Lei
Complementar nç' 14r de 8 de junho de 1973r e pela Lei Com-

plementar Estadual n9 94, de 29 de março de 1974

l
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3. levantamento da demanda minéral+;
4. levantamento do potencial mi-neral;
5. elaboração do relatório final

l

ram:

2 etivos

l os objetivos básicos a que o prometo se propor fg

a) selecionar e recuperar a bibliografia sobre áreas
metropolitanas, especialmente no que concerne a
ativi.da.de mineral, com suas principais implica-
ções (poluição ambiental, recuperação do solo e
planos de aproveitamento);
levantar a oferta mineral, através de visita a tg
das as lavras em atlividade, estabelecidas na área
metropolitana;
levantar a demanda mineral, através de vi.sitas ax
mai.s =i.mportantes consumidores de insumos mi-nerais ,

com ênfase aos produzidos na área metropoli.tara,
estabelecendo projeções de consumo até o ano 2000;
montar uma matriz oferta-procurcn, para verificar
o grau de dependência« das industrias pesquisadas
em reJ-ação aos produtores da área, bem como para
detectar o fluxo da matêri.a-pri.ma;
levantar o potencial mineral, através de fotoin-
terpretação e estudos de campos resultando num mg:

pa em escala 1:100.000, que devera ser a base pa-
ra futuros estudos de planejamento da atividade
nü.neral na Região Metropolitana de são Paulo.

')
b)

c)

d)

') e)

A analise de todos estes dados, juntamente com os
de outros Órgãos envolvidos (SNi4r EMPLASÀ, CETESB, Prefei.tB
ras, etc.) , devera resultar numa solução que atenda aos iB
teresses dos produtores e consumidores de iinsumos mineral-s,

+ Atividade executada pela Escola de Adnli-nistração de Emprg
sas de são Pau[o, da Fundação GJetÜ].io Vergas.
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sem. entretanto, avultar o meio-ainbi.ente ou pertubar exces
slvamente o bem-estar da população.

1.3 -- Localização e acesso

A Região Metropo]itana de são Pau].o compreende 37
municípios, possuindo formato bastante irregular, inserido
entre os iextremos de 23o10i e 24o05i (paralelos)e 45o40' e
47012t (meridianos), totalizando uma área de 8.053 kmz (fÊ
guia 1) , que corresponde a um milésimo da área do Brasil e
3,2% do estado de Sao Paulo. Pode ser divida-da em oito sub-
regiões (figura 2)

')
Caleiras, Francisco Morato, Franco da Rg
cha e Mairiporã;

Nordeste: Arujã, Guaru]hos e Santa ].sabei;
Noroeste: Barueri, Cajamar. Carapicuíba. Pirapora

do Bom Jesus e Santana de ParnaÍba;
Cona, ltapevi e Jandira;
Osasco e são Paulo;
Biritiba Miram, Perfaz de VascorÍcelos ,
Guararema, ltaquaquecetuba, Movi das Cr.g
zes, poã, Salesõpolis e Suzano;
Diadema. Maus, Ribeirão Piresr Rio Grau
de da Serra, Santo André, são Bernarda
do Campo e são Caetano do Sul;

Sudoeste: Embu, Embu-Guaçul ltapecerica da Serrar
Juqui.riba e Taboão da Serra

O si.steina viário desta região ê certamente o mais

complexo exi.stente )]o paÍsr dada a grande concentração huna
na e industrial exi.atente (figura 3) . Parti-ndo de SãoPauJ-o,
encontramos nove grandes rodovi.as, radialmente dispostas ,
quais sejam: Castelo Branco (SP-280) , Anhangüera (SP-330),
Bandeirantes (SP-340) , Fernão Dias (BR-145) r Presidente Du-
tra (BR-116), Anchieta (SP-150) , Imigrantes (SP-160) r Rêgis
Blttencourt (BR-116) e Raposa Tavares (SP-250) . Afora estas,
inúmeras outras interlj.gcam as acima TClâcionadasr acrescen-

Norte

Oeste

Centro
Leste

Sudeste

'1

'1

3
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bando-se ainda todo o sistema viário da parte urbanlzada
das cidades

Da mesma forma.exi.saem vários ramais ferroviários:
- Estrada de Ferro Sorocabana (oeste e sul);
- Estrada de Ferro Santos-JundiaÍ (nor-noroeste e

sudeste);
- Rede Ferroviária Federal (leste,com bifurcação);
- ramais de interligação.

1.4 - Metodologia

A primeira etapa desenvolvida foi. o levantamento
da oferta mi.geral, através da visita a todas as lavras exig.
tentes ([ega[izadas ou c].andestinas) , com preenchimento do
forntulãrio da figura 4

Estas lavras foram locadas em fotografa.as aéreas
em escala 1:40.000 (võo de 1977, da Terramoto) e mapas topa
gráficos enl escala 1:50.000 (IGG) . Aquelas que não possuem
qualquer registro no DNPM somente puderam ser localizadas
através das fotografias aéreas. Paralelamente a esta ativi-
dade. forram chegados em campo os demais processos em anda-
mento no DNPM: pedidos e alvarás de pesquisa e mini.lestos e
decretos de lavra i.}nàtlvos (tabela l)

'3

Concluída esta etapas efetuou-se uma fotointerprg
ração ].i.to].õgica, utilizando fotografa.as aéreas em escala
1:40.000 e com base nos mapas geológi.cos dos projetos Sudeg.

te do Estado de são Paulo e Santos-lguaper em escala
1:250.000 (folhas são Paulo e Santos) , posteriormente chec.g
da enl trabalhos de campo, visando a obtenção do ma.pa de po-
tencial nlineraJ- da Região Metropolitana de Sao Paulo, em e.g
cala 1:100.000 (Ã.n.exo l)

Parale].amante a esta atividade desenvo].veu-se a
pesquisa de corlsulno de insumos minerais, executada pela E.g

cola de Administração de Empresas de são Paulo, da Fundação
GetÜlio Vergas, cujo organigrama descrevemos abaixo:

ju].ho de 1978 - sel-eção de empresasrelaboração e

7
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teste de questi.onârio;
agosto/78 a janeiro/79
tabulação de dados;
revelei.ro a abril de 1979
e relatório.-

pesquisa de campo e

consolidação de dados

! As figuras 5,e 6 expõem os modelos de fichas uti
ligadas na pesque.sa do consumidor d.e Insumos mi.metais

Na tentativa de reunir i.nformaçÕes sobre áreas mg
tropolitanas , especi.almente sobre problemas causados pela
mineração e aspectos correlatos (poluição airtbiental, recup.g
ração e reaproveitamento de áreas minoradas, legislação vi--
gente em outros países, planejamento urbano) , fez-se um le
vantainento da bi.bliografia exi.atente, a qual foi seleciona-
da/recuperando-se as obras de maior Interesse. No anexo jll
sãd'ci.fadas todas as obras relaci.onadas, indicando-se as que
forant recuperadas.

'')

Finalmente. a an.alise de todos os dados levanta-
dos, bem como da bíbli.agrária recuperada. resultou no prg
sente relatório.

1.5 Dados físicos de produção

''1 No decorrer do prometo foram vi.sitadas 278 lavras
Relvas, das qtlais 72 cl-andestinas, além de 551 áreas inati-
vas (abandonadasr paralisadas ou somente requeridas) , tot.g
[izando 829. Por outro ].ado, percorreu-se um tota]. de
55.874 km de veícul-os, i.nclui.ndo os trabalhos de campo refg
rentes ã confecção do mapa de potencial iü.neral

1.6 - Agradecimentos

Devemos externas os nossos agradeci.mentes a todas
as empresas entrevistadas, pelo forneciraent.o dos dados, sem
o que seria ]rnpraticãve] a conc].usão dos nossos trabalhos

'')
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S.l-Fornecedores iegulaies
S FORNECEDORES

5.2-Fornecedores eventuais

Caso algum fox'necedo:' nio pertença i Grande Sio Paulo expllcax' 08 inoUvoa de a compra ser efetuada fora desta área:
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2 - ASPECTOS FíSiCOS

2 .1 - Morro:l-agia

Geomorfologicamente, a região estudada esta Inse-
re.da na unidade nlorfoéstrutural denominada p].analto Atlanti
co (A].mei.dai), que é bati.zada a sul pelas serras do Mar e de
Paranapiacaba; a norte pelas serras do Japi,dos Cristais, de
Botujuru, de ltaberaba, da Pedra Branca e da Lavei a oeste
pelas serras do Abrem e de Taxaquara; e deste pelo vale do
ParaÍba. Podem ser observadas três fei.ções morfológicas prJ:D

cipaisr dentre as onze zonas defi.ninfas pelo autor acima:pl.ê
nalto Paulistano, serrania de são Regue e médio va].e do Pa
Faina.

')

aã Abisãbê12 considera três sub-regiões no planam:
to A.tlãntico: subregi.ão serrana, planície do ParaÍba e sub
região da. Mantiqueira

O planalto Paulistano(ou regi.ão de são Paulo, se-
gundo Ab'Saber) caracteriza-se por apresentar terrenos com al
titudes variáveis entre 715 me 900 m. mostrando no geral nele
vo suavizado, em que as rochas graníticas e migmatÍtlcas a-
floram normalmente em uni nível médio mais elevado que osrnor
ros constituidos por rochas xistosas. Às áreas constituídas
pelas rochas xistosas, fe].dspati.fadas ou não, asselbelham-se
ao relevo suavlzcado da bacia sedimentar de são Paulo.

Nesta bacia Àb'Saberá diferenciou: o topo aplaing:
do do espigão central (805-830 m) , os rebordos dos espigões prip
clpals (780-830 m) r os patamares e as rampas do espigão cen-.
trai (750-800 m) , as coZiDas tabus.ares do nível. intermediário
(745-750 m) , as bai-xas colinas terraceadas (730-734 m) ,os ter
laços fluvial.s e baixadas relata.valente enxutas (724-730 m) ,
as planícies de inundação periódica (722-724 m) e as planí-
cies de inundação anual (718-722 m)

A serrania de são toque expõe tm relevo montanha

se, cansei.tuildo por pequeitos maciços e cristas descontínuas,
com altitudes que Vc&Flãi!] erxtre 700 m e 1.275 m. Os metassedi-
mentos de baixo gra.u de metau]orf]smo fora\am um re].evo mete

'')

13
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rogêneo, onde, sobre uma topografia com elevações médias e=
tre 700-800 me 900-950 m, aparecem pequenas serras isoladas,
si.suadas a 1.000-1.200 m, geralmente manei.das por rochas qual
tzi.ti.cas. Estas formam morros isolados, abruptos e salleB
tes, que contrastam com as elevações subniveladas que caras
terlzam as serras de ltaqui- e da Cantadeira

} O médio vale do ParaÍba. do qual a região da Grau!
de Sao Paulo abrange apenas sua porção sudoeste, vivi-de-se
em duas subzonas de estrutura e relevo diversos: a dos Morros
Cristalinos e a bati.a de Taubaté. A subzona dosMorros Cri.E
tallnos é caractere.zada por um relevo constituído por "mar
de morros", de !modesta altura e de perfis suaves,e serras cu-
jas altitudes atingem até 1.000 m. como o maciço granítico (ãue

sustenta a serra de ltapeti.. A subzona da bacia de Taubatêê
formada por um relevo de baixas chapadasr cuja altitude nao
ultrapassa 700 m. com amplas e suaves colinas, formadas por
sedimentos pita-pleistocêni-cos de origem flüvio-lacustre

'3

Na figura 7 podemos observar como se comportam os
desníveis topográficos na Regi.ão Metropo]i.tona de são Pau].o .
Observa-se, de imediato, que as maiores elevações ocorremna
faixa setentri.onal (norte do rio Tietê) , exemplificadas pe-
las seguintes serras com altitudes superiores a 1.200 m: da
Pedra Vermelha, da Pedra Brincar do Voturuna, do ltaqui, da
Cantarelra. da Pi.rufai.a, do ltaberaba e do ltapeti

''1 Na faixa meti.di.oral observam-se altitudes pouco
superiores a 1.000 m somente nas serras de Caucaia e de lt::â
tuba e no morro do Co].êgio.

A cota mais elevada ocorre na serra de ltaberaba,
com 1.433 m, e a menos elevada no rio ParaÍba, a noroeste
de Guararema, com 580 m.

2.2 - Climatologia

Prevalece eln quase toda a área um cJ-ima mesotérrn.L

co brando, com predom'tni.o de tenlperatul'cas amenas d\!rantc tg
do o ano (lnêdi.a anuca] em torno de 18'C a ]-9'C) , tendo o n\ês
mais quente 22oC, ein média. NQS meses mais fri.os (junho-jg:
Iho) são comuns mãlnimas di-âri.as de 0'C, sendo pouco freqüeB
te a ocorrê1lcia de geadas. Na região nordeste dom:i.na'.uu' cli

14
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ma subquente,com uma temperatura mêdla anual em torno de
22'c, acusando o mês mais frio (junho ou julho) mínimasdiã
rias de 6o a 10oC, e o mês mais quente, uma média superior
a 22oC. A estação chuvosa, em toda a área, prepondera duram
te o período compreendido entre os meses de outubro e mar
ço (Ni.mera 1977)

2.3 - Hldrografia

O sistema hi.drogrãfico princi.pal ê constituído pg
la baci.a do Alto Ti.etê, cujos princi.pais afluentes .s=o os
rios Pi.nheiros, Cona, Juqueri- e Paraitinga. Esta bacia ocu
pa cerca de 808 da área metropoli.tara, sendo o restante pel
tendente às baci.as do Paraíba do Sul, cujos afluentes prin'
cipais são os rios Jaguari e ParateÍ; do Ribeira de lguap6-
representado pelo rio Jugula; e dos rios ltapanhaü e lta.ti.B
ga, drenado.s diretamente ao Oceano Atlântico (figura 8) . O
ri.o Ti.etê seca.ona a Grande são Paulo em três seções bemdíã
tintas: a área granito-gnãissica de Salesõpolis; os terre-
nos sedimentares da baci.a de são Paulo; e as rochas metesse
alimentares do Grupo Açungui entre Barueri e Plrapora do Bom
Jesus

')

No trecho entre Movi das Cruzes e Guarulhos o ri.o
Tietê meandro numa extensa planície aluvial, cortando seus
próprios sedimentos e dei.xando ima grande quantidade de bra-
ços mortos e lagoa.s. É nessa região que esta sendo i-mplantg:
do o Parque Ecolõgi.co do Tletê. Entre Guarulhos e Barueri o
ri.o Tietê foi reli.ficado, o mesmo acontecendo cora o seu aflu
ente rlo Pinhei.ros, que teve, i.nclusive. o seu curso i.nver
tido

'3

A poluição dos rios pelo ]-ançamento de detri.tos
urbanos e industri.ais vem auiuentando gradativamente, acompg;

nhando o crescimento da urbanização. Desta forma,foram cria;
das ãlccRS de proteção aos mananciais que suprem os reserva
tõrios el=i.utentes ou que irão suprir os reservatóri.os prol.g
todos (figura 8). Estas áreas são:

a) a faixa sul-sudeste. que se estende ao longo da
')
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serra do Mar, compreendendo as porções superiores
dos afluentes da margem esquerda do rio Tletê,alar
dos afluentes superiores do rio Juquiã

b) as cabeceiras do rio Tietê;
c) a região nordeste, compreendendo a bacia do rio

Juquerl e parte da bati.a do rio Jaguari, afluente
l 'qn ParaÍba do Su]

f

aã foram i.mplantados os seguintes reservatórios:
Ponte Nova. Edgar. de Souza. Pirapora e Rasgão, Horto Ti.etê;
Rlbeirão do Compor Jaguari, Taiaçupebar Complexo Billings,
Guarapiranga, Pedro Beícht, Cachoeira da Graça/ Juqueri,ca11
tarei.ra, Engordados e Cabuçu, nos afluentes do Tietê e Cacho
eira do Franças no rlo Jugula. Estão projetados os seguia
tes reservatórios: JundiaÍ, Biritiba, ltapanhaii, ltatlnga,
Parei.tinge, Capa.vara-Monos , Rosas e Juquitiba.

')

2.4 - Vegetação

A região da Grande são Paulo, intensas\ente ocup.g

da pelo homem, praticamente não preservou sua vegetação pr.L
cultiva. AS formações florestal-s que ocupará.am esta área (f].g
r-esta latifoliada tropical e floresta latifoliada tropical
Ümida de encosta) foram devastadas, tratando-se hoje de ve-
getação bem degradada

Vestígios da vegetação original sao encontrados em
áreas muito restritas, poi-s as derrubadas e queimadas con-
verteram as regiões ocupadas pelas florestas em zonas de cul
uivos, pastos e capoeiras. Como áreas preservadas podemos

c:i.tar apenas as :!reservas florestal.s do estado
e algumas pequenas áreas pertencentes a particulares: Reses
va Estadual da Cantadeira, Reserva Florestal de Cona. Par-
que Ecolõgi-co da Serra do Maré Parque Estadual do Jaraguã e
Parque Municipal de }4ogi das Cruzes (fi.gula 8) . No entantor
são inúmeras as áreas de reflorestamento, que, na verdade,
tratam-se de h\oHocul'Lulas de eueaZdptus e p n7zus, que esgo-
tam a terra e não perinltenl o desenvolvimento de otltro tipo
de vegetação. As nxalores áreas de reflorestamento situará-se
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na região sul de Mogl das Cruzes-Salesopollsi a noroeste de
Santa lsabel; a sul de Guararema na região compreendi.da en-
tre ltapeceri.ca da Serra e são Lourenço da Serra; nas re-
giões de Cajamar e Caleiras; e ao norte de Santana de Pagã

naÍba e Pirapora do Bom Jesus (figura 9)

O cerrado, na área estudada, sÓ aparece sob
a forma de pequenas e esparsas manchas, consta.traindo áreas :tlg

IÍquias de um clima mai.s seco, como notado numa regi-ão com-
preendi.da entre Franco da Rocha e o morro Grande do Juqueri

2.5 - Ocupação do solo

A anãli.se dos favores de ocupação do solo da Re-
gião Metropolitan.a de Sao Paulo permite di.stinguir três grB
pos dlsti.fetos (figura 9)

a) áreas onde a ocupação do solo jã esta definida,
sendo praticamente irreversível
1 - área urbanizado, com densidade

elevada;
2 - área inundada pelas represas para abastecime=

to de ãguar geração de energia eletrica e lazer;
3 - área de cobertura vegetal protegida por lei

(reservas florestais).
b) áreas onde a ocupação do solo é dinâmica

4 - área de exploração mineral;
5 -- área de média a baixa densidade populaciona.l,

com predomínio de sítios, chãcaras e algumas
regiões de reflorestamento;

6 - área de baixa densidade populaci-anal, com prS
domínio de ati.vidade de reflorestamento;

7 - área de intensa atividade agrícola;
8 -- zona mista, com ativi.dado principal não def=iiü.(]a;

9 - área de baixa densidade populacional com pre'
domínio de florestas preservadas .

c) áreas de ocupação superposta: são as áreas de prg
teção dos mananciais de agua (figura 8) , onde uma

legislação específica limita as demais atividades ,

'')

popu].aclonal
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segundo a distância dos reservatórios (represas)

Finalmente, exi.stlrla um quarto grupo, que são
aquelas áreas onde se prevê uma nova destilação futura, por
exemplo: Parque Ecológico,represas a. construí.r e áreas de
sapropriadas para qualéquer outras destinaçÕes.

í Naturalmente, outras subdi.visões podem ser fei.tas,
em função do detalhamento necessário. Assim. a área urbaniza
da pode ser subdlvi.dada em: uso residencial, uso comera.al,
uso industrial, uso de recreação e cultura, etc.

Cada tipo de ocupação do so].o apresenta caracteríg
ricas próprias. Assim sendo, o tipo l (área urbanizado)possui
as melhores condições de infraestrutura e, consequentemente ,
o mais a]to va]or imobi].i.ãri.o. É justamente nesta área que
se encontra quase toda a população metropoli-tona . Qualquer deg

ti.nação que sequeiro dar à a]guma parcela da mesma imp].ica
em altos custos.

A valorização do tipo 2(área inundada) depende da
sua utilização, que pode sofrer alterações no decorrerão tem
por exemplificado pelo si.atenta de represas da Líght, inicial
mente construído para a geração de energi-a elétrica emCubatão,

aproveitando o desnível topográfico da serra do Mar,mas atg
almente com outra destlnação, pois a demanda crescente de agua

para abastecimento da população, aliada ã sua relativa escassez

na área da Grande são Paulo e à i.nstalaçao de grandes hidra.
létrlcas no Interior do Brasil, fez com que o governo esta-
duc31 i.nvertesse a. ordem\ de pri.oridade,que passou a ser

1 -- abastecimento de agua;

2 - lazer;
3 - geração de enérgica elétrica

')

'''1

As reservas florestal.s (ti.po 3) scxmnt:e po(brã) ter
outra utilização com a alteração da lei. Da mesma fotnn, acrí3
ção de rnva$ ã)nas sÕ pode c<nl:rer a paJ:U-r dé decretos governarrentais .

As áreas onde a ocupação do so].o é dinâmica so-
frem sucessivas altera.ções, tanto na localização, quanto na
Intensidade ou tipo de ocupação. Asse.m sendo, a expansão dos
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três primeiros tipos reduz, necessafi.amente, a sya área.Po
dem ser elaborados até modelos de ocupação futura, comoo da
figura ].0. Dividimos este grupo emseis grandes tipos, quais
sejam:

Tipo 4 - Área de exploração mineral.,que tende a
concerltrar-se em pequenos núcleos : extra

çao de ardia: ltaquaquecetuba, Jardi.m Novo Portugal (Guaru-
Ihos) , Carapicuiba, Bairro da Ressaca (Embu e ltapecerica da
Serra)r Tâboão e ltapeti(Movi das Cruzes)r Bairro da Lagoa
(ltapecerica da Serra) , Bororé (são Paulo) e Guaraci.aba

(Maçã) ; extração de argila refratãri.a: Suzano, Jundiapeba-
-Brãs Cubas (Movi das Cruzes) e Birítiba-Ba.rim; extração de
feldspato e caulim: Perus; extração de filito e metarcõsi.o
Jordanésia e Pirapora do Bom Jesus; extração de pedra de ta
Ihe: entre Mana e Ouro Fino Paulista; extração de ca].cãri.o:
Cajamar; extração de quartzo.to: faixa SW-NE em Taiaçupeba;
extração de bri.ta: pedreiras dispersas em toda a região.

Arca de densidade populacioncal média a
baixa, apresentando uma razoável infraes

trutura. Predomi.nam sítios e chãcaras .regi(ienclals, algumas
com atividades agrícolas, bem como local.s isolados onde se
processa reflorestamento. Trata-se das regi.Ões de ltapecer:}
ca da Serra, Embu, Cona, ltapevi/ Mairiporã e Arujã-Santa
lsabel

TIPO 5

'1
Tipo 6 - Área onde predomina grandemente a ãti\ri.-

dado de ref].orestainento, quase sempre de
PÍzznus ou eac3aZ pt;us, apresentando baixa densidade pápula--
cional. É exemplificado pelas regiões de Franca-sco l.loratlo,
Cacei.ras, Cajanlar. Pirapora do Bom Jesus e Santana de Par
na51ba, aléns de pequena porção a nordeste de l.lairi.porá

Tipo 7 -. Área de intensa atividade agrícola, pri3
cipal-mente de hortifrutigranjeiros . E a

fai.xa que se estende de Biriti-ba-MI.rim para Nlogi das Cruzes
Suzano e Ax'ujã até a área urbana.zada, a oeste

l

TIPO 8 Região onde não é possível definir clara
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mente uma atividade predominante. encontrando-se áreas agrÍ
co].as e de reflorestamento, áreas regi.denciais (sítios e ch.ã
caras) e áreas de lazer (ao redor das represas de Guarapiral
ga e Billings)

Tipo 9 -- Área onde predominam florestas preserva;
das , apresentando baixa densidade popul.g

cional, representada pela região contígua à reserva flores-
tal da serra do alar (Salesópolis-'Paranapiacaba-Engenheiro Mal
si.lac-Juquitiba) ..e pela serra de ltapeti.

Finalmente, temos as áreas de proteção dos manai
ci.ais de agua, que coincidem com a].gum destes tipos'3
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3 ASPECTOS DEMOGRÁFICOS E SÓCIO-ECONÓMICOS

3.1 - População

A Região Metropolitana de Sao Paulo, segundo da-
dos da EMPLASA (Pesque.sa Origem-Destino 77) , possuía uma

população total de l0.778.061 habitantes em 1977, represen'
tardo um incremento de cerca de 125% em ralação a 1960. Por
sua vez, no período de 1940-1970. houve um acréscimo de 500%.

Na tabela .ll estão indicadas as populações de cada municí-
pios nos anos de 1960, 1970 e 1977, bem como as taxas anuais

de crescimento geométlrico. A observação destes dados forno
ce alguns dados interessantes:

a) a taxa anual de crescimento geométrico de toda
a região decresceu- no período 1977-1970 em re-
lação a 1970-1960, respectivamente 4,09 e 5,44;

b) as regiões que apresentam taxa mai.s elevada,
anualmente, são nordeste (5,61) e noroeste
(5,60), sendo menor na do centro(3.80);

c) os mini.cípios de são Caetano do Sul, Movi das
Cruzes e são Paulo apresentaram as maiores taxas
dentre todos (respectivamente 2.60, 3,39 e
3,69) , cRO passo que Maus ostenta o valor maior
(6 , 84)

Ç

')

'')
Desta forma, conclui-se que c3 população da pari-'

feria esta crescendo em ri-tmo mais acentuado que a de são
Paulo, ao mesmo tempo que hã uma tendência geral de uma de-
saceleração do cresci.mento

A densa.dado demográfica de toda a regi.ão é de
1.338 habitantes por quilómetro quadrado. Alguns municipiosr
entretanto, possuem densidades bem mais e].evadas, coIRo ê .o
caso de são Caetano do Sul, Osasco e sãó Pauló,. respectiva
mente com 16.333. 6.210 e 5.060 habi-tartes por quilómetro
quadrado. Na figura lJ- estão i.ncilcadas, esquernatican\ente,as
densidades delllogrãficas da área mai.s u.rbaniza.da. enquanto
que a figura 8 aã uma ideia da ocupação urbana em toda a rS
gi-ão metropolitana
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TABELA ll EVOLUÇÃO DÀ POPULAÇÃO RESIDENTE STGUtiDO OS FÍUUiCtPiOS E SUB-REGIÕES DA GRANDE SÃO PÀUln

1960 - 1970 - 1977

1970SUB-REGIÕES E MUNICÍPIOS 1960 1977
'i:AXA ÀNti?ü DE a:i=scDia+

qD Q:O©rlU(D (t)
.19ZO/.19ÓO [ 1977/19.7g

CENTRO
são Paulo
Osasco

3.824.102
3.709.274

114.828

6.207.688
5.924.615

283.073

8.057.510
7.635.220

422.290

4 , 96
4 , 79
9 ,44

3, 80
3. 69
5,88
5,60
5,61
5,58
5, 63
5, 68
5, 4 9

NOROESTE
Carapicuiba

48.433
17.590
16.671
6. 438
5.244
2.490

112.135
54 .873
37.808
l0.3ss
5.390
3.709

164.208
80.401
55.290
15.191
7 .934
5.392

8,76
12, 05

8,53
4 ,87
0,27
4,07

Baruerl

')
Cajamar
Santana do Parnaiba
Pirapora do Bom Jesus

OESTE

Cota.a
ltapevl
Jandi.ra

26.638
14.409
lO.182
2.047

70.992
30 .924
27.569
12.499

103.125
44.947
40.078
18.100

10, 30
7, 94

l0,47
19.83

5, 48
5, 49
5, 49
5, 43

SUDOESTE
Taboão da serra
ltapeceríca da Serra
Embu
Embu-Guaçu
Juquítiba

37.103
7.173

14 .253
5.041
4.773
5.863

101.954
40.94S
25.314
18.148
l0.280

7.267

148.389
59.673
36 .793
26.347
14 .975
l0.601

l0,64
19,03
5,91

13,67
7,97
2,17

5,51
5,53
5,49
5, 4 7
5,52
5,54

SUDESTE
Santo André
São Bernarda do Campo
São Caetano do Sul
Maçã
Diadema
Ribei.rão Pares

LESTE
Movi das Cruzes

Rio Grande da Seria

Suzano
Poã
ltaquaquecetuba
Perfaz de Vasconcelos
Guararema
Salesõpolis
Birltiba l-ílri.m

NORDESTE
Guarulhos
A.ruja
Santa lsabe].

118.818
101.273

S.758
11.787

263.S43
236.811

9.571
17.161

386.216
347.293

13.914
25.009

8. 29
8,87
5,21
3,83

5,61
5,62
5,49
5,53

NORTE
Franco da Rocha
Malrlporã
Caleiras
Franclsco Morato

50.177
25.376
12.842
9.405
2.554

82.681
36 .303
19 .584
15.563
11.231

120.272
52.852
28.4 89
22.671
16 .260

5,12
3.65
4,31
5, 17

15,96
5, 44

5, 50
5,SI
5,50
5,52
5, 4 3
4,09GltN{DE SÃO PAUIS 4 791.245 8.139.730 l0.778.061

FONTE: EI'íPLASÀ (D;\DOS BÁSICOS: FINGE; CElqSO DE140GRÁFIC0 DE 1970p S1110PSE DO CENSO DEMOGRÁFICO DE 1970
PESQuisA O/D. 1977).'

E

{

1 .
f
E.

504 .416 988.677 L.369 .654 6 , 96 4, 77
245.147 418.826 559 .743 5,50 4, 23
82.411 201.662 298 .800 9 , 36 5, 78

114.421 150 .130 179.665 2,75 2, 60
28.924 101.700 161.584 13,40 6, 84
12.308 78.914 115.084 20, 42 5, 54
17.250 29 .048 42.758 5,35 5,6 8

3 . 955 8.397 12.020 7.82 5. 26

181.558 312.060 428.687 5,57 4, 6 4
94 .482 138.751 175.250 3. 92 3. 39
27.094 55 .460 80 .852 7, 43 5, 53
15.829 32.373 47.026 7. 42 5, 4 8
11.456 29.114 42.244 9,78 5,4 6
lO.167 25.134 36 .834 9,47 5, 61

7.688 12.638 18.559 5,10 5, 6 4
9.130 9 .557 14.918 0 , 46 6 , 57
5.712 9 . 033 13.004 4,69 5 , 34
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3 .2 ]:ndlcadores sÕci.o-económicos

Na tabela lll Indicamos o numero de pessoas ocupa:
das segundo a classe de atividade, enqu.anta que na tabe-
la IV indicamos o número de pessoas ocupadas segundo o lg
cal de tlc&b&].ho e selar de atividade.

TABELA ll\ - PESSOAS OCUPADAS SEGUNDO CLASSES DE ATIVIDADES

(1972)

DE ATIVIDADE TOTAL %

'')
Àtividades agrícolcas
Extraçao rali-neral
Indílstria de transformação
Industria de construção
Serviço industrial de uti-
lidade pública
Comércio de mercadorias

Prestação de serviços
Transporte/ comunicação e
armazenagem
Proa.ssão liberal
Serviço Social
Administração Publica
Outra

18.520
12.428

1.197.717
161.947

0,7
0,5

43, 9
6 ,0

23.560
267.875
340.190

0,9
9. 9

12,5

''1
TOTAL 2.717 .338 100,0

FONTE: EMPLASA (Dados bãsi.cos: PNAD 11, 1971el-972;
Regiões 14etropolitanas)

Coiro se observa, a ati.vidade de extração mi.)geral
ocupar diretamente, apenas 0r5% da popuJ-ação global aviva. nD:
tretanto, coiro ela fornece matéria-prima para a indústria
de transformação, na real-idade gera empregos nesta ativida-
de, bem como na industria de construção, no comércio, no
transporte e noutras ativi.dadas correlatas .

}ia tabela V obsclvârl\os outros i.ndicadores sÕci.o-
econõmicos da área pesquisada

28

135.523 5, 0
59.605  

196.435 7, 2
144.261 5 ,3
159.277 5, 9
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Na figura 12 identificamos o grau de dependência
das diversas sub-regi.Ões em relação ao centro expandido (CE),

medido pelo numero de viagens de veículos (coletivos e Inda
viduaís)

3.3 Composição da receita

Nas tabelas VI, Vll e Vlll expomos a composição
das receitas dos municipi.os e regiões, enquanto que na tabu
la IX representamos a arrecadação de luin, comparadacom a rg
celta tota[ e em re].ação à área do muni.cípío.

Os municípios que mai-s arrecadaram rural em 1976 são,
em ordem decrescente: são Paulo, Movi das Cruzes, Mai.riporãr
Barueri, Guarulhos e Cajamar, todos com cota-parte do muni-
cípio (19,9% do IUM) superior a Cr$ 1.000.000,00. Entretan-
to, comparando a cota-parte com a receita tota].,verificamos
que nos municípios industri.alizados a partia.Ração é desprg
zÍve1 (0,04% em são Paulo; 0,35% em Guarulhos e 2.05% em }qo

gi das Cruzes) , enquanto que nos municípios nao industrial.}
zados é acentuada (12,05% em Santana de ParnaÍba; l0,478 ern
Barueri.; 9,168 em Mai.riporã e 5,658 em Cajamar)

')

Outro dado interessante: a cota-parte de lura do
inunlcíplo de Sao Paulo, embora representando apenas 0,04%
do seu orçamento global, é }naior que os orçamentos dos munà
cípios de Juquitiba, Santana de Parnalba, Pirapora do Bom
Jesus, Francisco }lorato, Bi.rltibca Miram e Ri.o Grande da Ser
rca. in.di.virtualmente

')'

Por outro lado, di.vida.ndo a recai-ta pela área do
município, observamos que a cota-parte é mais concenttâdc8 em
Barueri, En\bu, Cajcainar e ltaquaquecetuba. O mesmo não ocos
re cola a receita total, que esta mai.s concentrada em SãoPag
[o, Santo André, Osasco, ])iadeina. e são Bernardo d-o Campo.

''1
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GEOLOGIA

4.1 Considerações gerais

Geologicalnente, a Região Metropolitana de são PaB
representada por seis grupos distintos de rochas:

al aompZeno GnãÍssÍeo-MZgmat;z't;Íco, englobando enigma

ritos heterogéneos e;:..:homogéneos diversos, bioti
ta-gnai-ases e metabasi'os;

b) Gz'apo ''âça7igu{ rsão toque), compreendendo as se

qiiênclas ca.rbonãt:ica.. pelÍtica e detrítica fina
até grosseira, de grau mctc3mõtfi.co médio a baixo
com metabasi.tos e granitÓides associados;

c) Roc7zczs grau tÓ des diuez'sas, predominantemente
porfiroblãsticas;

d) Rochas d nam eamc??zte .deformadas, tai.s como :EI.lona
tos, mi].oni.tos, blastoiniloni.tos. e outros termos
cataclãsticos;

e) Foz'maç?ão são PauZo, repõe.sentada por argilas va-
riegadas, areia e cascalho subordinado;

f) .4Zau{8eoo 2''ecenteo,constituídos por atei-asr cas-
calho e argi.la

r

lo ê

')

Em linhas gerais, estas são as divisões constar
tes das cartas geológicas publicadas, em escala 1:250.000,
correspondendo às fo].facas são Paulo (Algarte et alli3 ) e
Sa.nãos (Cavalccante & Kaeferq)., complementadas por Silvo et
alia', e nas quais baseou-se a carta anexa

'')

Estruturalmen.te. a área apresenta-.se compartime3
tapa em blocos tectónicos, cujos limites são dados por ex'
te1lsas fa].has de transcorrêlnci.a. d.efini.das e estudadcas pnB
cipaltnente nesta. décadia por vãri.os autores, tais conto

Hennies, Hasui e Continha, entre outros. Nãs áreas estuda-
das tentos, essencicalnlente, parcelas dos blocos são toque,
Cota.a e Costeiro, a].Õm de entrei.ta faixa do bloco Jundiaí,
ao norte d.a falha de Jlindiuvlra.

O b[oco são Roque situa-se entre a fel].ha de Jun
'\
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dluvira e as falhas de Taxaquara e do Jaguari. Caracteri-
za-se pela presença de uma seqiiência metassedimentar. de bai
xo grau rnetainõrfico, contendo .calcários, fllitos, metassil
tiros , metarenitos , . metacong].operados e micaxlstos diversas,
além de metabasi.tos e.rochas granitóides i.ntrusivas. O b].o
co Cona situa se entre aque]as fa].has e a falha de Cubatão,
sendo caracterizado pela presença de mícaxistos mais ou me-
nos migmcati.ti.fados ;'' migmatitos heterogéneos ou homogéneos
e rochas granltÓI.des diversas. O..b].oco Costeiro" post-ci.o
na-se a sul da falha de Cubatão e tem a presença marcante

de rochas grani.tÓides do embasamento .ou diferenciadas e mig.
mau-tos homogéneos : . Como unidades menores temos as cobertu-
ras sedimentares paio-pleistocêni.cas , que correspondem às ba
clãs de São Paulo e de Taubaté (Gz'agem do Paraíba do Sul)

Além da representação das. unidades li.tológicas,
procuramos também uma forma de ressaltar na carta anexa os
diferentes graus de .potenci.a].idade das mesma.s. Essas dife-
rençcas podem ser dadas por fatores fisiogrãficos, como a to
pografia, ou por favores físi.cos da rocha, como seu grau de
alteração.

'3

Na representação desses aspectos uti.gizou-se do
atei.fíci.o da gradação de cores (as ntai-s intensas represen-
tando maior potenci.alidade) e do üso de parênteses e colcha
tes, para inda.car respecti-valente potenci.al restrito e in-
vlabi.gizado(especialmente por urbana-zação)

''1

4 .2 - Pri.nclpais unidades litolõgi.cas

No que tange à separação ou grupamento dos tiver
sos tj.pos lj.tológicos, visando obter uma carta de potenci.al
mineral, os critérios utilizados di.ferem daqueles emprega-
dos enl mapean\ente geológico convence.anal, ressaltando-se
aqui os aspectos de sua uti.li.cação económica, independente-
mente de sua ori.gem. Assim, para a dela-nli.tição das diversas
unidades e 'sub-unidades kldscãl'Ro-lhos principalmente no tipo
de rocha. no seu grau de alteração e na topografia

.\ !j ;. ' } ' . 1..! , '..:.: !{ r ..4 .$ .':ij;i'çÜ:$.'{ !'..1ll'-' l$1':3'\{.{ .\lç:l'.x l,.g:'i{ J-.'#ls)':l-í li:« }.,:.}í

''1
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Destaque-se ai.nda que, embora possam aproximar-se
ou coincida.r, as uni.jades mapeadas não obedecem necessaria-
mente a uma ordenação crono-estrato.gráfica. Além disso, a
reli.nlitação de uma unidade nãó pretende significar o domí-
ni.o absoluto de determinado bem mi.neral, mas tão-somente que
este deve ser esperado com maior probabilidade dentro da
faixa deJiimitada, do que fo.ra dela Dentro deste corcel.to,
reli.mi.ramos os segui.ates conjuntos:

4..2.1 Migmatitos heterogéneos

') Esse conjunto distribui-se desde a região de Gua-
rarema até o sul da região de Cota.a e também em toda a re
giro centro-su] do mapa. Eng].oba termos descritos petrogra-
ficamente como biotita-gna=i.ases, às vezes portadores de grB
nada e muscovlta, e que apresentam em geral xistosa.jade a-
centuada. A migmati.tlzação leva a estruturas do ti.po epibo-
li.to e, por vezes, são evidencíàdos veios'óil mesmos bolsões
tão espessosr que permitem a ''re cuperaçao de ;cau].im e ardia
Estas, inclusiver sao as Üni.cas. ocorrências ntinerais asso-
ciadas a esse grupo de rochas, sendo que os principais nú-
cleos de mineração se encontram na região de Embu e ].tapecg
rica da Serra (areia) e de ltaquaquecetuba (caulino i.mpu-
ros) . Em outras regiões, como em Riacho Grande. tom.ou-seda
fácil a separação destas rochas dos mlgmatitos honogêneos, poi-s
são observados todos os graus de transição entre eles

De um modo geral, estas rochas apresentam-se bas-
tante decolnpostasr não termo sido observado nesse conjunto
materia]. que si.rva para obtenção de brita.

4.2 .2 Migmatitos honlogêneos

Esse conjunto esta representado essencialmente
na.s porçoes sul e leste da área (Riacho Grande e sul dos mu
n[cipios de Salesópo].is, Birlti.ba I'Tira.nl e Movi das Cruzes) ,
na região de Santa lsabel e, cria segmentos menores, nos lnuni.

clpios de Embu, ltapeceri.ca da Serra e Juquiti.ba, na porção
oeste da área ...: Compre.onde .termos petlogrãfi-cos. descritos

!.,:* :..lfç\ 'i'l'f -! -'. {' it Çi..{ ! { .}jl,{l:!q.li. 'õt\F) j'-''.lç.,\'.{{ 'f t . );l'i If\'.F'?v/:é'<.'( k ; :i'

'')
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como Dloti.ta-gnaisses , enbrechitos facoi.dais , leptinolitos ,
nebuli.tos, anatexitos e outros. Dentro desta variedade ].lto
lógica, além de favores fís.ecos. e estruturais,l tais como
grau de alteração, fraturamento e- Xistosidade, essas rochas
podem servir come fonte para brita, areia ou materi.al para
revestimento(pedras de cantará.a)

.O . pri.nc.i.pa.l núcleo...extr.qtivo .es Çabeleci.do sobre
esse :,ütipo. :.lj.tológico ocorre rlq,,.:.região., de Santa. lsabel, onde

se Ioga.lizam varias pedreiras, ta.nto de brita como de mate-
rial{ ,para,.;revés tlmepto . Temas.Ê.;.'t.ambãm... núcleo s..l;:+i :: ::.. .Importantes
nas regioes de Embu ,:.(brita e.l..al'ei.a) e de Riacho Grande (a-
reia)

'3

4 .2 '3 - Seqüêncía política .:...:q:e.. nédio .grau .metamÓrfi-co

Es tç . grupo .'.li tolõg.íco.-...distribui-se ; essenci. almente
nas porçoes , centro-.norte, sudes+eG} e i.cena-ro=leste: .,:i;,da área
Tratzt-se .de rochas menos evolua':das. íetannrfic:agente:...que as an
teriQresr englobando mi.caxistos ou ectinitos. Estes podem,
muitas vezes, apresentar-se feldspatizados, i.ndicando uma

transe.ção para o grupo anterior. quando, então, torna-se di.
fÍci.l a sua classe.fixação. Podem tairibém apresentar finas i.n
tercalações (às vezes decimétricas) de termos quartzosos
(gnalsses) e calcossilicãti.cos . Regra geral, apresentam--se

bastante alterados , exi.bidão tonalidades veririelho vi.nho (mi.
caxistos) até amarelo ocre (calcossi.li.gatos)

Os únicos bens nü.nerai.s associ.idos a esse grupo
].ltolõgico são provenientes dos pegmatltos, que, inclusive.
são abundantes. Estes apresentara-se geralmente alte-
rados na região de Santa Rira, a sul de Suzano e no Parque
das Varinhas, collstituilldo grandes depósitos de caulim. úã
na região de Perus (norte de são Paul.o) são preferenci.almen
te "sãos", permitindo a exploração do feldspato

'3

4 . 2 .4 Rochas metabãsicas e calcossilicatadas

''] Este. conjunto abrange .termas petrogrãfi.cos que pg
X'i '$ },1#'j,$ If3't)/À'9'l!''' i\ l. l:,' !. tl''i :tl';4.1' I' + } :l.:'l.}.l :i'{.:l$.x'<., li'lf # lj-.Y .x,t'-})X. i :! )'Xii:á l i, y
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dem vara.ar desde ortoanfi.bo].ítos até ti.pos ácidos de nature
za parametamõrfica.. Os primeiros po.dem.. estar granitizados e,
quando ina].tarados , apresentam.. caractere.sticas que permitem
uti[i.zã-].os para brita. Porém. de modo geral, apresentam-se
alterados, fornecendo abundante Hc3teFi&l argiloso, que pode
ser uti]4.zado em o].árias e até em industria de ci.mento. Ou-
tros tlpõsr de granulometri.ai mai.s fina, como aqueles ocos
rentes nas regIÕes do Cabuçu q''no sudoeste e sudeste da ser
ra do ltaberaba (muito semelhante .a calcãri.os escuros e tra
Lados .comercialmente coiro. .'.jbasa.l.to:''):. . são uti.ligados em in-
dústrias de ].ã-de-roclla'1

4.2.5 - Seqüêncla pelÍtica de baixo grau metamÕrfi.co

Corresponde aos mQtêssediineiltos . do,.Grupo Açungui-
(São :toque) classificados como.,,Ei,latos. até sericita-xistos .

Podem cone.er!. ; subordi.nadament$ !.;.:.termos si.ltosos ou mesmo

arenosos ,.,A pri.nclpal ocorçênc+a .mineral;..ass.Dotada a essa
seqüênci.a é o prõpx-io filito, utilizado nas indústrias quí-
mica e cerãlTli.ca. No mapa, as rochas Intensamente cisalhadas

e lama.nadas (filonitos) e que oferecem o mesmo tipo de apl.i
cação foram representados desse conjunto. Esses tipos ocos
rem especlallrlente entre Pirapora do Bom Jesus e Jõrdanésia e
também nas regiões de Malri.porá, Cabuçu, norte de Guarulhos
e de Santa lsabel

'')

4.2.6 Seqüênci.a detrítlca fina até grosseira

Compreende essencialmente os termos petrogrãficos
descritos como nietassi.lti.tos , inetarenitos atê metaconglome-
rados. Ocorre nas porções norte e noroeste da região metro-
politana, bem como em estreita fai.xa na porção sudeste.acolá
parlhando a falha de cubatão.

Os principais bens nti.gerais associ.aços são sai-
bros, quartzitos para vldraçat'la e refratãri.os, metarenitos
arcosianos para indústria de construção civi] e material. pg:
ra revestirltento de fachadas. No caso do quartzito, foram iD

+. çl.u dos ltõt4 iQ{.qualgbzübo , .Mard4$:gtrQgX;'p:alem ',a.qMg4$.#.:!,i Qri-undoS

'1
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de processos de siliciflcaçao .em zonas de fa].ha. Nesta cale
geria .enquadr;am-.se .a.s .ocorrênçi.as a .noroeste de Guararema

I'i' !!:'l:ni'ü'{.lf;$1\'/l @ 41:.:it /f i,'l {,'+:.ê'.!J. ;iül $ ., x ,liit$g ;b: ;:'$ü\.;tll.%,:e. í.4;;/4ü-é#; $4 M. :.3PI
4.2.7 - Sequência carbonãtícb.

'jl
'{ }.SU:t )

Esta seqüênc].a in(flui. essencialmente as marcas

as . rocha?:l calcãrl.as (dQ.lomí.U:cas ou.;:'slli.cosas) , que ocDE

reH .. piq?.:.= ;: .e.q=i. .ó.FP. :l.idp.;..$a j-amar j i, :f a nt:apa+jdç. .: P.arnqil bg'...f..qi:.i; } Plr apoia
dq !.Bom:;,.Jeg BS. .:rl g.;:, :g:o:nj.ynÇ .Pode *.+nc.+u+e .sei ll,to.s .,.., .;\.gç.afi to sos,
bem como...l termos.;.}larenos:os.: ;é.Ü::rQç1lag., }$qJ:coé s.lll-l catadábj em quan

.?:b #ÃJg: qPR!;: ? l©,Ç'T.qlql?g,P?:.:;lp ' liÁlp':;l }il;},i::l'll 11:: '1:'t;: iil(!.:!,Ü:})} z ;;l:lÇ$i! !8 ll l$,jlb .llil ;

};l.!.l. f $

e

'')
4 . .2 . 8 ,T .: Rochas.. l grani. tóidesi.:dilvérsas

Englobados neste conjunto as rochas .:::.granitÕides
es s.encl â Imênte:ll:como gane a.s .; i -:.Fiel:il g+' 4 !,i$.i:nâ : j'qte ,{;PÓ:re& t:ób l ãs ti c a s

e{....ge\tl:ço4otaçêq.g ..,..gçq;ç.gj: ç.qs e?;.! ççqno IQgi cas .,:e.üestruturai s di-
vã.çs qg.;ni.?:. Q;} .ÇPPi:UR:Ç.ç?;f.$s,tq ..}li.q,lhg i; {!çpr.es entado;\.p.aq ,tipç}.rções oeg

te. .e . celatro=nor.te:.«da.... regi.aQ. .;.uq..s.f: : de :,..um . modo p'geral r . di s tri-
bui-se por toda a.área

/

As características de sua grande hornogenei.dada
permitem, enl quase todos os corpos delineados, a sua utili-
zação como pedra de talhe (para calçamento ou reveste.mento)

e, enl pelo menos dois corpos (Mana e Biritlba)r a sua explg
ração coiro granito para polimento. Além disso, são os tipos
lltolõgi.cos preferi.dos para obtenção de bri.ta e. caso este-
jam alterados, para obtenção de areia

Entre Embu-Guaçu e Juquitiba dali.citamos , com auxi.

lio de fotos-nterpretação, uma sêde de pequenos corpos gra-
níticos. Em campo eles raramente afloram em extensões supg
Flores a 200-300 metros mas, em. cortes profundos de estra-
da, podem ser observados, percebendo-se a exi.stência de di
ciues de pegmatitos, que, partindo desse grani.to, vão cortar
os xi.sãos sobrepostos. Trata-se de granitos ::.,., ].eucocrãticos,
de grã média ã grosseira e algumas vezes portadores de tur
malha. O meti.vo de sua delilnltação é que se apresentam fre
qüentemente alterado.s, pe!'mi.Lindo su.a exp].oração para obter
gac'l.de!,ã! .À$:i.:P:;i :lê. l?i$ 1q$1i*\uh $Ü.l: ã ;i..çüÜX'.#$,;:::11iÍi:l #l( :Mii$'i ll.:xl:,.:- '-.l "'ü

\ \

'']

'1
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4.2 . 9 - cedi.alentos tercl-quaternãri.os

Compreende depõsi-tos Inconsoli.dados, arenosos e
argilosos, com Subordinados leitos de cascalhos, das baci.as
de São Paulo e de Taubaté, que se destacam como fornecedores
de areia e argila. ]nc].uem-se aqui tara)õm as coberturas e].Ü
vio-coluvi.ais, multas vezes fornecedoras de pequenas quanta
jades deparei.a e cascalho.

Esse conjunto li.tolõgj.co ocorre ern toda a porção
central da área, . estendendo-se para nordeste. segundo oval.e
do rio Paraíba do Sul'r constituindo os interflüvios das prin
cípais drenagens da região.''3

4.2.10 - Sedimentos quaternãri.os

Compreende os depósitos locali.zados nas várzeas
anuais dos princi.pais cursos de agua da região. A princi.pa].
atividade extrativa mineral relacionada a este grupo é a de
areia para constrt:tção ci\ril, bastante âti\râ nas regiões de
Carapi.cux'ba e de ltaquaquecetuba, entre outras. Também a ex
oração de argi.la, de excelentes qualidades plásticas e re-
fratãri.as, é bastante expressiva, principalmente nas regi.ões
cie Jundiapeba e de Bi.ritiba blirim.
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5 PANORAMA DA PRODUÇÃO MINERAL

5.1 - Considerações gerais

A Região Metropolitana de são Paulo, por abranger
terrenos geológicos de di.versas idades , apresenta uma grau

metal.ecos . Em recorrência do rápido cresci.mento urbano verá
ficado nas duas décadas passadas, os materi.ais uti].i.fados di
retamente na construção civil tornaram-se os principais
bens nd.nerai.s explorados.

') Na tabela X mostramos o total de entpreendimentos

que visam a extração mineral, bem como a mão-de-obra ernpre
gania, por rnunicípi.o e região. A região leste possui o maior
número de empreendimentos mineiros, enquanto que na regi.ão
noroeste esta empregado o maior contingente humano.

Uma visão preliminar do selar mineral da Região
Metropoli.tara de são Paulo poderá ser obti.da peia anã].i.se
dos seguintes indicadores

1) Rc?coZ7z mento do .r/orP03to 27n eo soez'e M nerczÍs:Esta
regi.ao partia-pa com cerca de 7,2% do ].UFI arreda:-
dado no paÍsr senda superada apenas pelos cstcRdos

de Minas Gerais (44.88) e são Paulo (17,18). os
demais estados contribuem com os restantes 38,18.
Como ana].içado anteriormente (item 3.3) , em al-
guns municípios a cota-parte do IUM participa com

cerca de 10% da arrecadação total, decrescendo
abruptamente para os munic:i.pios indust.realizados

2) G2'au de ocupação: Cerca de ].48 da área metropo].i
tona (1.158 km2) é objeto de requerimentos visar
do exploração mineral. Em sete rnunicípi.os. a área
requeri.da ultrapassa 258 da sua superfície, nal--
guns tlltrapassando 50% (tabela XI)

3) Número de a'eque2''Íment;os c tz'tuZosi Em 1977 o ca
destro do DNPM i.ndi.cava a existêlncia de 1.174 prg
censos objetivando áreas para exploração min.oral
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(tabela XI) . Nesta época, o tot:al de concessões
de lavra ( mini.restos e decretos) era de 162. O
levantamento efetuado em fins de 1977 e i.níclo de
1978 indicou a existência de 285 minas em atívida
de, das quais somente 85 estavamregularizadas(cin

'=

co manifestos de mina, 73 decretos de ].avia e se
te regi.stros de lícenci.cimento) / enquanto que 72
nao tinham qual.quer regi.selo no DNPM (vida tabe

4) G2'aa de espeeÍJ:'7:aafãoi Cerca de 92% das áreas re
quere.das visam o aproveitamento de mineral.s não-.

-metaIS.cos, sendo que 738 referem-se a argi].as e
materi.ais de uso i.medi.ato na construção vivi.].. Em

ordem decrescente de áreas objetivadas tem-se ar
galas, areias, granito (para brita) , cau].i.m, qual
tzito, finito, agua iü.nelal, calcãri.o-doloiÜ.to,co
bre, totalizando os decai.s apenas 86 (7,38).

5) Paz'tÍa paçlão zzo Pz'Ództo cza oncrZ nePaZ; O esta
do de São Paulo participa em cerca de 308 da pro-
dução de não-metálicos do país, reservando-se à
Região 1letropoli.tona de são Paulo cerca de ].28 des
te total. Isto representou, em ].976, mei.o bi.chão
de cruzeiros, para esta área.

la

'')
Na tabela xll apresentamos os dados de produção

dos diversos bens mineral.s, dj.vj.dj.dos por município e sub-re
glaor Conforme levantamento realizado eln fi.ns de 1977 e nrin
copio de 1978. --- --''- --'.'-õ ue .LU// eprz=

A tabela Xlll é uma tentativa de di.menti.orar o em

preendimento nü.negro. Para ta]., usamos o critério de fatu-
lamento bruto mensal, obtido pela inultj.plicação da produção
(em Hs ou t) peJ-o preço médio ponderado de venda na m=i.na,

a.- - -HTPuv

resultando em diferentes limites de tonelagem para cada bem

mineral.. Entretanto, tal tabela deve ser usada com ressal-
var uma vez que os preços de a].gins bens minercais variam
multo. Resultam as seguintes faixas: porte pequeno (fatura-
nlento Infere.or a Cr$ 800.000,00 por )nês) . porte médio(entre
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Cr$ 800.000,00 a Cr$ 3.200.000,00 por mês) e porte grande
(aci.ma de Cr$ 3..200.000,00 por mês)

A segui.r descreveremos cada um dos bens mi.gerais
em exploração na ãleâh

5.2 -= Brita

5.2.1 - Características gerais

Sob a denomi.nação de brita exploram-se diversos
tIPos IÍtológj.cos, tai.s como rochas granitÕides (equigrantl-
lares, porfiroblãsticas, gnãíssicas, cataclãsticas) r migmg
tj.tos homogéneos (oftãlmícos) e gnalsses diversos.

Na fi.guia 13 observamos as principais jazz.das de
materi.ai.s para obtenção de brita, .bem como a di.sposição das
pedrei.ras anualmente em exploração/ verificando-se. de ime-
diato, que a maiori.a delas concentra-se na metade norte da
regzao metropolitana. Tal fato é explicado por:

a) condições geológicas-abundância de rochas
tõides;

b) condições climáticas - menor grau de alteração das
rochas;

c) condições de re].evo - topografi.a mais acidentada,
conforme pode ser vi.sto na figura 7;

d) condições de acesso - permite fácil acesso ãmaior
pare da área urbanizado, através de modernas ro-
dovias (Castelo Branco, Anhangi)era e Presiderlte ll]
tra) e avenidas marginais dos rios Tietê e Pintei

l

ros

')

granl

'1

Nca tabe].a XIV relaci.onamos os seguintes dados das
pedrei.ras em atlvi.jade: município de ]oca].ização, n9 do pro
cesso no DNPM, nome, produção mensal, preço de venda, data
da. visita e mão-de-obrc3 empregada

Pelo critério de dimensi.onamento exposto anteri.or
inellte, 19 são pedreiras de porte grande (produção mensal su
pera.or a 28.000 m3) , onze de porte medi.o (produção irlensal
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entre 7.000 e 28.000 ma) e três de porte pequeno.. (produção
mensal Inferior a 7.000 m3)

As 33 -pedreiras catalogadas empregam 3.097 pes-
soas, das qual.s 2.789 mão-de-obra dlreta e 308 i.ndireta,dan
do uma média de 93,8 pessoas por pedreira

: O municípi.o de são Paulo.é o maior produtor de
brita, estando instalados treze pedreiras em seu territõri.o,
totali.zango uma produção íEteHsal de cerca de 310.000 m3. En-
tretanto, o maior produtor i.ndividual é a Pedreira Cantarei
ra, de Malriporar com 90.000 m3 por mes

A abertura de urna pedreira é sempre uma agressão
violenta ã natureza, pois resulta em corte de um morro,acém
banhado da destruição da flora local. Os núcleos urbanos si
suados próximos a essas pedreiras sofrem problemas sérios
de barulho e poeira provenientes das explosões e operações
de britagem; polo.ição visual, pela degradação do meio am-
biente; a].én de efeitos secundários,como rachaduras em ca
sas, etc.. Por este motivo, inúmeras pedrei-ras jâ foram de-
sativadas, exeinpllfica.do pelas pedreiras de Butantã, Taboão

da Serra, Fortaleza e outras (fotos l e 2)

'')

Devido à inexistência de uma regi.slaçao especi.fi.-
ca que oriente o cresci.mento urbano de irado que este não.in
terfira ou sofra com esta atividade de mi.negação, pode-se
prever que unl grande numero de pedreiras (ltaquera, Nossa

Senhora do Carro, Riama, São l.latheus, Fi.rpavi ' Raposo Tava
res, Jandi.ra, ltaberaba, Cacheei.ra, Universo, ltatinga.,Sete
Praias e llorro Grande) venha ter sua ati.vidade paralisaélaem
futuro prõ)(Imo, pelas mesmas rcazÕes anteriorme1lte exposta.s

As principais :jazidas de materia]. para brita são
as seguintes

- granito da serra da Cantadeira
granito da serra de ltaqui e região ltapevi-Co-

'- granito dcã serra de ltapetl
- miglTlaLui Eo da região Arujã- Santa lsabel

tia

' \
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Foto 1 - Anui.ga frente
de lavra da Pedreira
Fortaleza, para.almen-
te i.nundada. Apresenta
forma de anfiteatro,
com paredes abruptas de
mais de 50 m.

+

Foto 2 - .antiga pedreira no bairro do Jaguarê, cujo ftlnci.o-
nanlento foi inviabilizado revi.do ao crescimento urbcano ao
seu redor. Ent prlntei.ro plcano obsez-vala-se restos das antigas
instalações de britcagem.

''3
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granito a nordeste de Guarulhos
grani.to de biauã

granito-gnaisse da região de Eir\bu

granitos a sul de Bi.ritiba-Mírim
granitos e irJ.gmatiLos a oeste e sudeste de Sala
sÕPolis
grani-tos ca norte de Malriporã
granitos e nligmatitos a sudoeste de ltapecerica
da Serra
outros granitos

Õ 5 .2 .2 Granito .da serra da Cantadeira

Situado a norte da cidade de são Pau].o, o maciço
granítico da Cantadeira apresenta forma alongada na direção
NE,.:..locupando..uma,área de .22q. kma. A parte de -rocha sã, que
sustenta.,;a serra da Cantadeira.. propriamente dita.:: capresenta
cerca de 2]: :km c]e.compr]men.to.por 5-6 km dn. ].argurca medi-a,
comi uma superfície de cerca de ].lO .kma. Consi.gerando uma "ca

nada" de 80 m de espessura, com aproveitamento de 508, re-
sultaria.uma reserva de 4,4 .bilhões d= metros cÚbi.cos, sem

co.nsíderar o falar de empolamento (>30%) , .suficiente para abas
tecer a Grande são Paulo dulcanté 360 anos,ê© aolBumo atu:al

il '':.: : J -'l\',\'' '. :'.'f {'l

Em linhas gerais, o granito é do ti.po porflr'lide,
de granulação grosseira e conhecido como granit;o Pi.ri-tuba..

Esse granito apresenta o inconverii.ente da rápida alteração
da bíotita: (com liberação de febra) , fazendo com que o pro-
duto seja rezei.Lado por. algumas. i-tLdústrias de artefatos de
concreto

As pedrei-ras ]oca].i.zarr:.-se nas proxirni-danes dos
principais eixos v=iãrios: Rodovia Ferrão Dicas e estrada ve-
].ha de Cairtpinas (avenidas Rai.mundo Pere=i.ra de Magalhães ) ,
que fácil-otan\ o escoamento da produção para o principal ce3
tro consumidor, ].ocali.zad.o na região centro-norte da cidade
de são Paulo. Absorvendo cerca de 900 funci.onãri.os, entre
hão-de-obra direta e indireta, as pedrei.ras cantar-eira (i'iaJ:.
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riporã) , Concremlx, Morro Grande, Cachoeira, gane'Ana, lta-
beraba, Fi-rpavi e Universo totalizam uma produção de cerca
de 230.000 ma/mês (tabela XV - fotos 3'e 4)

A preservação da Reserva Florestal da Cantadeira,
a demarcação das zonas de proteção dos mananciais que ali
mental o si.stema Cantarei.ra (fornecimento de agua para par
te da cidade de são Paulo), mantido pela SABESP, além do
estabeleci.mento de loteamentos de alto padrão, são obstãcu
los para a locação de novas pedrei.ras e para a continuida-
de dos trabalhos das pedrei.ras jã i.nstaladas. Isto é exem-
plificado pelas pedreiras Sant'Ana e Cachoei.ra, que fazem di
visa com a reserva florestal, pelas pedrei.ras Morro Grande,
ltaberaba, Universo e Cantareira, locali.zadas próximas ou
junto a áreas urbana-zadas,e pela pedreira Concremix, situa
da junto ã represa do rio Juqueri

'1

5.2.3 - Granito da serra de ltaqui eregião ltapevi.-Cona

O maciço granítico da serra de ltaqui, situado a
noroeste de São Paulo, ocupa uma área de 1].5 kmz. Semelhan

te ao granito da serra da Cantarei.ra, tem carãter porfirói-
de, col'oração cinza clara. mostrando fenocri.star.s de felds

pato di.stri.puídos homogeneamente em matriz grosseira. A pol.
ção de rocha mais sã desse corpo graníti.co apresenta-se a].
go saliente do restante do comporem área de cerca de 50 kmz,
com cotas variando de 850 m a 1.000 m. Constitui mais prg
priamente a serra de ltaqui, com uma reserva de grande impor
tãncia, mai.s ou menos idêntica à da serra de ltapetl. Nesse

local temos três pedreiras em funcionamento, sendo que até
dezembro de 1978 contavam-se no DNPM 34 processos relativos
ã exploração de granito nessa área

'3

As pedreiras que exploram este granito são Canta
Feira, Constran e Serveng-Civilsan, situadas entre as cotas
900 e 1.000 m, próximas à rodovi.a Castelo Branco, nas ime-
di.ações de Barueri.. Distam aproximadamente 30 ]çm de são Pau
lo e produzem cerca de 120.000 ma/mes, empregando 530 fun-
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Foto 3 Vista geral da frent

ra, em Mairiporã. Trata-se da maior pedrei.ra em ati.vidade na
Região Metropolitana de são Paulo.

'3

Foto 4 - Vista parcial da frente de lavra da Pedreira Concre
mi.x,em Mai.riporã. À pedreira faz o desmonte em bancadas de
20 m de altura

B+
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clonârlos. A produção destina-se a fabricas de blocos, con-
cretelras e casas de materiais para construção, situadas na
porção oeste da Regi.ão Metropolitana. AS pedreiras Constran
e Serveng-Civilsan utilizam de 808 a 908 da produção para
consumo proprzo.

ouvi:o corpo granítico de grande envergadura é o que
se estende de Osasco para oeste e sudoeste, até os ].imites
da área metropoli.cana,e separado do anterior pela falha de
Taxaquara

Neste corpo as áreas de maior potenciali.date si-
tuam-se a norte de ltapevi, entre ltapevi e Cotiae a sul de
Caucaia do Alto. Em geral observam-se rochas granitõides pol
firoblãsticas . Localmente apresentam termos gnãi.ssicos e de
granulometria mais fina, como na região de ltapevi- e Jandira

')

Existem duas pedreiras em funcionamento (Firpavi-
e Jandira) , além de uma série de pequenas pedreiras abando-

nadas, a saber: duas no perímetro urbano de Cona, uma a SB

deste de Cona (Maranhão de Caputera) , uma a sudoeste de
ltapevi(COHAB) , uma na Avenida Jaguaré (Cidade Universitá-
ria) e outra em Osasco (Clube de Golfe são Francisco)

A pedreira Firpavi- explora um granito homogéneo,
de granulação mediar cor cinza, em alguns pontos com veios
quartzo-feldspãticos grosseiros, o que confere aspecto bal-
dado ã rocha. Hâ forte diaclasamento, observando-se nalguns
locais cataclasltos

Esta pedreira encontra-se cercada de loteamentos,
tendo havido reclamações de moradores referente a barulho,
poeira e rachaduras de paredes de casas. Para nao agravar
tai.s problemas, os proprietários compraram um loteamento jã
implantados contíguo (a norte) , para evitar a construção de
casas muito próximas ã frente de lavra

A pedreira de Jandira explora material semelhantes
em condições bastante precárias, pois hã apenas uma bancada
de cerca de 60 m de altura, sendo descontados enormes blo-
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cos das paredes ,posteriormente desintegrados com explosivos .
A pedreira possui a forma de um anfiteatro,com estreita entra
da, de modo que produz barulho intenso durante as explosões.
Outro aspecto negativo é a proximidade de um loteamento popa
lar, pois a mesma situa-se no perímetro urbano de Jandira

5.2.4 Granito da serra de ltapeti.

A serra de ltapeti, situada a NNE da cidade de Mo
gi das Cruzes, constitui uma das maiores reservas de grani-
to para brita da Grande são Paulo. Tal fato é devido não sõ
ao seu excelente posicionamento geográfico (os eixos do rio
Tletê e do vale do Paraíba são rumos naturais do cresci.men-

to urbano da região) , como também pelas facilidades de ages
se e transporte (a serra ê cortada por vi.a asfaltada,distar
te 12-15 km da rodovia Premi.dente Dutra e esta prÕxi.ma a
dois ramal.s ferroviãri.os da RFFSA)

Desenvolve-se como um corpo contínuo de rocha sã,
com direção ENE-WSW, estendendo-se desde o oeste do municí-
pio de Movi das Cruzes, onde se registram cotas superiores
a 1.100 m, até o sudoeste da cidade de Guararema. onde as co
tas caem rtpi.demente ãe 900 apara .750 m. Do sul de Guararema
até o limite leste da área levantada continua ocorrendo o
mesmo tipo de rocha, porém com uma topografia menos pronun-
ciada. Num calculo grosseiro, considerando-se a serra com una
forma prismática de seção triangular, com 15 km de comprimen
to, l km de base (a largura mínima na base, em rocha sã, a-
tinge 2 km) e uma altura explorãvel (di-ferença de cotas) de
100 m, chegamos a um volume mínimo de 750 mi.IhÕes de metros
cübicos+, equivalente à produção anual de toda Grande são
Paulo durante um período de 60 anos. Por outro lado, por se
tratar de área de grande beleza natural, onde,inclusive. se
encontra implantado um parque municipal com 145 alquei.res
(Parque Municipal de Movi das Cruzes) , deve-se planejar com

multo cri.sério a futura exploração dessa reserva.

O granito é de cor cinza, porfirÍtico, lembrando
+Mals 308 correspondentes ao fatal de empolamento.
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em muitos casos o granito cinza de Maus. Até março de 1978,
contavam-se onze processos relativos à pesquisa e lavra de
granito nesse corpo. Apesar desses dados, existe anualmente
apenas uma pedreira para brita em atividade, além de peque
nas lavras de granito para material de revestimento (paralg
lepípedos e enrocamento) , cuja produção é irrelevante

A pedreira pertence à Embu S.A. Engenharia e Co-
mércio e esta instalada na porção sudoeste do corpo granítl
co (foto 5 ). Possui três frentes de lavra em ativida
de, produzindo cerca de 50.000 ma/mes de bri.ta, desci.nados

principalmente a mercados das zonas leste e sul de são Pag
to. Deste volume, 60% é de pedras 1,2 e 3 e o restante (40%)

corresponde a pedra 4, pedrisco e põ (este Último vem sendo
usado como substituto de areia na confecção de blocos de co2
creto)

'')

5.2.5 Migmatito da regi-ão Arujã-Santa lsabel

Ao sul de Santa lsabel temos um corpo de rocha
gnãissica, que se desenvolve com direção SW-NE desde o les-
te de Aruljã até os limites da área (divisa com os municí-
pios de lgaratã e JacareÍ) , por cerca de 21 km e no qual e.E

tão implantados cinco pedreiras, que respondem por 128 de
toda produção de brita da Grande são Paulo.

Conforme podemos observar na tabela XIVr as pe-
dreiras dessa região produzem de 24.000 a 30.000 ma/mês (poÉ
te médio) , funcionando abaixo da capacidade maxi-ma, que va-
ra.a de 35 .000 a 60 .000 m3/mes .

Nao constitui., como no caso anterior, uma serra
contínua, mas sim morros isolados com nomes locais (morro
Grande e morro do Carvão) r onde podemos ter variações de cg
tas de 150 m no máximo. Em média, as altitudes variam de
700 a 800 m, sendo comum a ocorrência de mantos de intempe-
rismo bastante espessos. A pri.ncipal área de rocha afloram
te esta situada a sudeste de Santa lsabel (morro Grande),OB
de temos instalada a Empresa Britadora Santa lsabel S.A.
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Foto 5 - Aspecto geral de uma das frentes de lavra da Pedrei
ra ltapeti, mostrando três bancadas, a mais alta com arca
de 30 m.

'')

em Santa lsabel,
to de solo.

onde se observa a inexistência de cacei ien
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Também as pedreiras Nassau e Nova Tupã apresentam
capeamehto de solo (foto 6)

O material explorado nâo é muito homogéneo. Tr2
ta-se de um migmatito, ora do tipo embrechÍtico (augen- anais
se) , ora do ti.po bãndador com matriz muito rica em biotita
Por vezes se observam, nas frentes de lavra, grandes encla-
ves de rocha anfibolíti.ca, o quer evidentemente, influi. de
modo negativo na qualidade da brita. Esse materi.al anflbol!:
ti.co é bastante comum em toda região, sendo ainda responso;

vel pela presença de um solo vermelho bastante argiloso.Por
outro lado, a presença de núcleos mais granitizados e homo

gêneos fornece material de qualidade superior

AS pedreiras Nassau, Nova Tupar Dutra e Vicente
Matheus estão situadas a meio caminho entre Santa lsabel e
Arujãr tanto nas proximidades da estrada intermuni.cipal que
liga essas duas ci-dadesr como também nas proximidades da rg
devia Presidente Dutra, o que constitui um forte favor de
concorrência para com as demais empresas do ramo. O produto
dessa regi.ão serve principalmente o mercado centro-leste e
nordeste da região metropolitana e a região do vale do Pa-
l d..Lied.

pequeno

'')

''1 5.2.6 Granito a nordeste de Guarulhos

A nordeste de Guarulhos estão instaladas duas p.g
dreiras de porte grande (Reage e Pau-Pedra) r explorando uma

rocha granítica cinzas de granulação média, parcialmente ban
dada (intercalações quartzo-feldspãticas) e milonitizada. A
rocha . é homogénea, exceto nos locais afetados pela catacl.â
se, onde chega a ser xistosa. Ambas operam a 60-708 da capa
cidade instalada, localizando-se junto ao asfalto, a apenas
35 e 37 km do centro de são Paulo. A cobertura de solo é
de cerca de 10 a 20 m. enquanto que as bancadas são de 15 a
20 m de altura. (fotos 7 e 8)

Junto ã pedreira Reage esta sendo implantado um
loteamento que. somado ao que existe a sul da mesma, devera
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Foto 7 - Vista geral da Pedreira Reagir em Guarulhos, ob
servando - se espesso capeamento de solo.

'1

Foto 8 - Outro aspecto da Pedreira Reagormostrando o pátio
de estocagem e a frente de lavra
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criar problemas no futuro, quando a densidade populacional
crescer

O corpo granítico explorado possui forma bastante
Irregular, alongada na dlreção SW-NE (igual à das rochas eD:

caixantes) , estreitando-se na extremidade sudoeste. A por'
ção nordeste do corpo constitui-se na área potencialmente
mais importante, revi.do ao relevo acidentado e menor grau
de Intemperismo.

Entretanto, para o futuro são muito importantes
as ocorrências mais a norte deste maciços com relevo acidez
fado e pequena cobertura de solo. Trata-se dos granitos oa)r
rentes nas serras do ltaberaba e da Pedra Branca. AtualmeB
te são restritas as possibilidades de exploraçãor devido ã
distancia e a inexistência de estrada de boa qualidade,para
o escoamento da produção.

')

5.2.7 - Granito de Maus

É conhecido como granito de Maus o corpo rochoso

que se estende por cerca de 12 km desde o leste daquela ci--
date atê o nordeste da mesma. Trata-se de um granito porá.}
ritico cinza, bastante 'homogéneo e. quer. não obstante possa
ser utilizado como brigar não possui pedreira em fuhciong
mento. -. Porém/ devido às suas qualidades como pedra para
poli.mento ou revestimento em bruto apresenta cerca de uma
dezena de praças destinadas à produção desse tipo de mãES

real e que serão tratadas no item relativo a material para
revestimento.

''1

Apesar desses favores, o granito de Maus conste
tui-se também em reserva estratégi.ca, deva.do ã sua posição
geogrãfi.ca. pois situa-se próximo a dois ramais de estrada
de ferro (um ao longo do flanco sudeste do corpo e outro

que o corta na sua porção sudoeste) r além de ser circundado
por estudas de boa categoria

Por outro lados deve-se também ressaltar que co
ser implantados no local loteamentos para chãcaras''1
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resldenci.als, o que certamente Inviabllizarã o funcionamen
to de muitas lavras, em futuro próximo.

5.2.8 - Granito-gnaisse da região de Einbu

Trata-se de um corpo granitõide alongado segundo
, m?findo 27 km por l a 2 km de largura, estendendo-se

de oeste de Embu até a avenida marginal do rio pi:)heiros (são
Paulo) . Deve ser excluída como potencial a metade nordeste,
devido ao alto grau de decomposição das rochas. A rocha ori.
ginal foi intensamente ci.zalhada, principal-mente na sua por
çao nordeste, onde são comuns milonitos., blastoni.bonitos e
milonito-gnai.sses. aã na porção sudoeste, observa-se predQ
minãncia de termos graníticos.

')

Nesta porção esta instar.ada a üni.ca pedreira em
exploração atualmelate, pertencente à Embu S .À. -Engenharia e
Comércio (foto 9 ). com produção mensal em torno de
75.000 m3. Esta produção poderá ser quase dobrada. assimque
a empresa consiga regularizar a sua si.tuaçao no DNPM,quando

devera entrar em operação uma nova unidade de britagem. A
rocha ê explorada em bancadas de cerca de 20 m de altura,
tratando-se d.e uln granito cinza, maciços de granu].ação fina
ã média, em a].gins pontos bastante diaclasado e noutros com
visível orielltação dos mineral.s (cataclase)

AO longo deste corpo havi.a três outras pedreiras,
anualmente abandonadas: uma no Butantã (ex-Fortaleza) , uma
em Taboão da Serra e outra em Einbu. Com excessão desta ú].ti
ma, as demai.s foram desativadas por serem eng].obadas pela
expansão urbana

A importância deste maciço é realçada ainda pelo
fato de poder fornecer atei.a em local.s onde o i.ntemperi-srné
maior. tendo sido assína].ado um porto-de-areia paralisado,
por falta de acordo entre minerador e propietãri.o do teJ:re
no, além de outro cujo meti.vo não apurámos. Talilbêm existe
uma fonte de agua mi.geral associ.ada, explorada desde longa
data (Empresa de Águas do Embu Leda.)
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O maior problema desta área é o alto valor do tel

rena, pois a região de Ernbu tornou-se alvo de inúmeros em-
preendimentos imobi-liãri.os , encontrando-se atualmente gran-
de quantidade de casas de elevado padrão. Além do maior em
grande parte do maciço as rochas estão profundamente intem-
perizadasr onerando o custo da extração pela remoção da cg
bertura de solo (na pedreira Embu são removidos cerca de
10 m de solo)

5.2.9 - Granitos a sul de Biritiba Miram

'1 A sul de Biritiba Miram ocorre um grande corpo de
rocha granítica, cuja porção central, mai.s sã e de topogrg
fia mais ãcentuadar apresenta cerca de 13 km de comprimento

com espessuras variáveis de l a 4 km. O corpo graníti.co a-
presenta direção geral NE-SWr estendendo-se desde a locali-
dade de Cruz do Alto até a localidade de Sertão Novo e reco
lendo denominações locais de serra da Garganta e serra do
Garrafãozinho. As cotas oscilam, em média, entre 950 e 800
metros, mas na porção central do corpo temos um relevo de
pães'de--açÚcarr representado pelos picos do Garrafão e da
Esplanadas onde a cota atinge 1.066 m.

O granito é grosseiro, com grandes cristais de

feldspato o que pode ser considerado como desvantajoso para a
obtenção de brita. Por outro lado, o material apresenta grau
de aceitação no mercado de mármores e granitos poli-dose se=
do, inclusive, explorado para essa finalidade. Constatamos ies
se corpo apenas uma pedreira de blitar de propriedade da
prefeitura local e anualmente paralisada.

')

5.2.10 - Granitos e migmatitos a oeste e sudeste de Sg
lesõpolis

Na região de domínio de inigmatitos homogéneos de
Salesõpolis temos ocorrências de corpos maiores, de rochas
mais granitizadas, que podemr eventualmente, ser considera
dos como reservas de granito para brita. Geologicamentersao
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considerados como granitos gnãisslcos e anatexltos. O maior
problema na utilização desse material como fonte de brita
esta na brusca mudança de suas características petrogrãfi-
cas, o que resulta em produto de qualidade Inferior

A Única pedreira instalada nesse domínio litológ.}
co situa-se nas proximidades do reservatório Ri.beirão do CaB

po e foi explorada durante as obras da barragem acima refe-
rida. Os núcleos que apresentam as melhores características
para exploração sao:

a) núcleo da Capela Nova, a oeste de Salesõpolis com
3,5 km de comprimento por 400 m de largura e de2
nÍveIs da ordem de 60-80 mr si-quando-se bastante
proximo a estrada asfaltada Movi das Cruzes-Sale-
sÕPolis;

b) região da Pedra Queimadas no extremo leste da arear

com cerca de 6,5 km de comprimento por Ir5-3r0 km
de largura e diferenças de cotas de até 200 m;

c) finalmente, na região da Boracéia. a sul da reprg
sa Ribeirão do Campos onde o material é mais homo

gêneo e api:ementa desníveis superiores a 200 mr
mas, por outro lado, esta totalmente i.nserida em
zona de reserva florestal e de proteção dos manai
dais de agua

'')

'3
5.2.11 - Granitos a norte de Mairiporã

Imediatamente a norte da cidade de Mairiporã fo-
ram delimitados três corpos de rocha granítica, que podemr

eventualmente, incluir-se entre as reservas de granito para
brita. o maior deles é constituído por um granito porfirõl
de cinza, conhecido popularmente como "olho-de-sapo" e deng
minado também de granito de Mairiporãr pois desenvolve-se
de oeste a nordeste daquela cidade. O corpo é fusiformercom
cerca de 10 km de comprimento por 3 km de largura máxima.Em
média, apresenta uma diferença de cotas da ordem de 150 mr
mas, na região do morro do Juqueri(1.170 m)r essa diferem
ça pode ser superior a 250 m. Esse corpo apresenta, como fa
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tomes negativos ã sua exploração, o fato de ser a área in
densamente solicitada para loteamento de chãcaras residem
cials, o que jã é uma realidade na porção sudoeste do corpo
(proxlmo ao reservatõri.o Parva Castra)

Jã os corpos graníticos situados a norte deste

apresentam menor densa.dade de ocupaçãor tendo cerca de 5 km
de comprimento cada e uma largura da ordem de 500 m; as di-
ferenças de cotas podem atingir 200 m. Alados são servidos
por estrada de boa categoria, porem em região serrana. O
granito é de cor cinza-esverdeada e apresenta-se, em alguns
local.s, bastante fFatu:apor o que pode consta.tui.r fatos ng
gativo à sua utilização.

')

5.2.12 - Granitos e migmatitos a sudoeste de ltapecer.L
ca da Serra

A região sudoeste de ltapecerica da Serra compre'
ende uma faixa de terrenos relativamente pobres em ocorrem
clãs de rochas grani.tõides para obtenção de brita. Isto se
deve ao elevado grau de alteração que exibemr restrigindo as
áreas potencialmente Úteis. Nos três corpos delimitados neg
sa redlão contam-se anualmente cinco processos relativos a
exploração de granito, sendo dois detectores de decreto de
lavra. As jazidas em exploração são duasr além de uma aban-
donada e outra em implantação.

A maior delas situa-se no bairro Potuverar em pg

lição bastante prlvilegi.adar pois dista não mais de 2 km da
rodovia Régis Bi.ttencourt. Essa pedreira é explorada

por

Dente Ludoylco Mariutti e produz em média 30.000 m'/mês. O
material explorado é um migmatito, ora bandido ora porfirg
blãsticor e. de um modo geral, mergulhante para noroeste.Por
vezes, ocorrem espessas intercalações de material mais xis-
toso, paralelamente .ao bandamento. Esta cg
EacteEÍsticasr inclusive, inviabilizaram a lavra na Pedre.}
ra Rabellor situada próxima a esta. Além dispor a potencla-

: -- ..3 nRlq anrpsenta 2 km de comprxmeB
do corpoli.jade l

''1

''1
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to por 500 m de largura mãxlmar situando-se junto à reserva
florestal de Cona

A sudoeste deste compor na região da serra do Chl

quelror no limite sul da reserva flolestalr temos ocorren'
cia de rocha granitóide grosseiras muito bj.otítica. Embora

jã exista um decreto de lavra nessa regi-ão, com uma reserva
da ordem de 41.000.000 m3 de granito para blitar a empresa
detentora do mesmo vem prorrogando o prazo de início da la-
vra, devido ã distancia da rodovia. Este corpo granítico e
de forma irregular, com 9 km de comprimento e 3 km de lal
gula máxima. Os desníveis são da ordem de 150-200 m.

A leste desse corpo temos outra ocorrência de grg
nato, que corresponde à serra de ltaquaxiarar na sua porção
compreendida entre o Vale dos Amigos e o bairro do ltarare
Tainbêm este maciço apresenta formato irregular, com dime=
iões máximas de 5 km por 2 kmr e desníveis da ordemde 150m.
Nessa região. a ENGEMIX Engenhari.a Industria e Comércio S.A.
possui uma pedreira produzindo 25.000 mS/mês de brita, para
uma capacidade instalada de até 40.000 ma/mês. A lavra é
feita em bancadas de 12 a 18 m e o capeamento de solo e es-
téril 'varia de poucos metros atê 6-8 m (foto 10 ) . 0 grg;
nato é de grã mediar levemente gnaissificador cor cinza clg
ro, estando em alguns locais bastante flatulador o que oca'
si.ona escape de gases durante as detonações para desmonte

Junto à esta, temos outra em implantaçãor perteE
cendo à CIT - Pavimentação e Terraplanagem S.A.r a qual
preve uma produção de 15.000 ma/mes de brita

A região apresenta setores reflorestados com eucg
Z{Ptus ou pdnus e outros com remanescentes da cobertura vg
geral premi.uva. Por sua beleza natural (região serrana) a
área vem sendo alvo de especulação imobiliãri-a, tendo sido
implantadosr nas ledODdeZasr alguns loteamentos de chãcaras
residenciais. As estudas não são de boa categorias mas as
pedreiras situam-se a .cerca de l km do ramal Mai.renque-San-
+-nq da Estrada de Ferro Solocabanar a qual é el-etrlfi.cada e

')

'1
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Foto 10 - Vista parcial da frente de lavra da Pedreira Engg
mix, em ltapecerica da Serra. A pedreira utiliza bancadas
de 12 m a 18 m de altura.

Foto ll - Aspecto da frente de lavra da Pedrei-ra ltaquera r
localizada na região leste de são Paulo.
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poder em futuro prÓxImo, constituir-se em meio alternativo
de transporte desse produtor que atende atualmente o merca
do da zona sul de são Paulo e do ABCD.

5.2.13 - Outros grani.tos

Incluem-se aqui as ocorrências de rochas granít.i
cas de menor expressão em área e também aquelas ocorrências
situadas em áreas jã intensamente urbanizadas e que estão
com sua exploração comprometida. Compreendem os corpos gra'
nitõides de ltaquerar Taipasr Anhangüera. Osasco, Guacuri- e
são Bernarda.'')

o corpo granítico de ltaquerar si.suado em posição
quase central da área metropolitana, pode ser incluído en-
tre os grandes corpos graníticos da região, apresentando a3r
ca de 14 km de comprimento por 2r0 a 3r5 km de largura. E=
tretanto, as áreas potencialmente favoráveis ã exploração
de brita são restritas, poisa além de apressentar um grau de
alteração bastante intenso, esse corpo granítico esta prata
comente inserido na área de ocupação urbana. Restamr desta
forma, apenas os núcleos de Guai.anases, Nossa Senhora do
Calmo ê ltaquera (foto ll ).

O núcleo de Guaianases situa-se a sudeste daquele
distrito e possui três pedreiras em funcionamento: Lajeador
são Ma'Eheus l e são Matheus 2r que produzem, respectivameD

te, 30.000 m3/mes, 30.000 ms/mes e 15.000 ma/mes

'']

Os demais núcleos situam-se mais a oeste e cona
tam de apenas uma pedreira em cada local. A pedreira Nossa
Senhora do Calmo, situada próximo ao Parque do CarmolperteB
ce à CBPO e produz principalmente blocos de granito para rg
vestimento (30 .000 unidades/mês, equivalentes a 120 m3/mês)r

além de 1.500 m3/mês de brita. Jã a pedrei.ra ltaquerar sl'

suada a norte restar produz cerca de 30.000 m3/mes debrital
situando-se em local bastante privilegiado em relação ao
mercado consumidor
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o corpo granztlco do Guacurl situa-se a oeste de
DladeHar possuindo uma área de cerca de 14 km2renglobada qUâ
se totalmente pela zona urbana dos municípios de Diadema e
são Paulo. Duas pedreiras estão localizadas na porção sudeg.

te do corPO (jã próximo ao reservatório Billings) ,ambas prg
autoras de brita e areia.

A pedreira ltatinga produz cerca de 30.000 m3/mês

de brita e 1.800 mS/mês de areia/ embora para este Último
bem mineral a capacidade instalada seja para 6.000 mS/mês.A
região jã esta bastante urbanizada er para evitar maiores
transtornos à população vizinha, a empresa esta executando
um único desmonte de grande potência a cada semana ou dez
dias, aumentando o número de fogachos. Também para evitar
lançamento de fragmentos durante as detonações são feitas
perfurações com inclinação máxima de 12". O material explo-
rado é um granito de grã grosseiras cor cinza e bastante h9
mogêneo. Apresenta um manto de alteração bastante espessos

podendo atingir até 12 m (foto 12) e que é removido por
desmonte hidráulico, com aproveitamento da arejar numa pro'
porção de 40 a 60% dó material desmontado.

A pedreira Sete Plaiasr situada l km a sul desta
Última, iniciou suas atividades com extração de areia(prg
venlente da alteração do granito) e atualmente dedica-se a
exploração conjunta de areia e bFitãr com uma produção meB

sal da ordem de 15.000m3 dos dois produtos. Estas duas pe-
.freiras têm como principais consumidores as regiões de DiB
gema e sul de são Paulo.

O granito da Anhangiiera localiza-se a noroeste de
PeFUSr abrangendo os morros Grande e rico-rico. Perfaz cel
ca de 10 kmz de areal direci.onando-se segundo E-Wr formando
um corpo alongado. A parte de rocha sã apresenta cerca de
5 km de comprimento por 600 m de largura na base e uma difÊ
vença de cotas da ordem de 100 m em Hédiar o que nos leva a
um volume da ordem de 150 milhões de metros cúbicos de grB
nato. Estes numeros significamr em moldes anuais, a prodg

'n

')
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ção acumulada de brita na Grande são Paulo durante um perlg
do de doze anos.

Esse corpo granítico situa-se em área de proprie'
jade da Cia. Me]horamentos ].ndüstri.a de Papelr que mantém
no local cultura de pinhas. Esta companhia concedeu ã Pe-
dreira Anhanguera a exploração da rocha, atingindo a produ
ção em média 70.000 ma/mês de brita. A. rocha é caracteriz.ê
da como um granito leucocrãtico, de coloração cinza clara
e granulação média à grosseira. A pedreira localiza-se no
km 32 da Rodovia Anhanguera e a produção destina-se a compg

nhi.as de engenharias fabricas de blocos, usinas de concletor
localizadas no município de são Paulo (centro-oeste)

A Pedreira são Belnardor situada nas proximidades
da Rodovia Anchd.eta, explora uma rocha granitõide de compg

slção quartzo-feldspato-biotÍtica, correspondendo a porções
mai.s granitizadas dos mi.gmati.tos regi.onais . Produz cerca de
15.000 a 16.000 ma/mês, abastecendo depósitos de material
para construção da Região do ABC. Esta p.edreira vem encon-
trando crescentes dificuldades operacional.s , especialmente
em épocas de chuva, pois esta trabalhando 60 m abaixo da cg
ta média local

O granito de Tampas é um pequeno corpo granítico
situado a sul de Perusr relacionado geneticamente com o ma-
ciço graníti.co da Cantadeira. A rocha ê porfirõide,exiba.ndo
cristais maiores de feldspator imersos em matriz grosseira,
composta. essencialmente por quartzo, feldspato e bi-oti.ta
Situada próxima à estrada velha de Campa.nasr a pedreira RíB
ma explora este material, produzindo cerca de 40.000 mS/mês.

Grande parte da produção desta.nou-se às obras da rodovia dos
Bandeirantes (via Norte) . Em menor quantidade fornece mate
real para firmas de engenharia, usinas de concreto e febre
cas de blocos.

'3

''1

5.3 - Areias para construção civil

5.3.1 - Características gerais''1
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A areia para utilização em construção civil é eZI

piorada em toda região da Grande são Paulor sendo obtida a
partir de diversas =ochasr pois sua especificação tecnica e
pouco rígida. Em consequência, seu preço ê baixo, nao com-
portando transportes muito longos. Dessas premissas podemos
concluir quer à medida que aumenta a distancia do produtor
ao consumidora deve melhorar a qualidade do material e/ou
diminuir o custo de produção (.extração e beneflciamehto) . ig.
to postos três situações sao possivei.s:

a) Se a distância entre produtor e consumidor for pg
quenar qualquer material pode ser produzido, pois
o frete pouco onera o produto;

b) Se, porémr a distância for grande (por exemplo as
areias provenientes do vale do ParaÍba) , sua co-
merciali.zação sõ é viável quando hã melhor qual.}
flcação e custos de produção baixos, pois o frete
é importante elemento de custo do produto;

c) Finalmente, as areias produzidas a distancias i2:
termediâri.as (raio de uns 20-30 km do centro de
são Paulo) exigem uma qualificação média e custos
de produção não mui.to elevados : neste grupo poda
ríamos incluir a maioria- dos produtores da região
metropolitana

A tabela XV reúne dados sobre os portos-de-areia
em exploração na época da pesquisa de compor agrupados por
município de localização. Pelo critério de dimensionamento
adorado em nosso tlabalhorapenas quatro portos-de-areia sao
de porte médio (produção mensal entre 10.000 e40.000 m3)r

sendo os demais pequenos (produção mensal inferior a
10.000 m3) . Juntos empregam 1.123 pessoasr das quais 1.009
como mão--de-obra diFetar com uma média de 10r 4 pessoas por
empreendimento

'3

'']

Deve-se atentar ao fato de que esta atividade é
relativamente dinâmica na sua localização e no nível de atl
vidade, pois é influenciada grandemente pela demanda. Obsel
va-se uma adaptação da produção em relação à demanda quase'')
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''1

diariamente, Isto é, produz-se o necessário para atender à
procura do doar sendo raras as empresas que mantêm um ritmo
contínuo de produção, variando seus estuques em função da
variação da demanda. Em conseqiiêncla. a ocorrência de vio-
lenta retração na demanda implica no fechamento de alguns
portos de ãleiarou na diminuição da produção para níveis ml
nimos. Por outro lados grande procura provoca abertura de
novos portos-de-grei.a.

AS melhores areias atingem preço FOB mina em tol

no de Cr$ 100,00 - 105,00/ms (Carapicuíba, ltaquaquecetuba,
Einbu e ltapecerica da Serra) r bai.xando para Cr$ 70r00-90/00/m;
noutros locais. As areias de granulometria fina têm mercado

mais restrito e são vendidas desde Cr$ 30r00 até cerca de
Cr$ 70,00 por metro cúbico.

Os dados referentes à produção de areia apresen'
tam o menor grau de cona-onça dentre todos os bens minerais
produzidosr devido aos problemas apontados .

Na figura 14 estão delimitadas as principais jazz
das de atei.a, bem como localizados os portos'de-areia at.}

'1

Quanto aos jazimentos, podemos distinguir quatro
grupos diferentes:

- areias de várzeas ;

areias da Formação Sao Paulo;
areias de rochas pré-cainbrianas decompostas;

- areias do leito de rio

')

5 . 3 . 2 - Are i-as

tes
das várzeas dó rio Tietê e afluem

Ocorrem em estratos mais ou menos horizontaliza-
dos, com intercalações de lentes e camadas de tamanho e eâ
pessura variável de taguã (Isto ér sedimento composto por
argila e areia média-fina) . Este material constitui .rejeitou
aumentando o custo de produção à medida que cresce a propor
ção taguã:areia. Em certos casos a presença do taguã invi-g
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blllza a extração comercial da -areia associada.

Neste grupo hâ pelo menos dois tipos de areia

uma provem-ente de sedimentos da Formaçab são PaulormostraD
do slmllaridade com o segundo grupo e outra associada ao
aluvião mais moderno dos rios. Regra geral, sao as areias
que apresentam melhor qualidade dentre as produzidas na Grau
de são Paulo.

AS principais áreas de produção são ltaquaquecetB
ba.Carapicuãlbar Jardim Novo Portugal (Guarulhos) e no tre-
cho entre Suzano e Biritiba Miram. Outrora foram exploradas
inúmeras áreas ao longo dos rios Ti.etê e Pinheilosr poste'
dormente aterradas para a construção das avenidas margl
nals

')

Em todas estas áreas a característica principal

é o seu relevo plano e a existência de alguns metros de es-
pessura de argilas quaternâriasr sobrepostasr em geral tugl
fofas, que constituem rejeito a ser removido antes da ope

ca na necessidade de .proteção com dique perifêricorpara nao
haver Invasão das aguas do rios pois o mesmo situa-se em cg
ta mais elevada (em ltaquaquecetuba o desnível chega até
cerca de 40 m) . O desastre da invasão das aguas do rio pode
ocasionar total ou parcial paralisação da lavrar como ocos'
reu em CarapicuÍba em 1972

'1

5.3.2.1 - Região de ltaquaquecetuba

Nas proximidades desta localidade estão instala-
dos doze portos-de-arejar totalizando uma produção de cerca
de 62.500 m3 mensais (tabela XV), o que aponta esta regxao
como a maior produtora de toda a Grande são Paulo(foto 13)

Com exceção de três outras jazidas dessa regiaor
todos os portos-de-areia aproveitam sedimentos terci-qtnter
nãrios da várzea do ri-o Tietê, sendo a espessura do pacote
muito variável, revi.do ao paleo-relevo ondulado sobre o qual
houve a sedimentação. Sobreposto a este pacote sedimentar

85
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')

Foto 13 - Várzea do rio Tietê, na região de ltaquaquecetuba,
mostrando vários portos de areia em ati.vi.date

Foto 14 - Detalhe da operação de desmonte hidráulico do pol
to ltaquareia. ltaquaquecetuba.
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''1

ra aterro de áreas mineradas

Um leito de cascalho bastante imputar com seixos

m)l'3
A figura 15 apresenta um perfil t5.Pico das nazi

das desta região
O desmonte é feito por latos d'agua dirigidos coB

sa para decantação dos finos
posteriormente, é feita a separação de cascalho

oara aterro de áreas jã exploradas.

A espessura máxima explorada chega a 40 mr embora
...--,.- ..4....... lq Ê 25 m. quando é atingido O

se situe normalmente
,«'tn ;aa;aMéBnto rochosoe
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solo

argila l (2-4m)
turfosal

'cascalho {'v 0,5m)

ares a inconsdidada,acamamento horizon
tab localmente com. estratificação cruza
da..com lentes e níveis. de arqibs e ta
duas (argila e areia),de espessura va
;idvel ( 10 a 40 m )

'1

X
x x x

x x
x x x

x x x x
x x x x

x x x x
x x x x x x x

x x x
x x x

X

X

X

X

x x x x
x x x xX x x x x X wbstrato rochoso (pré- 'C}

Feira 15 - Per"f l esquemático da jazida de areia de ltaquaquecetuba
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'3
Três portos-de-areia desta área pertencem ao gru-

po 3 e utilizam rocha pré-cainbriana decompostas : apesar .da
existência de pequena cobertura de sedimentos terei-quater-
nãri.os; a) o Porto Bengala (foto 15)r que uti-liza uma rocha
altamente quartzosa (silicificada) e fri.ãvel, sendo o des-
monte feito hidrauli.comente, com auxílio manual (picareta e

enxada) ; jb) o Porto Anunci.ação, explorando alguns metros de
cobertura sedimentar e uma rocha similar ã do porto ante-
rior; c) o Porto-de-Areia Morro Brancos que explora uma rg
cha granitÕide décompostar com pequena cobertura sedime=
tar

'3 são estes, justamente, os portos de menor produ-
ção nesta área. Ambos utilizam agua em circuito fechados fg;
zendo cedi.n\estação dos finos.

Os pri-ncipais problemas da mineração nesta re-

giro sao:
a) quanto à lavra em sl

a continuidade da exploração tende a aumentar
consideravelmente a cratera existente;
os empreendimentos por si só não têm capacidade
financeira e económica para. recuperar a área a
forma origi.nal;
não hã por parte dos mineradores grande infere.g
se de recuperação do solo, poi-s em geral a prg
prledade é de terceiros;
a recuperação processada ê feita inadequadame=
te, poi.s a cobertura de solo serve apenas como

entulho, quando deveria ser estocada e di.aposta
sobre a parte aterrada hidFcRUlicamente , para
formar um manto de solo natural;
os portos contíguos ao Bairro da Estação es'
tão bloqueaxndo a expansão urbanas embora a
área sõ possa ser aproveitada após a execB
ção de aterro;

to do di.que de proteção ã entrada dasrompimen0
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Foto 15 - Lavra de areia
efetuada em rocha .quar-
tzosa semi-decomposta
Porto Bengala, Aracarê r
ltaquaquecetuba

/

')

'')

Fot
Bandeirantes, em

similares aos de ltaquaquecetuba
'1
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aguas do rio Tletê praticamente Inviabilizaria
a extração.

quanto a problemas legais:
- rigorosamente, apenas um dos portos de areia eg.

tã regulariza.do, através do regime de licencia-
mento, sendo que os demais possuem/ na melhor
das hipêlteses, alvará de pesquisa;
a área toda incide no Parque Ecolõgi-co a ser
implantado pelo Governo do Estado, de modo que
devera ser desapropriada em futuro próximo.

b)

}

i

') 5.3.2.2 - Jardim Novo Portugal (Guarulhos)

Nesta região estão instalados oito portos-de-arejar
todos de pequena envergadurar com. uma produção de cerca de
13 . 000 m' mensal.s

Todos eles extraem areia de um depósito sedlmen
tar terei-quatex'nãrio (foto 16 ) r simil-ar ao de ltaquaqug
cetuba, situado na várzea de pequeno afluente do rio Ti.etê
(Baquiruvu-Guaçu) , associado ao qual temos pequena jazida de
argila refratâria

Anualmente os mlneradores utilizam agua em clrcu}
t;o fechado, fazendo a sedimenta.çao dos finos CFt cavas ant.}
gasr com exceção da Mi.negação Dutra Leda.l que joga os de
tri.tos diretamente no rio. Este processo era utilizado pela
maiori.a, no passado, mas a fiscali.zação da CET'ESB impede
anualmente este procedilltento.

''1

Os principais problemas que podem ser apontados

sao:
- grande retalhamento da área passível de minelarr

resultando em dificuJ-jades pêtra depositar os f&
nos, obter e armazenar agua, além de a lavranao
poder atingir níveis rtruito profundosf havendo,
conseqiien.temente. um subaproveitamento da jaz.}
da (a profundidade iuLãxima das cavas atinge 15-20 m) ;

- proximidade da zona urbanizado: anoroeste o Jal

91
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dim Sao Joio e o Jardim Maringã e a sul o Parque

São Luas (.foto 17);
a área da jazida é recortada por uma séri-e de eg.

tragas n\unicipaisl que devem ser protegidas por
ambos os lados, resultando em subaprovei.Lamento

da jazidas
apenas um dos mineradores possui decreto de lavra
(argila e areia) , sendo os demais totalmente claB
destinos (existem dois pedidos de pesquisa mas

com Problemas de interferência não regulariz.g
dos ainda);
a areia obtida. nesta área é de qua.lidade media
na a ruim, devido ã alta percentagem de finos.
resultando em baixo preço de vendam

a presença de vários níveis (camadas e lentes)
de taguã onera o custo de produção;
todos os empreendimentos têm vida útil restrita
(cerca de 2 a 5 anos)r sendo a expansão dificul
fada pelo alto preço do terreno

Na Várzea do Palácio (Guarulhos) esta insta]i:l].o unt
iso].ado, extraindo areia de lagos provem.entes de an-
cavas, com produção de 3.000 m3/luas

porto
Ligas

5.3.2.3 - Região de Carapicuzba-Barueri

n. área situada entre o antigo e o novo leito do
rio Tietê, próxima ã cidade de Carapicuíba, é um tradi-cional
núcleo de produção de areia a partir de sedimentos inconso-
lldados , provavelmente aluvi.ão quaternâri-o. O sedimento ep:Eg

doma.nantemente arenoso, mal selecionado, observando-se va'
rios níveis de cascalho e ardil-a esverdeada (foto 18)

Antes da inundação de 1972. quando rompeu o di.que
que protege-a a entrada das agua.s do rio Tietê, toda a extra
ção era efetuada através de cavar com desmonte hidráulico,
similar aQ descrito anteri(5rment.e. Atualn\ente/ porémr somem

te a INESAL Utiliza este pl'ocessor Hirta vez que sua conde.g
são não se encontra i.fundada (feito 19)

Outros quatro empreendimentos extraem areia por

'')
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Ltda. , operando em área bastante u3:band.zada. Jardim Novo
Portuga[, Guaru].hos

Foto 18 - Perfil típi-co dos sedimentos da várzea do rio
Tletê na região oeste de são Paulo, observando-se al-gins nÍ
vens de argi]-a. Pote.o de areia da ]-NESÀL, Barueri

'')
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19 -- Aspecto gera]. da extraçao de areia da INESÀL. en\
Barueri. Trata--se do maior produtor de areia da zona oeste
da Grande Sao Paulo.

')

tes da inundação de antigos portos. Vila Gostava, Carapi-caiba
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dragagem dlreta do lago resultante da inundação, cuja pro
fundidade excede 30 metros (foto 20) , em a]guns ]-ocals

Estes cinco empreendimentos produzem aproxlmadg
mente 24.000 m3 de alegar por mês' do qual a INESAL contra.
bui com metade. Tal fato é explicado em parte pelo proceg.
se, de desmonte hidráulico, muito mais produtivo

são freqiientes neste depósito sedimentar restos
vegetais (troncos de arvores) , que se apresentam gemi-carbg
nizados, e que dificultam os trabalhos de extraçao.

Os principais problemas encontrados são:
- inundação da jazidas que impossibilita o.seu aprg

veitamento racional;
por situar-se entre o leito antigo do rio e o
canal de retifi-cação do mesmo e contornado por
área urbana. não hã possibilidade de expansão
da área lavradas

jã exi-ste um prometo da SABESPr que visa apto'
veitar o ]oca] (pe].o menos a área inundada)para
lançamento de detritos da urina de tratamento
de esgoto, de modo que devera ser feita desaprg
criação em futuro próxi.mo.

(

'')

5.3.2.4 - Região de Suzano-Biritiba Mi-rim

Na região da várzea do ri.o Ti.etê, entre Suzano e
Biri.riba MiFimr estão instalados sete portos de arejar cole
uma produção iBensal de aproximadamente 13.300 ms. Todos
eles extraem a areia por desmonte hidráulico (foto 21)f au-
xiliado por tratar ou escavâdeirar na remoção do capta'
mento.

O jazimento ê parecido com o de ltaquaquecetubar
do qual é extensão lateral. Elh toda a área hã uma cobertura
de argila turfosa/ cuja espessura \r&FÍa entre l e 2 m, en'
contraído-se nà sua base uma camada de aproximadamente 0r5-

la castanlla. utilizada em olariasl m de espe
(foto 22)

de argzusura
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Foto 21 - Vista parcial do porto-de-areia União, em Suzano.

Observam-se os traba].hos de desmonte hi.drãulico, bem como a

represa para decantação de finos e a peneira para separação
de cascalho.

'1

Foto 22 - Porto-de-Areia I'iogiarxo/ Mogl das Cruzes. No i=a-seO

espesso capeamento de solo turfoso e az'giJ-a escura que, atê
o momento, vêm sendo pouco utilizados'')
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Uma camada de cascalho com areias de espessura v'8
Fiável, separa este depósito cargiloso da jazida de areia. cy.
ja espessura explorada atinge até 12 m. são frequentes bol-
sões e lentes de taguâ, que, juntamente com a cobertura aE
gulosa, constituem o rejeito. iqa localidade de Fazenda dos
Brancos foram observados diversos matacões de granito/ no
aluvião, dificultando bastante as operaçoes de lavra (foto
23) . Por outro lãdor parece haver um nítido controle geoló--
gico, pois as jazidas tornam-se cada vez menos ricas em a'
Feia. ã medida que se afastam do lei.to do rio e da serra de
ltapeti em direção ao sul, onde ocorrem importalntes depósi.-
tos de argilas refratãrias.

os pri-ncipais problerüas nesta área sao:
- por tratar-se de região com agricultura intensa.

va, hã conflitos com agricultores/ que veem sua
área de cultivo ser reduzi-da paulatinamente (fg
to 24);

- grande freqüênci.a de lentes de argll-aro que ong
ra o custo de produção;

- as jazidas incidem na área do Parqtxe Ecológico
do Tietê

'3

5.3.3 - Areias da Formação são Paulo

As areias da Formação Sao Paulo apresentam caras
terá.stlcas simi.lares ãs d.as atei-as de vãlzcãr descritas aD:

teriorinente, senhor no entanto, de qualidade iHfc=iorr por
conterem maior percentageita de Impurezasr corno argilas e oxl
do de ferro.

Situando-se adn\a do n.5.vel médio dos ri-os, o pro'

bleina da agua, neste tipo de exploraçãor se mostra de manCA.

ra inversa ao das jazidas situ.idas nas \rãlzecas. Neste parti.
cuIdE, a atuação da CETESBf obrigando a construção de tc8D-

ques para decai\ração de fiHosr propi'dou o reaprovei-'Ean\ent.o
dca agua utilizada no desmonte, o que veio beneficiam asempB:

sas, que tinham na. escassez de agua o n\aiorenErave paz'a as

'')
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Brancos, lnogi das Cruzes. Nota-se a grande quantidade de mâ
tacões de granito,que dificultam as operações de lavra.

Foto 24 - vista parcial de uma extração de &FCicR na várzea
do riO Tietê,mostrando,ein segundo pla.nor área de jntcnsa a'
tividade hortícola. Fazenda Hirohy, Biritibca Miram.'')
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operações de lavra. Neste grupo incluem-sQ as mine.raçoes da
região de ltapeti e Taboão (Movi.. das Cruzes) r de Morro Grau
de (Guarulhos-Arujã) . da Vila Gilda (são Paulo) e das prox.}
mldades de Embu-Guaçu

5.3.3.1 - Região de ltapeti e Taboão (l-logo. das Cruzes)

Í Nesta regia.o estão instalados 18 portos de areia.
com produção total de cerca de 57.000 m3/mes, sendo,na atua-
lidade, a segunda. área produtora da Grande são Paul-o (Vede
tabela XV) . Quanto ao aspecto legal, existem três alvarás de
pesquisa. uln pedido de pesquisar quatro registros de licen-
ciamento, sendo os demais portos (lO) totalmente clandestinos.

A mai.ori-a dos portos-de-areia desta área locali-

za-se em área ;do re]evo co].inosoí próximo de pequenas dren.g
gensr de ocde extraem a agua para o desmonte

A fonte do material- é um sedimento arenoso incon.'
sondado, com lentes de argilas esverdeadas e Foxasr que/ dg
vida à sua friabilidade/ ê desmontado por processo hidrãul.L
CO, Idêntico ao descrito anterlofmente. Nalguns local-sr po''
rém, ê necessário o auxilio de tratar de esteira para aJU'
dar no desmonte. Em locais onde hã cobertura vegetal de poÉ
te significativo (mata ou capoeira) observa-se grande qual
cidade de tFOHCosr ramos e raízes de ãrvoresl dando un\ as'
peito desagradável ã lavra, além de di-facultar o tuba.Iho.

APÓS o desmonte é feita a separação das impurezas
maiores por peneiramento, eliminando-se os finos em suspen'
são na agua, que sao depositados nas represas. Após a senil
tentação dos flnosr hã o reaproveitamento da agua

A cobertura de solo ê pouco signo-ficativa neste
depõsitOr o que implica em menor custo de extraçao.

Sendo uma área de grande concentração de lavras/

a obtenção de agua para o processo desmonte-lavagem consti-
tui um dos problemas mais sérios da região. Ali.a-se a estes
o fato de ser urna área de intensa atividade agrícolas que
também concorre ccin esta atividade . Corno ressaltado anterior''''1
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mente, a construção de tanques pat'a decantação e recicla:
gem da agua vei.o beneficiar nodos os i-nteressados.

As lavras de areia nesta região são efetuadas em
condições criticas de seguranças pois alguns taludes sao
quase verticais (foto 24) , tendo-se registrado alguns acl'
dentes fatais . Também os tanques de decantação estãormuitas

ma\ IOcâlizadosr pondo em risco as drenagens eo slS'
tema viário da região (foto 25 e 26)

5.3.3.2 - Região de Morro Grande

Nesta região estão instalados ires portos de ãleiar
totali.bando uma produção de cerca de 8.000 m3 mensais

Dois de].es utilizam o desmonte hidráulico (fo-
to 27) , enquanto que o terceiro faz o desmonte por meio de
pã carregadeirar transportando o material de caminhao ate o
local onde é feita a lavagem e separação de finos. Todos uti=
lizam agua em circuito fechados fazendo a decantação de fi-
nos em varias pequenas represas ' Estas tairlbênt servem coro.o

depósito de agua

Nesta região hã uma cobertura de mais de 30 metros
de atei.as incOHSOlidadaSr pertencentes ã Forinaçao são PâulOr
observando-se alguns leitos e lentes de argilas avermelha-
das ou esverdeadas. A cobertura de solo possui espessar'a v2
Fiável de local a local, devendo situar--se entre 2 m e 5 m,
na mai.orla. dos casos. A a.Feia extraída nesta região êdequg:
lidaãe mcdianar não atingindo bons preços

os principais problemas de mineração nesta área sao:
a) existência de duas redes paralelas de alta tensão

que leccionam a área, não permiti.ndo a extraçao
sob a mesma e nas suas proxind-jades (faixa lata
ral de alguns metros);

b) dificu].jade de obtenção de ãguar devendo a mesma

ser reaprovei-fada (ci-rcuito fechado) , o que el:xge
a construção de vã!'ías represas para decantação
dnn. fjllos e annazenalnento da agua;

'3
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Foto 25 - Extraçao de

areia no b&ifltD do T'a'
bobo (Movi das Cruzes)l
evidenciando a fal-ta de
segurança com que sao
efetuadas algumas lavras

')

'P
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toada em local
Cruzes
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Foto 27 - Detalhe da frei
te de lavra da mineração
AreÍsca. Região de }40rro

Grande. Gua.rulhos

')

-atei.a Sao Joaol localizaclci i3r9

xi.mo 5 represa Gucarapi.ral'iga. 'Vila Gi.Ida, Sao Pa.ull.o.'1
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c) a regi.ão esta Inserida na área de proteçao dos mâ
nanciai.s de agua (represa do rio Jaguari.) rde modo

que a fiscalização da CETESB é bastante severa.neo
permitindo jogar os detritos diretaimnte na drenagan;

d) um dos portos utiliza desmonte a seco, carregando
materi.al de caminhão até o local da lavagem e pe'

l neiramento, operando muito o seu custo de produção.

5.3.3.3 - Outras regíoes

Ainda pertencentes a este grupo sao exploradas
areias em local.s esparsos. como na Vi-la Gi.Içar junto ã reprg
sa Guarapiranga (foto 28) , onde estão i.nstalados três por'
tos-de-areia, com produção mensal de aproximadamente 2.400m; /

o que os coloca entre as menores produtores de toda Grande
são Paulo. As condições de expl-oração sao precárias, devido:

a) à falta de agua na época de seca;
b) ao ti-po de material extraído, com vários

de taguãs, que devera ser eliminados;
c) ao elevado preço do terreno, pois estão instalam(n

próximos a loteamentos e em área planar junto ã
represa

Também nas proxirliindadies de En\bu-Guaçu existem duas

áreas em lavra. com produção global de cerca de 2.000 ms/m:s..

Em Sao Miguel Paulista existe um porto-de-areia
dentro da área urbana, produzindo cerca de 6.000 m3 mensal-s,
Iras criando, sérios problemas de segurança aos moradores r
pois a cava ê bastante profunda, atingi.ndo de 15 a 25 me-
tros. Deva.do ã falta de material para empréstimo na área, a
recomposição dever'ã ser feita com entulhos ou refeitos in-
dustriais . A exploração ê reli.ta clandestinamente e deve coB
tinuar por cerca de dois anos até o esgotamento da areia na
área disponível

')

níveis

''1

Finalmente. em Ri..be:i-rão Files, outro porto de
areia explora cedi.alentos torci--quaternários, com produção
de cerca de 400 nla mensais.

'')
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5.3.4 - Areias de rochas pxé'canbri.abas decompostas

são areias provenientes de rochas totalmente de-
compostas. tais 'como granltÕides, migmatltos, gnaisses, poÉ
ções si.licificc8d&s de qua]quer ].teologia e corpos pegmatõ3.
des. como regra geral.i não servem para concreto, sendo utj.
ligadas para âsscnLcãmQHtO de tijolos e para argamassa, pois
hã excessiva quant:idade (ie finos (caulim ou outra.s argilas)
e/ou nd.ca (muscovi.ta e biotita) .

AS prllicipais áreas de extraçao sao: Bairro Boro
ré (são Paulo) , Bairro Ressaca (área limítrofe entre ltap2
cerica da Serra e Enbu) , sul de iaauã. Bairro Lagoa (ltapecS
ri.ca da Serra) , Curucutu (são Bernardo do Campo) , Guararema

e proxi.midades de são Lourenço da Serra

')

5.3.4.1 Bairro Bororê (são Paulo)

É a princi.pal área produtora deste grupo, encon-
trando-se insta].aços nove portos:de-areia, totalizando uma
produção mensal de cerca de 30.000 m3

A extração é feita por desmonte hi-drãulico, eirlbg

ra haja necessida.de de utilização de tra.tor, em certos lo-
cais. Inúmeros blocos e matacões de rocha granitõide persig.
tem após o desmonte (foto 29)

os prln.cipais problemas são a sua contigiiidade ã
represa Billings e à área urbana. Sob o aspecto legal, todos
possuem pedido de pesquisa.

''1

5 .3 .4.2 - Sul de Mana

A su]. de 14auã, i.ncluindo parte dos municípios de
Rlbei.rao Pirex e Santo .ã.ndré, estão insta].aços nove portos-
-de-atei.a, com uma produçã.o mensal de cerca de 26.000 m',uti-
lizando u.ma roclla granitõi.de decomposta. A al'eia é extraída
por desmonte hidrâul-i.co, cair posters-oz' separação de crosse.l
ros (peneirmnento) e fi.nc's {l-aragem) . E grande a quant:i-jade
de blocos e matacões da rocha que não são desagregados, pel
si.sti.ndo no local da e>;.trarão (foto 30)'')

IC}4



CPR
'1

Foto 29 - Frente de lavra do porto"de-areia Oli.far, no bati.
ro do Bo=orér Sao Paulo. Notar a grande quantidade de mata
cães remanescentes da lã\rF&

'1

Foto 30 - Frente de desit\ante do porto"de- areia Lata, situa-
do no bairro do Seróuãozi.nho,eln Ma.uã. Ent primeiro plano ng
ta-se a cascar-beira x-esultalate da desi-ntegração do lnatet:i.al
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os maiores prob].eras encontrados são à obtenção
de aguça, o depósito dos refeitos e a proxi.mid.ade da represa
Billings e da zona urbana. Exceto um post;o'de-areia total
mente clandestino, todos possuem pedido de pesquisa

S.3.4.3 - Bai.Elos Ressaca(EmbuÕ e Lagoa (ltapecerlca da
q n v-l.- n \

Em Ressaca estão instalados cinco portos-de-atei-a.
que, juntamente àorn outro ãs proximidades de Einbu,totali.zam
uma produção mensal de 17.500 m3

Todos eles exploram u.ma rocha migmatÍtica mais ou
menos granito.zada e totalmente decompostas pernil-Lindo um
desTlonte hidrãu].ico. Em certos locais hã necessi.date de ut&.

lização de tutor de esteira para ajud.ar no desn\ante (fg
to 31)

'')

A areia ext.raiar é, em geral, de qualidademediana,
revi.clo à presença de mica (muscovita ou biotita)em aprecia'
vel quantidades O que impossibilita o seu uso em concreto.

Os princi.pais problemas nesta área são:
a) por tratar-se de região disputcada para empreendi-

mentos imobiliários/ o preço do terreno é elevado;
b) como conseqiiência do item\ anterior. a tendencia ê

haver cada vez dais litígios com moradores prõxX
mos ao ]oca]. da extraçao;

c) revi.do ao tipo de material explorador Kã grande
percentual de rejeito, que deve ser sedimentado
ela\ represasi

d) llã relativa escassez. de agua. deverá-o a mesma ser
reaprov'eit.ada

Em Lagoa est.ão insta].aços cinco portos -de -&Tciar
com uma produção mensal de cera:a de 8.500 m3. O método de
extração e idêntico ao ante):lor. pois o material desmontado

apresenta as HCSNa-.s carácter.i-stlcas. os probl-eras enfrenta:
dos são. tambãrl, idênticos aos de Ressaca
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FOTO 31 - Aspecto de uma lavra de alegar a partir de roclaa
migmatíti.ca, no muni,clpi.o de Embu

'1

]3ran.co, situ.ado no bairro do

Curucutlu (são Bernarda do Campo) . Observe-se a pequena co'
bertura SQdiltlcHtar sobre rocha granitõide decomposta,expJ-g

rapas por dcsmonxue mecânico e hidráulico conjugados.
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5 .3 . 4 .4 Curucutu (.são Bernardo do Campo)

Nesta área estão instalados sete portos-de-arejar
com uma produção mensal de aproximadamente 15.500 m3

A areia é obtida por desmonte hidráulico, a par'
tlr de uma rocha inigmatítica. bastante silicificada, que aprg
senta. llocalmente, pequ-ena cobertura sedimentar quaternária,
composta de areias e argi-].as de cores claras (foto 32) . Es-
tes portos-de-areia tiveram un\a grande expansão no período
de construção da Rodovia dos ]-rriigrantes, pois estão situa-
dos ao lado desta, próximo ao trevo da Rodovia de Interligg:
ção Imigrantes - Anchieta.

No local não existe outra ati.vidade senão a mine-

ração, situando-se, inclusive. fora dos limites da área de
proteção dos mananciaias de agua. Resta/ portanto, como prg
hiena maior, a obtenção de agua e o depósito dos refeitos

')

5.3.4.5 - Outros locais

Na fazenda Feltal (Guararema) duas empresas e}(-
traem atei.a de um quartzito grosseiro friãvel, atingindo a
produção cerca de 11.000 ma por mes. É uti].azado o p:rocesso
de desmonte hidráulico, com posterior lavagem-l dos firlos, em
duas etapas. O material grossei.ro é separado por peneiramento.

Próximo a Guararema, outro porto extrai areia de
uma rocha si-pilar, atingindo a produção 3.400 m3 mensais. O
desmonte é mecânico, sendo o material lavado em duas etapas,
unha delas di.retamente no rlo ParaÍba do Sul

Em ltapecerlca da Serra estão instalados dois pool
tos, utiliza.ndo um granito leucocrãtico decompostos atin-
gindo a produção cerca de 5.500 m3 mensais. Em l.logo. das Crg
zes, Suzano e Enlbu-Guaçu é extraída areia como subproduto
da mineração de cauliin. com produção de 8.400 m; pormos. Ao
longo da Rodovi.a Castelo Branco exi.s+.em dois portos-de-atei.a
que produzem cerca de 5.000 l\13 IYlensa.isr utilizando urna ro-
cha granítica. Final-mente, na estrada para Nazaré Paulista
sao extraídos cerca de 3.000 m3/mes de careta.r cbtida a parti-r
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de rocha granítica decomposta, observando-se pequena cober-
tura aluvial. Todos utilizara o processo de desmonte hidra.g
[[co, em a].duns ]ocai.s com ajuda mecâni.ca. Lavando poste
rlorntente o material, para elimincação dos fi-nos.

5.3.5 Areias do leito do rio

l Foram verificados apenas dois portos que extraem
areia do leito ativo do rlo,pois as principais jazidas encon-
tram-se esgotadas ou inviabilizadas , devido à expansão urbana.
Um esta instalado emOsasco e outro em Biri.riba-14irim ( antbos

no ri.o Tietê) , comprodução de cerca de 1.000 m3 mensais cada.

'3
5.4 - Argilas
5.4.1 Característi.cas gerais

Comparativamente aos demais bens minerais explora:
dos na região, as argll-as revestem-se da maior i.mportância,
devido ã sua amp]a faixa de ap].ilações industri.ais. A.lguns
tipos são, inclusa.ve, exportados para outras regiõesr deva
do ã sua quali.date

As argilas foram divididas em três grupQsr confol
me o seu modo de ocorrência e as suas aplicações: argilasrg
fratãrias e plásticas, caulim e argilas vermelhas.

Na fi.aura 16 podemos vi.sualizaz' as áreas potenclai-s
para exploração de argilas , bem como as lavras em atividade

Este setor emprega 675 pessoas, das quais 589 sãoir6o
-de-obra direta , com umca média de 17 pessoas ]l)or enç)reendir-unto.

'1

5.4.2 - Argilas refratãri-as e plásticas
Embora envolvendo ramos dista.nãos de aplicações ,

as argilas parca refratãrios c as a)-filas para cerâM-ca branca
(plãsticcas) serão tratadas conjuntamente, deva-do ao seu idê.g
teca modo de ocorrênci.a. são esseDcicâlmQI':ltc argilas de vár-
zea, ocorrendo abaixo de un\a camada de solo +-urfoso e argi--
la orgânica, com 1,0 cã 2.0 n\ espessura

Na tabela XVI esl:ão catalogados todos os prg
autores pesquisador, que, segundo a nossa classifica'')
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çao/ sao, na maioria. de porte pequeno (produção infg
Flor a 2.000 t rnensals)

O principal núcleo produtor si.tua-se na re-
gião de Jundiapebar em extensa várzea desenvolvi.da na
confluência dos ri.os Jundiai. e Ti.etê. Nesta regi.ão
conta-se. cerca de urna dezena de Lavras, com uma pro(]y
çã.o total da ordem de 10.000 t/mês

Um perfil esquemático ]nédi-o da regi-ão mosto-a:
a) um capeamento de solo turfoso e mais uma

camada de argila castanha escura com 2m
de espessura;

b) abaixo ocorrem 2 a 3 m de argi.]-as cinza e
castanha clara, seguindo-se geralmente len--
tes de areia e cascalho, de espessura varia
vel entre 30 cm até 1,5 m;

c) sotopõem-se novamente argi.las plãsti.cas de
cores creme. castanha e azul e argilas fer-
rugi.noras de cor amarelo ocre atê profunda.-
dada de 7 a 9 m.

'1

Destaca-se ai.nda que, em alguns locais, foi vg
riflcada a existênci.a de argilas nobres (de alta plasti-
ci.dado) atê à profundidade de 15 m.

A extrcação é geralmente mecalliza.da (acto 33)
excet.o para alguns ti.pos raros e específi.cos, que
ocorrem na forma de bolsões i.rregulares e são exploradas
manualmente. Devido à baixa resistência do solo turfoso
e ao peso da maquinaria de extração (retroescavadeiras ),
torna-se necessário o uso de pranchas de macieira sobre as
quais as maquinas se deslocam (foto 34). Em outros casos
essa camada de solo é removida e substituilda por outra
de ]uc&i.OF resistência, especialmente no caso das estudas
de acesso às jazidas

As argilas dessa região servem tanto para o falir.i
co de Tcfrcãtãlios como de porceJ-anãs e são de relevante im-
portância, poisa no primeiro caso,envolver\ o pJ-ano siderür''1
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Foto 33 - Mineração Jo-

seph Nigri, em Suzano.
Aspecto da extração e do
carregamento de argila
refratãri.a.

')

'')

''3 Foto 34 - Jazz.da de argi].a da COE}Alq.[ em Jundi.apeba, }qogi das
Cruzes. A baixo resístêllci.a do se.lo abri.ga pouso de pran-
chas para o. deslocamento das ]llãquinas.
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glco nazi.oral e, no segundo, cansei.tuem fonte de matéria-
-prima para industrias cerâmicas de grande porte, de são
Paulo e de outros estados.

O total das reservas inferldas de argila nessa re
giro atinge cifra superior a 50 mi.IhÕes de toneladas. Sabe-
-se, entretanto, que o real aproveitamento dessas argilas
(rendimento de lavra) ê bastante vara.ãvel, podendo reduzir
as reservas de maneira considerável.

l

Outra faixa em que essa atividade é bastante de-
senvo].vi-da estende-se da região da Casa de Tábua (Movi das
Cruzes) até o Bai.rro do Serrote (Salesópoli-s) , abrangendo,
pois/ segmentos da várzea do rio Paraitinga. Neste trecho
temos ci.nco lavras em atividade e outras tantas paralisa-
das. De um modo geral, percebe-se que as áreas mais promis--
sofás para argi.la situam-se ao sul do eixo anual do rio Tie
tê e nas várzeas de seus afluentes da margem esquerda. O t:9
ta[ das reservas cubanas nesse setor supera dez mi].iões de
tone].adas+ e a produção total ê da orden\ de 6.000 t/mês

Estas arg]]as sao c]ass]ficadas comercia].mente pg
la cor que apresentalu (branca, cinza e castanha) . Asuaapl.i
cação ê multo ampla, sendo uti-lizadas peJ-as seguintes indüg.
teias : éerãmica branca, cimento branco, material refratãrio,
material isolante. abusivos, borracha, tintas e corantes .''1

O perfil geológico é semelhante ao anteriormente
descrito, situando-se algumas lentes de areia a profundida-
des vara.ãveis entre 1,5 e 4.5 m (foto 35)

A extração, comia no caso anterior. é feita com rS
ttoescavadeiras especiais para alcançar até 7.5 m de profuB
cidade. No entanto, problemas de infiltração de agua, que
ocorrem na interface argi].a/areia, a profundidades varia--
veia de 4.5 a. 6,0 m, di-fi.curam e oneram a extração,

ü' Valem aqui cRS mesmas considerações feitas para a área de
Jundiapeba.'''1
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Foto 35 - Aspecto da jazida de argila da Empresa de Minera
çao Lopes, em Bi.ri.alba Mini.m. Nota-se a presença de um ní-
vel arenoso abaixo do solo,por onde se aã a Infi.ltração de
agua

'3

Foto 36 - Jazida de argi]a de ]3enedi-t.o Perfeita LopesrlocA
gizada a sul de Blritiba Mini.m. A extraçao é fei.ta manual-
mente.para evitar cR contarrd.nação de areia.
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obrigando um continuo boinbeamento da mesma

Tairibém em Guarulhos, na várzea do ribeirão Baque--

rivu-Guaçu temos pequena jazida de argilas plásticas escu-
ras, utilizadas por Indústrias de porcelanas e de tintas,lg
balizadas tanto na Grande são Paulo como fora dela. A proa.g
ção, contido, é pequena. ati.ngindo cerca de 120 t/mês.

Aproximadamente no km 85 da estrada Movi das Cr.g
zes-Casa Grande, na localidade de Terceira .(Blrltiba Mlrim),
temos Importantes depósitos de argilas plásticas, que se dg
senvolveram na várzea do rlbeirão Vermelho. As diversas la-
vras existentes pertencem a um mesmo grupo e apresentam at.}
vldade intermitente. A extração é feita manualmente ( fo-
to 36) . A produção global é da ordem de 3.000 t/mês e são
as argilas que atingem mai-s alto preço de mercado ' (Cr$
700,00 atê 2.000,00/t FOB mina, em março de 1978)

')

Devido ã sua elevada plasticidade, têm aplicação
em porcelanas e cerâmicas finas, sendo, inclusive, exporta:
das para as i.ndústri.as do ramo instaladas nos estados do Pa
ranâ, de Santa Catari.na e do Espírito Santo. Após uma cama-
da de solo turfoso e argila arenosa escura, com 1,5 a 2,5 m
de espessura (foto 37) , temos uma argila plástica branca,
que ocorre até 4 ou 5 m de profundidade. Abaixo desta temos
multa infiltração de água através de níveis arenosos.

5 . 4 . 3 -- Cau].Im

Com um mercado bastante amplo e também relaciona-
do ao das argi.las, o caulim apresenta uma produção bastante
expressiva, havendo 85 processos relativos a caulim, com 25
decretos de lavras e doi.s mini.lestos de mina

As ocorrências di.stribuém-se principa].mente numa

faixa de rochas gnãissicas ou xistosas, que se estende de
Juqultiba a }logi das Cruzes, e também na região de Perus, a
norte da capital. O caulim ori.gira-se da decomposição de co.=
pos pegmatÍticos Intrudidos nessas rochas ou mesmo de cor-
pos granitói.des ricos em feldspato (granitos leucocrâticos).''1
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Foto 37 - Detalhe de uma

jazida de argila,situada
a sul de Biri.riba Mirimr
mostrando espesso capea'
mento de solo turfoso.

')

''1

38 - Detalhe da frente de lavra de caulim da Mineração wu
Leda., no bairro do Penteado, em Embu-Guaçu. Destaque-se a poê.

sarça do corpo caulínico.
''1
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Estes fornecem um produto mais rico em areia e que encontra
aplicação atleta em mistura para massa fina e reboco,

Os principais núcleos de mineração são: Santa Ra-
ta-Penteado (Einbu-Guaçu) , Parque das Varinhas (Movi das CTB

zes) e Perus (são Pauta) ,além d:núcleos menores em Parelhei-
ros (são .Pau]o) , Suzano e ]ltaquaquecetuba (tabela XVII)

A região de Santa Ri.ta-Penteado, em Elnbu-Guaçur ér
provam'elmente, a mai.s rica em caulim, embora .. não seja . a
maior produtora. - Seis empresas de pequeno a médio porte opg
ram na regi-ão (fotos 38 e 39) , sendo geralmente detentoras
de mais de uma área em lavra (vi.de tabela XVII)'3

Regi-sarou-se no passado uma atividade extrativa
mais Intensa, porém com dificuldades relacionadas ao benef.}
clamento (carência de energia elétrica) e ao transporte (ace.g

se di.fácil) , não permitindo a concorrência com outros cen-
tros produtores melhor localizados. Hoje, com a implantação
da rede de energia elétrica e a melhoria das estudas, esse
panorama caminha para uma rápida mudanças observando-se uma

tendênci-a de reorganização e reaparelhamento das empresas,
além de i.n'uensã atividade de pesquisa

A extração pode ser por desmonte hidráulico ou pã
carregadeira. No primeiro caso jã é efetuada uma pr=ilmi-ra la-
vagem do materia]. , separando-se fragmentos maiores de (;uartzop
mica e turmali.na. O material passa pala hidroci.clones, onde é
separada a fiação si.rosa; o caulim é obti-do por fi.ltrageme
prensagem. Os preços FOBini.na (1977/78)variam de Cr$ 350r00 a

Cr$ 650,00/t. Tipos especiais de caulim para refratãrios po'
dem atingir até Cr$ 3.000,00/t, sendo, contudo, de produção
muito pequena

O caulim pode ainda ser obti.do por beneficiamento
a seco,utilizando-se fornos a óleo para secagem (foto 40) e Beba.

ração por ventilação (caulim ventilado)

Por outro lado,regi-strou-se também a comercializa-
ção do caul-im l:n ?zatuz'a, com preços da ordem de Cr$ 180,00/t. Este

''3
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Foto 39 - Frente de lavra da jazida de caulim da Sociedade

Cau].inata. Note-se a possança do corpo e a extração efetug
da por pã carregadeira. Bai-rro do Penteado, Embu-Guaçu.

l

b
b

:'$..!

Foto 40 - Aspecto dos fornos para secagem de caulim da Mi--
geração rompe. no bai.rro Penteado (Embu-Guaçu)
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tipo de caulim encontra aplicação eR ittí searas paro reboco e
massa fi.na.

O caullm da região de Santa Rira-Penteado tem co'p.

mo principal mercado as indústrias de porcelana do Paranã e de
Santa Catarina,as cerãnU.cas da região de Pedreira (são Paulo)
e. subsidiariamente, as i.ndüstrias de tinta,borracha,plásti-
co e lápis.A produção nessaârea ati.nge cercade 4.000 t/mês.

No prolongamento estrutural dessa faixa temos .lm.OB

tro núcleo de ocorrência de caulim.que tem sua principal ex-
pressão no Parque das Varinhas,a sul de Mogl das Cruzes. vê
rias empresas de mineração têm. Interesses nessa re#ão, mas,
anualmente , apenas uma encontra-se em atividade (Mi.negação ng

ril Ltda.) , com uma produção de cerca de 4 .500 t/mês . Trata-se
da maior jazida de caule.m em atividade na Grande são Paulo (fg
to 41) ,possuindo a mais bem equipada unidade de benefi.ciamen-
to neste setor Cfoto 42) . Além di.sso, é aproveitado o rezei.to
mais grosso da lavagem do caulim,que esta sendo vendido coro
areia. O princi.pal mercado desse caulim é o de cerâmica bran-
ca esmaltada (azulejos e sanitários) e as industrias de pool

celana do sul do Pajls.

'3

Em Perus, anorte da capital, apesar de existir
uma Intensa atlvidade de mineração em pegmatltos, a produ-
ção de caulim é pequena, atingindo apenas 300 t/mês.

Também os núcleos de Parelheiros, Suzano, ltaqua--
quecetuba e Cona são pequenos ,apresentando produções iguais
ou inferiores a 500 t/mês cada (fotos 43,44 e 45)

'']

Esses núcleos menores apresentam umproduto cujo
mercado é menos exigente,tal como o de vetores para i.nseti-
cida, carga par'a papel, mistura para argamassa fi.na, etc.

5.4.4 - Argi.las vermelhas

O termo argila vermelha deve ser entendido coIRo

aquela argila que, pelo seu altoteor em ferro, apresenta
cor vernal-ha após a queima a 950oC.

121



CPR

.g. ,g
d

e -+

U
d

'a
dH 0
> Id
...l (ü

H

d

D

0 0

E

rq

0 1
P

T

>
m

N
-{ 3
q' H

U
0
.P u
o a



'1
CPRM

'1

Foto 42 - Mineração Horli. Detalhe das Instalações de bens
flçlamento (fi].Elos-prensa, geeagem e engacamento)

Foto 43 - Jazida de caule.m da Mineração Joseph Nigrirem Pg
Iherei.ros,operada por pã carregadeira. Note-se a possança
do corpo caulínico.
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Foto Branco, em TijB
co Pleno CCotia) , vendo-se ao alto as instar.ações de moagem

é secagem do material..

'1

Foto 46 - Extração de argila para cerâmica vermelha no bai.:l
ro do OropÓ,em Movi das Cruzes'3
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É conhecida comercialmente como"taguá" ou "tagua
vermelho de morro"e sua maior apli.cação reside no fabrico de
[adr[[hos ,man]].has , ]ajotas e cerâmica vermelha em geral. É

também utilizada em mistura com solo,para a fabricação de t.L
bolos comuns. A produção de argila vermelha levantada em o.L
to cerâmicas de porte médio a grande,que se utilizam desse
bem mlnerjal, situa-se entre 6.000 e 7.000 t/três. A produção real
dessas argilas é difícil de ser está.nada,pois envolve \mgraB
de numero de pequenas olarias,que dela se utilizamr eque nãoforan
levantadas. As prIncIpaIs áreas produtoras situam-se no bairK)
do Oropõrem Mogí das Cruzes (foto 46) e na localidade de Clpõ
(Eiltbu-Guaçu) . Trata-se,em ambos os casos,de argilas de côres

variegadas da Formação são Paulo. A extração e feita com retro
escavadeira ouça carregadelra. Todas as jazidas visitadas e.g
contrai-se em terrenos de propriedade das cerânücas ãs quais
são cata.vas, deixando,portanto,de haver problema com proprie'
tãrios do solo. No entanto, permanece o conflito entre as ag
mlnistraçÕes municipais e os mlneradores r devido aos planos di
retores daque].as,que destinaram como áreas .de expansão urbe
na setores com boas potencialidades para mineração.

Destacamos também a ocorrência dessas argilas no
bairro são Bento,em Movi das Cruzes,contudo ainda não expôs)

nadas. são argilas de cores violeta e creme, com Intercala-
ções de bancos de atei-a (foto 47)

NO caso de argilas para cimento,as especificações
requeridas dependem do método utili.zado na industria e do cal
câri.o empregado, sendo então a argila utilizada como corret.}
vo dos teores de sílica e ferro, principalmente. Aünica jaz.}
da de argila específica para fabricação de cimento,de que ti-
vemos notici.a na regi.ão, situa-se no sita.o Santa Fé,em são
Paulo, de propriedade da Cia.de Cimento Portland Perus. TrB
ta-se de uma argi].a de cor amarelo-ocre, oriunda da decompor.L

ção de um corpo de rocha metabãsica (provavelmente ummetaga-
bro)e por isso com elevado teor emperro (foto 48) . Suma colo
posição quzmi-ca mediai a seguinte: 40% SiOz;25% À].Z03; 20%

Fe,O. e ].0% P.F. . A produção mensal atinge cerca de 1.200 t

''3
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Foto 47 rzência de argilas de cores variegadas no bair-
ro são Bento,em Mogi das Cruzes, apresentando i.ntercalaçoes
de níveis arenosos

'3

en+.o

Porta.and Perus, no sítio Santa Fe/ proxímo a Perus'')
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AS atlvidades de exploração de argilas oü barrou

para fabricação de tijolos comuns estão anualmente em decll.
nio, em função tanto da valorização da terra como taínbêm da
crescente produção de blocos de concreto. O município de Gug;

rulhos foi um dos principais centros produtores de telhas e
tijolos confeccionados com argilas comuns de várzea (Jardim
Novo Porthgal) e cuja área encontra-se hoje quase totalmen-
te envolvida pela urbanização.

5.5 - Quartzo.to

')
5.5.1 Considerações gerais

O quartzito é um dos bens minerais mais explora
dos na região e sua gama de aplicações abrange desde as il!
dÜstrias de vidros.e refratãrios atê as indústrias si.dera:
giras e de construção ci.vil.

Até março de 1978 contavam-se no DNPM cerca de 40
processos relativos a explorações de quartzo.to, sendo treze
detentores de decreto de lavra eum de manifesto de mina. As
áreas em atividade somam 20r ocupando 307 pessoas. com uma

média de 15 ,3 por empreendi.mento.

Existem na região metropolitana de Sao Paulo dois
grandes núcleos de mineração de quartzito (Movi das Cruzes e
Plrapora do Bom Jesus) f além de núcleos isolados de menor
Importânci.a (tabela XVIII) . Na figura 17 podem ser visualX
zadas as áreas de maior potencialidades bem como a localiza:
ção das lavras ativas

'')

En\bola tratados comera-almente como quartzitos ,eg.
sas substânci.as vara.am litologicamente desde quartzitos pu-
ros até metarenitos arcoslanos ou mesmo quartzitos micaceos,
o que permi-te uma analise em separado.

5.5.2 - Quartzito para refratãrios

O quartzito para refratãrios exige característi-
cas tais como elevada pureza de sílica, com baixos teores
de ãlcali.s, ferro e aJ-umina. É uti.gizado no fabricoderefrg:
tãrlos silicosos ou seml-silo-casos, que se caracterizam por
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elevada resistência mecânica a temperaturas .relata.lamente al
tas (em torno de 1.680oC) . Emprega'se geralmente o quartzi-
to compactorque pode ser brotado e moído na granulometria
desejada

AS principais ocorrências deste tipo de quartzlto
encontram e no município de Movi das Cruzes, onde temos
varias jazidas em atividader e na região doVoturuna/ em Pi-
rapora do Bom.Jesus.

A Cia. 'Pauli.sta de Mineração - COPAMI possui quâ
tro jazidas em ativldade no município de Mogí das Cruzes,nas
localidades de Jurubatuba, Quatinga, Capela do Ribei.rão e
Blrltiba-Açu/ produzindo mais de 2.000 t/mês de quartzo.to.
Também a IBAR possui uma jazz.da de quartzito em Biritiba-Açur
que esta atualmente paralisada. As reservas de quartzito
compacto nesta área atingem 970.000 t

A lavra é a céu aberto,em bancadas de doze metros
(foto 49) . O desmonte é mecanizado, com auxílio manuale ut.}
llzação esporádica de explosivos. Normalmente o minério é eg
tocado em lotes de 1.000 toneladas (foto 50), os quais sao
amostrados para analise química e utilizados conforme suas
especificações. Mais recentemente (março de 1979) , entrouem
funcionamento na Mina Quati.nga uma unidade de britagem de
quartzito, com capacidade para 4.000 t/mês. Os preços FOB

mina regi.selados entre novembro de ].977 e março de 1978 va-
riavam de Cr$ 221,00/t a Cr$ 350,00/t

Na região de Pirapora do Bom Jesus a Lolli Extra
alva de Mi.nerais Leda. explora um quartzito proveniente de
níveis enriqueci.dos em sílica no metarenito arcosi.ano. O
desmonte õ feito com explosivos e o quartzito é brigado
(brigas 2 e 3) e vendido para industrias de refratãrios da
região de Suzano.

'1

''1

5.5.3 - Quartzito para vidro
As i.ndÜstrias de vidro e mais precisamente as in-

dustrias de cristais e vidros especiais para otica e eletrê
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Foto de quatzi.to compacto da
mina Quati.nga (COPAMI) , em Movi das Cruzes.

'3

Foto 50 - Vista do pátio de estocagem da jazida da COPAFll,

onde se notatTI quatro lotes de quartzo-to com aproximadamente
1.000 t cada
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nuca.necessitam de material de elevada pureza química e ri-
goroso controle granulomêtrlco. Neste caso, são particular-
mente Importantes os depósitos de quartzito friãvel a sul
de Movi das Cruzes, que ocorrem associados ao quartzito cog
pacto (foto 51 ) . Nessa região duas empresas de mi.negação
dedicam-se ao beneficiamento desse bem mi.neral. produzindo
cerca de{4.000 t/mês de quartzito para vidraçari.a e quant.}
jade igual destinada a indústrias de cerâmica e de constrB
ção civil, utilizados como areia ou pedrisco.

o quartzito friãvel ocorre multas vezes associado
ao tipo compacto e na área em questão sua fri.abi].í.date dg
ve-se. provavelmente, aos efeitos de cizalhamento da exteB
sa fa[ha de Cubatão. Brechas e rochas ].afinadas podem ser
observadas em vários locais da jazida (foto 52 )

Devido à sua e]evada friabi.].idade, a extração do
material é relata.vamente fãci.l, sendo desmontado com tutor
de lâmina ou com pã carregadei-ra e posteriormente transpor'
Lado para o local do beneficiamento. Quando o material é bg
nefi.dado prÓxImo à jazida, pode ser também efetuado o des-
monte hi.drãulico, com dragagem para tanques de decantação.
Destes o material segue para peneiras vibratõrlas, peneiras
rotativas e torre de classificação e o retido nas peneiras
vi.bratÕrlas vai para rebritadores a martelo, retornando ao
circuito. Após uma lavagem com reagentes para eliiü..nação da
fiação argilosa, o produto atinge uma percentagem em SiOa
superior a 99,].% e teores de AlzO3 e FezO3 abaixo de 0,7%
e 0,38, respecti-vamente. Os preços CIF (março 1978) dos mi-
nérios para indústrias situadas não mai.s de 90 km da Capi-
tal varia entre Cr$ 320,00/t e Cr$ 620,00/t

')

As reservas de quartzito friãvel, computando-se
todas as jazz.das da regi.ão de Biriti.ba-Açur devem ultrapag.
sar 750.000 toneladas, com teor supera-or a 80% de SiO2'Tais
valores gl-obais, confrontados com uma produção bruta anual
de 190.000 t inda.cam uma vida Üti-l das jazidas para oito
anos, o que li-mira atuaJ-mente o nível de investimento clãs
mesmas
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Foto 51 -- .Jazida de quartzito fri.ãvel da Mineração Jundur no
Pax'que Bela Vista, em Movi das Cruzes. Ao fundo observa-se
pequeno trecho da lavra da Mineração Sanàspar

'')

Foto 52 - Detalhe da laninaçao apresentada pelo quartzito, a
qual pode ser observada em varias jazidas - ltaguaçu - I'!ogi
das Cruzes'')
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5.5.4 Metarcõsio para argamassa

Na região de Pirapora do Bom. Jesus desenvolve-se iB
tensa atividade de mineração de "quartzo.to" ,utilizado em mis-
tura de massas especiais para revestimento (reboco e massa í.i
na) . Trata-se, na realidade, de um metarenito arcosiano d.caem

feldspato semidecompostor considerado, impropriamente,por al
duns mlngradores, como caulim e, por outros, como leucofill-
to (os termos mais siltosos) . A. princi.pal área de ocorrência
situa-se a sudeste daquela cidade, constituindo o morro do
Voturuna (foto 53) , existindo ainda núcleos menores de explg
ração a norte da mesma localidade. Até março de 1978 const.g
vam no DNPM apenas dez processos re].ativos à exploração deg.

se bem mineral (muitos deles sob a designação de filitos)/mas
constataram-se cerca de quatorze jazidas em exploração.

Tal fato caracteriza muito bem o problema da irtinner.g

ção clandestina, ainda mais se considerarmos que, dentre aqui
les processos,apenas três são detentores de decreto de lavra. O
total da produção ê da ordemde 8.000 t/mês, sendo a produção
destinada principalmente para pequenas indústrias de iriassa pa'
ra revestimento, localizadas em municípios vizinhos. O desmQP

te ê efetuado com pãs carregadeiras (foto 54) e tutor de ]-âm.}

na, pararemoção do rejeito e preparação dapraça. Algumas ml-
nerações maiores executam o beneficiamento (moagem) e a mista:
ra de cal no próprio local e revender oproduto embalado com

preços variando entre Cr$ 10r00 e Cr$ 14r00por saco de 20 kg
Os produtos de granulometria mais fina (si-ltosos) atingem
mercados distintos, como o de verti.lizantes e o cerâmico.

')

A extração de "quartz:i.tos " e metarenitos mostra-se
como uma ati.vidade de rápido crescimento nos últimos anos . O
baixo valor do capital investido neste tipo de mineraçãoralJ=a
do a um mercado bastante favorável, facili.tou o surgimento de
um grande número de pequenas empresas. que trabalham sem

qualquer orientação técnica. Como resultado observa-se um p.g
ri.goste tribal-ho de lavra, em que algumas explorações situa-
das em n51vel topogrãfi-co superior poem em risco os trabalhos
de jazz.das situadas em níveis topográficos i.nferi.odes, deva.''1
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Foto 53 - Vista parcial do mordo do Voturuna, onde se desenvo].
ve intensa exp].oração de metarenitos arcosianos utilizados na
confecção de massas para x'evestimento. Pi.rapou do Bom Jesus.

Foto 54 - Exploração de metarenitos i.mpurosr na região de Pi
rapou do Bom Jesus. Detalhe do carregamento do materi.a].'')
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do à mã disposição dos refeitos. Além disso, diversas lavras
foram abandonadas, permitindo sua erosão e consequente as-
soreamento dos carregos da região (foto 55)

5.5.5 Quartzito para outras finalidades

Destacamos neste item a extração de quartzito para
saponâceos, siderurgia e outras finalidades (para material
de revestimento ver item específico)

Na fazenda Feital, em Gua:arejar ocorre um qual
tzlto grosseiro, que vem sendo empregado na confecção de blg
cos sílico-calcários (10% CaO + 90% SiOz), além de outras
aplicações. Duas empresas exploram essa jazz.da, com produ-
ção de 6.000 t mensais, sendo ainda extraída areia (vede otan
5.3.4.5) . Até dezembro de 1977 constavam no DNPM apenas qug:
tro processos relativos à exploração de quartzito, para es'
sa área.

')'

Quartzitos para saponãceos são produzidos na rg
giã.o do Jaraguã (porção norte do município de são Paulo) e
na região de Quatinga. A produção levantada é da ordem de
1.600 t/mês, sem computar possíveis transferências de esta
quem de quartzito destinado originalmente para outros fins

Quartzito para si-derurgia é extraído em Quatinga
(foto 56) e Cona, em pequena quantidade

Outras regiões revelam-se promissoras , embora com

pequena produção, devido ãs suas reservas. É o caso de uma

grande lente quartzÍtica que constitui. o morro Guavirotuva
(Mairiporã e Guarulhos) , distante de área urbana e com con-
dições boas para exploração. Anualmente, somente num local
são extraídos provisori.amente 35 t/mês de quartzito para
pastilhas

'']

5.6 - Fi].ito

Os material.s conhecidos comercialmente como fiJ-i.-
to e leucofilit.o (os tipos mais claros) , tanto podem - ser
filitos propri-amante ditos como também rochas de ori.gem di-''1
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Foto 55 - Exp].oração de metarenito arcosi.ano da região de Pi
rapou do Bom Jesus, ressaltando-se aspectos da mã condução
dia ].avia.

''1

Foto 56 - Pequena jazida de q\tartzito utilizado em siderur
gia. }li.Relação QuaLI.nga, bai.rro de ltaguaçu (}loqi das Cru-
zes)
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versa. deformadas e laminadas por falhamento (foto 57) . Na
figura 16 podemos vlsuali.zar as áreas de maior potencial pg:
ra fi[[tos, bem como a ].oração das ]avras ativas. Estão si-
tuadas essencialmente na porção norte da região metropolitg;
na e são referidas ao Grupo são Roque (Açungui.) . Os princ.L

= = = H . n = . .B +

pais núcleos produtores são a região de Jordanésia e uma

faixa compreendida entre Santana de ParnaÍba e Pirapora do
Bom Jesus, além de explorações isoladas na região do Cabuçu
(tabela XIX). -

As aplicações desse bem mineral são principalme.B
te como veículo para inseti.lida, carga para borracha. carga
para cerâmica vermelha e branca, defino de Óleos, aglutinar
te de rações, verti.llzantes e massa fina para construções.
Esta variedade de mercado consumidor, aliada ao baixo capa
tal Investido neste tipo de mineração, perdi.tem o estabele-
cimento de numerosas empresas de pequeno porte

Na região de Jordanésia estão em atividade seis
mlneraçÕes de filitoí com uma produção média mensal de
4.000 t. O material expJ-órado nesta região desci-na-se ãs IB
dÜstrias de inseticidas e fertilizantes agrícolas.

Mais recentemente, o mercado de filitos para es-
tas finalidades vem sofrendo certa retração, devido à crer.
cente utilização de dispersantes líquidos na agricultura
Além disso, ressalte-se que sua comera.alizaçao oscila con-
tlnuamtente, segundo a safra e a entressafra agrícola. Na zo

na compreendi.da entre Santana de ParnaÍba e Pirapora do Bom

Jesus dez jazidas exploram ali.to e outros tipos litolõgicos
semelhantes, destinados pri.ncipalmente ao mercado cerâmico,
de plásticos e borracha e de ração animal, com produção me.B

sal de cerca de 4.000 t. Em princípios de 1978os preços de.g

te tipo de fllito ati-agiam cerca de Cr$ 500,00/t, enquanto
que os tipos utilizados em adubos e i.nseti.ci.das vara.avam en
tre Cr$ 250, 00 e Cr$ 300, 00/t

'3

Por scr um produto relativamente abundante e barg
to, obscF'\rü-se que os dois principais nÜc].eos de mineração
de filho dcscD\rOl--/CH-sQ proxlmos ãs principal.s rodovias (ile
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Foto 57 - J'azi.da de leucofilito da Tropcalr no município de
Santana de ParnaÍba.

Foto 58 - Aspecto da frente de lavra de fi.].idos da }4ineraçao
Valente, em Santana de Parnaiba

'')
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acesso ãs fontes consumidoras

O desmonte ê efetuado por tutor deestelra, pã ca:
regadeira ou manualmente e o beneficiamento consta de operações

simples de secagem, moageme ensacamento (fotos 58 e 59).

Os principais problemas decorrentes desta atívldâ

de de mineração não estão relacionados ã lavra, mas sim ao
beneflci.cimento do minério, que nos processos de embalagem

desprende uma. grande quantidade de pÕ/ muito fino, causando

frequentes problemas respiratórios nos funcionários .

') 5 .7 Calcários e rochas calcossilicatadas

Rochas calcárias calciticas ou dolomÍticas são bens
nü.nerals cuja atividade de extração inclui-se entre as mais a=
figas da região. As principais ocorrências situam-se em Pir.â
porá do Bom Jesusr Santana de ParnaÍba e Cajamar e a produção
global anual soma cerca de 43.000 t/mês, empregando 354 pes-
soas, comuma média de 88,5 por empreendimento (tabela XX)

O pri.ncipal mercado de aplicação desse calcário
são i.ndÚstrias cimenteiras, siderúrgicas, de f.ertlli.zantes
agrícolas e de cal

Até março de 1978 constavam nas li.stagens do DNPM

cerca de 22 processos relata.vos a pesquisa e lavra de calc.ã
rios e do].ocultos. Dentre estes, dois são manifestos de mina
e outros nove decretos de lavra. Apesar destes dados/ na
época de pesquisa havi-a apenas quatro áreas em atividade de
extração, estando as demais paralisadas temporariamente ou
então com suas reservas esgotadas

Nesta exploração encontramos um bom aparelhamanto das

jazidas , somente superado pelas indústrias produtoras de brita
e de caulim, talvez devido ãprópria natureza do minéri-o e dasua
aplicação, que implica em fornece-mento constante e controJ-ado

A figura 18 nos dã uma ideia das principais áreas
de ocorrência de calcário e das jazidas em lâ\rlã.

A maior e mais importante ãreade ocorrência de rg

''1

''1
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de

Parnaíba Mineração Malta LuÍza

'1

Foto 60 - Vista geral da frente de lavra de calcãri-o da Pe-
dreira do Piões (cia. de Cimento Porta-and Perus) . no munici

pio de Cajamar'1
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chás calcárias é o corpo que se desenvolve desde o nordeste de
Pirapora do Bom Jesus até Cajamar e no qual incidem dois manifq?
tos de mina e três decretos de lavra. Entretanto, apenas duas

jazidas estão em atlvidade, sendo uma de produção irrelevante

A jazida da Cia. Brasileira de Cimento Portland
Perus é a mai.or de toda a região metropolitana, produza.ndo
cerca de '30 .000 t/mês .

AS reservas estão sendo reavaliadas, podendo atig:
glr atê seis milhões de toneladas. A empresa possui varias
frentes de lavra. poréml atualmente, apenas uma esta em at.i
vidade (Pedreira do Piresr foto 60) , sendo a exploração reg
lizada em bancadas de 6 m.

')

O minério é maciço, de grã fina e cor cinza escg
ra ã cinza clara. O teor mínimo de CACO, ê de 75% e o teor
máximo de MgCO3 ê de 7%

AS principais dificuldades observadas são o gran-
de volume de capeamento estéri.l e o forte mergulho do minêl
rlo, obrigando a um aprofundamento contínuo da lavra.

Nos arredores de Pirapora do Bom Jesus, bem como

a sudeste da mesma localidade, temos inúmeras ocorrências de
ca.lcãrio, porém apenas duas estão em atividade. A maior de-
las é explorada pela Mineração Ferro-Manganés S.A.r do grB
po COSIPA/ e que se dedica à exploração de calcário dolomÍ-
tico para aquela siderúrgica (foto 61)

A.mineração é a céu aberto, com bancadas de 4 m e
6 m e o desmonte é fei.to com explodi-vos. O minéri.o é maciço,
de grâ fina e cor cinza clara, apresentando teores de MgCO3

variando entre 40% e 43% e de CACO, entre 51% e 54%. Ocapqa
mento atinge por vezes espessuras consideráveis , fornecendo
grande quantidade de rezei.to. As reservas dessa área são SB

Feri.ares a 1.500.000 t

Por ocasião da vi.sita (março/78) constatou-se ser
esta uma das minerações mais limpas e bem organi.zadas da rS
giro. A produção da Jazida é da ordem de 6.000 t/mêsr mas

'')
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possui capacidade instalada para 10.000 t/mês, A illineração
não possui instalações de britagem, -sendo o minério fornece
do em bruto, com di.âmetro máximo de 40 cm.

Próximo ã esta mineraçaor ainda nos arredores de
Pirapora do Bom Jesusr temos mais três jazidas de calcário,
com características semelhantes mas com trabalhos de lavra
atualmende paralisados:

a) Uma delas encontra-se em área de servidão da CESP

e sua frente de lavra jã atingia abafe de uma torre
de alta tensão;

b) Outra pertence a Armando Angelini, situando-se ao
sul daquela cidades apresentando reservas peque'
nas e com alto teor êm sÍli-ca;

c) A tercei.ra pertence ã Magnesita S.A. e cujas re-
servas estão sendo reavaliadas.

')

A sudeste de Pi-rapou do Bom Jesus temos outra g
correncia de ca].círio, cuja concessionária é a Lolli Extra-
tiva de Minerais Leda.. A nazi.da situa-se no sopé da serra
do Voturuna, sendo um calcário de cor cinza claro até cinza
escuro, por vezes bastante fraturado e algo silicoso, podem
do a sillica atingir até 58. O minério é explorado com teor
de MgO + CaO supera.or a 50% e teor de FeaO3 máximo de 0r9%
Observou-se, neste caso, incompatili-lidade entre os dados
levantados em campo e aqueles constantes do relatório anual
de lavra, tanto no que se refere ao volume, quanto ao tipo
de mi.nédio. Pelos dados obtidos em campo a produção é de
3.000 t/mês de calcário, mais 2.000 t/mês de dolornito (to-
tal de 5.000 t/mês de minéri.o) , contra uma capacidade mãx.}

ma de 4.500 t/mês, de acordo com relatório anual de lavra
Os preços FOB mina levantados na época eram de Cr$ 300í00/t
para o calcário e Cr$ 350,00/t para o dolomito.

Observou-se ainda a existênci-a de três frentes de

lavra, duas em atividade e uma abandonada. O minério é lavra-
do em bancadas de 3 m e 5 m e a cobertura de estéril e solo é
muito espessarocorrendo freqiientes desmoronamentos (foto 62)
O minério é gritado em instalações próximas ã jazida e comem

''1

'']
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Foto 62 - Aspecto de uma

frente de lavra de cale.ã

rio da Mineração Lollir
onde se observa a grande

espess.ura de..solo e.. ro-.
cha i.ncoerentes.
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bri.cação da cal da pedreira Cacupé/ em Cajamar'n
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clallzado em bitola de atê 4,5 polegadas. .Oprincip.al merca-
do consumidor são as industrias sãdel'Ürgicas e de fertilizantes.

A leste de Plrapora do Bom Jesus temos outra fai-
xa de ocorrência de calcários, de direção aproximadamente
leste-oeste, com varias jazidas implantadas. A Lolli Extra-
tlva de Minerais Leda. é concessionária de dois decretos de
lavra nesga área, tendo produza.do calcário dolomitíco atê
fins de 1977. Suas reservas anuais são da ordemde250.000 t
de do].omito, com.,teores de Cao + MgO ao redor'd'é 508. os teé
res de síli.ca podem chegar a 158, mas em média variam de 38
a 58. O minério é compacto e de cor cinza claro. A sÍli.ca
apresenta-se muitas vezes leclistalizadar formando finas
vénulas centimêtricas.

A S.A. de Cimento Mineração e Cabotagem - COMINAR,

empresa do grupo Matarazzo, é detentora de dois alvarás
de pesquisa junto ã antiga fabrica de cal, no bairro Val Ng
vo (Santana de ParnaÍba) . Essa empresa retomou as pesque'
sas na área, tendo curado atê o momento, em carãter premi.mj.

nar, cerca de 4.5 milhões de toneladas de dolomito, com teor
de CaO + MgO ao redor de 50%. Deve-se, no entanto, considg
rar o fato de ser a camada de dolomitos fortemente mergu-
Ihante para noroeste, o que leva a uma quantidade de esta
ril da ordem de cinco milhões de toneladas e mais dois rü.-
Ihões de metros cúbicos de solo.

A pedrei-ra Cacupé(F.Beneduce) , em Cajamar,ê aünica
empresa produtora de cal da região metropolitana (foto 63)

A impressão que resta ao técnico é a de que o ca}
carta é abundante na região mas deve ser mui.to bem pesquisa
do, quanto ãs dimensões e formas dos corposf demodo a não iD;
viabili.zar a lavra em futuro próximo. As ocorrênci-as observa:

das em campo são muitas, tanto de calcário propriamente di-
to, como de termos que se Ihe associam, como mangas e íill
tos carbonosos (regi-ão norte e nordeste de Santana deParni!;
ba) . Por outro lado, a utilização de fotografias aéreas, em

escala 1:40.000, nas quais se ressaltaram bem as feições de

')

'1

''1
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dollnas e corrugamentos, permitiu a ampliação de vários col
pos de calcário mapeadosr posteriormente confirmada em cam-
po. Vela.ficou-ser inclusa.ve, a gradação desde um xisto mic.â
ceo e quartzoso atê um calcário silicoso e micãceo.

AS rochas calcossilicatadas , geralmente associa-
das ãs rochas básicas, estão bem distribuídas em toda faixa
norte da iregião metropolitana. A principal área de ocorrên-
ci.a estende-se desde Guarulhos até o norte de Arujã, aproxl
mudamente coincidente com a serra do'ltabel'aba (ou do Gil)
Das diversas ocorrências ali. observadas, apenas duas encoB
tEaR-se anualmente em lavra (foto 64) , produzindo 600 t/mês
de calcossilicato, uti.li.zado na fabricação de lã-de-rocha
(tabela XX) . A i.ndÜstrla consumidora é a Rockwoolbrãs S.A.
IndÜstrla de Isolantes Termo-Acústicos, instalada em Guara-
rema, e que a trata comercialmente como nbasã]to". A anã].l
se química desse material apresenta a seguinte composição:
sio, ,108; Ca0-15,988; Mg0-5,099; R,o.- 24,25% e
P.P.C. - ].4,558.

')

Quanto às demais ocorrências da arear uma jã foi
bastante exploradas estando atualmerite paralisada (apresen'
tango teores de MgO da ordem de l0,8%) e outra foi observa;
da no decorrer deste prometo, situando-se no bairro do Cabe

çu (são Paulo)
'1

5.8 - Material para revestimento

Os materiais utilizados para revestimento ou orng;

mentação, tanto na forma bruta como trabalhada, constituem
bens minerais de difíci.l fiscalização e controle. Em grande
parte dos casos são atividades i.ntermitentes e praticamente
artesanais, prescindindo, portanto, de investimentos em m3
quinaria e benfeitorias. Devido a estas caracteristiccas e
juntando-se ainda o fato de a comercialização ser feita di;lg
Lamente entre o produtor e o consumidor fi.nal, a.s lavras
são conduzidas muitas vezes sem li-cença das prefeituras lo-
cais e, na maioria dos casosr sem o registro da licença no
DNPM. Um dos aspectos mais comuns de encobri.mento dessa si.-']

15]
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mente como basalto, situada na região de ltaberaba, en Gua-
rulhos.

')

Foto 65 - t.íatacão de granito explorado para pedra de talhe
Chãcara Paraíso - Ribeirão Piões

'')
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tuação ê a existência de un produtor legalizado que adquire
e comercializa .a produção de outras-lavras. Na tabela XXI
registramos os dados levantados na pesquisa de campo

De acordo com o tipo de rocha podemos ter os se
gulntes materlai.s para revestimento

granitos homogéneos di.versos
l param.e].epípedos, morrões e

blocos regulares de tamanhos
diversos

granitos de Biritiba Miram e
de Maus

granitos para polimento (pe
aras ornamentais)3.
pedras emparelhadas (folhetas
e paralelos) para pisos e re
vestimento de fachadas

gnaisses diversos e anflboli
tos

mentaçao e reveste.mento derochas fachadas

A principal área de concentração dessa atlvidade
situa-se na região Suzano-Ribeirão Pi.res (foto 65) , com mais
de uma dezena de pequenos produtores , traba].hando no denomi.

nado grani.to de Maus. Essas empresas produzem desde 8 m3/mês

até 240 m3/mês, sendo que algumas possuem mais de uma praça
em atlvidade. O montante dessa produção atinge 750 ma/mês,
equivalendo a 195.000 unidades/mês de param-elepípedos . Em

meados de 1978 os preços eram bastante variável.s, desde
Cr$ 1.400,00 até Cr$ 2.400,00 por Rilheiro e com valores
extremos de Cr$ 1.000,00 e Cr$ 3.900,00/milheiro.

Nesta região,de onze empresas vi.sitadas, 'apenas
uma possuía pedi-do de pesquisa junto ao DNPM. Por outro la-
do, a Tonetti S.A. Mármores e Granitos possui três proceg
sos com pedido de pesquisa, sendo a Única empresa que explQ
ra grani.to para corte e poJ-imento, nessa região, com uma

produção de 45 m3/mes, em blocos de 5 m3 aproximadamente

Outra região que se destaca na produção de mate-
rial :de revestimento é a de Arujã-Santa lsabel, onde é ex

'3

')
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piorado um blotita-gnaisse de granulaçao fina. Essas rochas
fole.abas prestam-se ã confecção de folhetos e paralelos (p.g

ralelepípedos chapados de pequena espessura) , utilizados
principalmente em revestimento de fachadas. Nessa região tg
mos três pedreiras em funcionamento, produzindo um total
aproximado de 80.000 unidades/mês. Em meados de 1978 os prg
ços osciJjavam entre Cr$ 2.500,00 e Cr$ 3.000,00 o mllheíro.

Centros produtores de menor porte são encontrados
a sul de Mogi das Cruzes, onde uma Üni.ca firma-- legalizada
arrenda praças a di-versos talhadores (foto 66) . O levanta
menta .da produção dessas praças não pôde ser efetuado por
estarem em sua maioria paralisadas temporariamente . Sabe-se,
porémr que cerca de quatorze operários trabalham neste lo-
cal e que, por ocasião do calçamento das ruas de Mogi das
Cruzes, EI'abaJhavam 40-50 pessoas, produzindo até 80.000 uni-
dades/mês de paralelepípedos.

')

Outros centros podem ainda ser observados na re
grão de ltaquera (Pedreira N. S. do Calmo-CBPO) , produza.ndo
30.000 unidades/mês; na região de Sapopeinba, onde temos di-
versas pequenas praças (talhadores i.solados) , com produção
multo variável, valendo também as mesmas observações para
as regiões de Jandira, ltapevi- e Cona.

NO que se refere a grani.tos para polimento, além
da Tonetti s.A. MarmÓres e Granitos, que trabalha na região
de $uzano (granito de Maus) , temos na região de Bi.ritiba Mi

rlm a empresa Biritlba Mi.rlm Granitos e Mármores Leda. , que
se dedica ao fornecimento de blocos do grani.to local para
corte e poli-mento (foto 67) . Sua produção é de 20 m3/mês,ao
preço de Cr$ 1.500,00/m3 (dezembro de 1977)

Finalmente, na região do Polvilho, a nordeste de
Santana de Parnaíba, observa-se a extração de quartzito pa-
ra revestimento. Trata-se de um quartzito de grã fi.na à mê
dia, micãceo, muito fraturado e de cores branco-acinzentado
ou creme-amarelado (foto 68) , conheci.do comercialmente co-
mo "pedra Jaraguã''. Existem no local cercade cinco jazidas,
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Foto 66 ração de granito pala confecção de pedi'as para
cantaria e paralelepípedos,nas proximidades da cidade de Mogi
das Cruzes.

'') Foto 67 - Exploração
de granito tipo Blri
ti.ba (Cruz do Alto),
destinado a corte e

polimento. Região
sul de Bil'iliba Mi
rim.
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Foto 68 - Extração de quartzitos para revestimento na região
do morro do Polvo.Iho, município de Santana de Parnaíba

Foto 69 - Frente de lavra de feldspato da Mineração Ceramite,
em Perus, são Pau].o.

''1



CPRM''1

mas, por ocaso.ão da visita, apenas duas apresentavam-se re-
gularizadas perante a prefeitura local (uma perante o DNPM).

Deva.do ã essa situação de c].andestlni.date, alguns produto-
res negaram-se a fornecer dados de produção.

AS duas jazz.das regulares somam uma produção de
300 t/mês., o que esta mui.to aquém da capacidade i.nsta].ada
(1.800 t/mês) . Estes mlneradores são prejudicados pelos mi
neradores clandestinos, na concorrência dos preçosr pois os
mesmos nao recolhem impostos. O preço FOB-minar--- -(meados de
1978) desse material variava entre Cr$ 100,00 e Cr$ 130,00/t

') Na figura 19 podemos visualizar as áreas poten-
ciais para material de revestimento, bem como a locali.zação
das lavras Relvas.

5.9 - Feldspato

O feldspato é um mineral de crescente demanda nas
indüstrlas cerâmica, de vidros e de esmaltação, com tendêp
c[a de díversifi.cação das ap].icaçÕes. Multo embora seu con-
sumo maior se verifique nas indústrias de vi.dro para vasi-
Ihames, em termos mundo.ais, no Bràsi.l e mais particularmen
te em são Paulo, a indústli.a cerâmica responde por cerca de
75% do seu consumo.

Na Região Metropolitana de são Paulo o único cen-
tro produtor de feldspato esta localizado em Perus, a norte
da Capitalr onde hâ sete jazidas em exploração (fotos 69,70
e 71)/ com produção de cerca de 2.300 t/mês de feldspatorel!
pregando 61 pessoas (tabela XXll e figura 19).

'')

O desmonte do material é efetuado através de ex-
plosivos. Os blocos provenientes do desmonte são fragmenta:
dos com carretas, sendo o produto selecionado manualmente

Os preços (manei.ro de 1978) pari.am conforme as es
pecificações : o tipo mais impuro e geralmente gemi-decar11)osso,

utili.zado em massa para louça, ati.nge Cr$ 230 ,00/t,enquanto que
o feldspato ''verni.z'', para vi.trlficados, é vendido a Cr$ 380,00/
t, atingindo o feldspato para esmaltação Cr$ 600,00/t

Os corpos pegmatíti.cos ocorrem provavelmente como
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Foto 70 - Corpo peglnatíti.co explorado pal'a obtenção de fe].ds
pato. Mineração F.Peccicacco, Perus, Sao Pau].o.

Foto 71
em Perus

Pedrei=ra de fe].dspato da }lineracão F
Vista da ].avia.

Peccicacco,
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diferenciação do grani.to turmali.nÍfero de Perus

Pelo fato de as especificações desse bem mineral,
quanto ã composição quími.ca, dependerem Intrinsecamente do
jazimento, observa-se uma grande movimentação . comera.al deg.

te feldspator sendo o mesmo uti.li.zado por indÚstri.as situa
das a 80T90 km da Capital. Ao mesmo tempo, as indústrias lo
callzadas na regi-ão metropoli.taça importam produtos de ou-
tras regiões ou de outros estados. Além disso, hã um sub-
'aproveitamento do minéri.o no beneficiamento . Ao que parece,
as jazidas estão em fase de esgotamento, poisrem 1973. se-
gundo dados do Perfil Analítico do Feldspato/ apresentavam
uma produção cerca de 608 maior que a atual (45.000 t con-
tra 28.000 t em 1978)

l

')

Nao hã problemas causados pela mineração,nem co=
flitos soa.ais, pois a região é tradicionalmente mineira,cnn
grande percentagem da população vivendo dessa atividade ou
de ati.vidades correlatas.

5.10 Água mi-neral ou potável de mesa

Em linhas geral.s, as ati.vi.dadas de exploração e
comerciali.zação das aguas minerais e potáveis de mesa fogem
um pouco da estrutura a que se vêem submetidas as demais in
dÚstrias de mineração na região da Grande são Paulo. Por se
tratar de uma atividade que i.nteressa também aos Órgãos da
saúde pública, que exercem a fiscalização e o controle da
qualidade das aguas, nota-se, para este setor, uma melhor
organização e aparelhamento das indÜstri.as.

Até julho de 1978, dos 27 processos relativos a
pesque.sa e exploração de aguas na Região Metropolitana de
São Paul.o, onze eram detentores de decretos de lavra, mas

apenas oi.to fontes estavam em atividade. A produção g]oba].
dessas folares atingia cerca de 4.250.000 Z./alas (vede tabe
la XXIII)

Com excessão das empresas Tatuzi.nho Com. e Ind.de
Bebidas S.A. e da Rochãgua, que produzem aci.ma de 1.000.000
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ZI/mês cada, as demais industrias produzem de 100.000 a
500..000 Z/mês, empregando índ]vidua].mente de 8 a 16 funcio-
nários.

Em virtude da obrigatoriedade de a lavagem e a es
terlllzação serem feitas com agua da mesma fonte, os volu-
mes de vazão e os volumes comercializados apresentam uma rg
lação mÍnIma de 1,5:1. A fonte Pluma. situada no km 22 da
rodovia Raposo Tavares, tem uma vazão de 100.000 Z/dia,para
uma produção de 15.000 Z/dia, sendo 5.000 1i.tios engarrafa-
dos em embalagens de um litro pela Água Pluma e l0.000 li-
tros em garrafões de 20 litros pela Rochãgua,Águas Minerais
Ltdan'

Em Embu hâ duas fontes de agua mineral, sendo que
uma ainda não esta comercializando o produto (Comércio e Mi
neraçao Dona Zulu Lida.) , situada na estrada da Ressaca.ten
do uma vazão média de 33.000 Z/dia. aã a fonte dos Jesuítas,
explorada pela Empresa de Águas do Embu Leda., produz 4.000
Z/di.a, com uma vazão média de 14.800 Z/di.a.

A Empresa Agua Mogiana Leda.í situada na estrada
de Casa Grande, produz 20.000 Z/dia e utiliza mai.s 30.000
Z/dla para lavagem e esterilização dos vaso.Ihames

A Empresa Mlneradora Planalto Ltda. (Fontãgua) ,s.i
suada em Talaçupeba, produz l0.0e0 Z/dia; no entanto, tra-
ta-se de área com boas posslbi.li.jades de expansão, pois a
captação se dã em fendas na rocha quartzitica (foto 72 )

A Tatuzinho Com. Ind. de Bebidas S.A. (Agua Poã) é
uma das maiores empresas no ramo, empregando cerca de 8]. fun
cionârios e fabri.cardo suas próprias garrafas de PVC. Além
de 18.000 Z/dla, comercializados em vasllhames de vidro ou
PVC, esta empresa produz 900 Z/dia em garrafões de 20 litros
e 21.000 copos/hora

No município de são Paulo, a Rochãgua Aguas Mine-
rais Leda. é concessionária de duas fontes: a Fo1ltaya, situ
ada na estrada do Campo Limpo (proximidades da rodovi.a Fer
não Dias, no Jaçanã) e a Jaraguã, em Perus. A Fontayaproduz
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Foto 72 - Captação de

agua da Empresa Mine-
radora P]ana].to (Fon-

tãgua), na região de
Quati.nga, muni.copio -

de Mogi das Cruzes.
Note-se ao fundo anta
ga la:vra de quartzo.to

'') Foto 73 - Vi.sta do xeservatÓri.o de agua da Fontaya, pextencen
te à Rochãgua - Águas Minerais Leda.reR Campo l.impor Jaçana.
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de 16.000 a 24.000 Z/dla, com vazão de 38.000 Z/dia e a Po3

te Jaraguã produz de 56.000 a 60.00Q Z/dia, com uma vazão
de 120.000 Z/dia. A Rochãgua comercializa.a agua somente em
garrafões de 20 litros (foto 73)

Além das fontes acima mencionadas, temos ainda al
dumas com produção doméstica ou mesmo de produção comercial
mas que 'üem sendo gradualmente invi-abilizadas devido ao cre.g
cimento urbano, que acaba por envolver toda a fonte, trazei
do problemas de poluição (Fonte Petrõpolis; no Brooklin)

Na Região Metropolitana de Sao Paulo, onde o abas
teclmento de agua ainda se mostra precário, o desenvolvíme=
to e a proteção de fontes e mananciais de agua devem ser eB
cax'aços com se.ri.edade

')

No que tange ao DNPM, os dispositivos e as espec.L

flcações técnicas para o aproveitamento de aguas minerais
estão expressos na instrução n9 A-01, de 6/7/1973, que, en-
tre outros itens, dispõe sobre a captação de agua, área de
proteção da fonte, reservatórios e materiais para condução
e di.stribui.ção da agua. Considerando ainda o pouco que se
conhece sobre o comportamento dos aquíferos e as crescentes
posei.billdades de poluição dos mesmos, parece não estar sg
ficientemente explíci.to o item que se refere ã área de prg
teção das fontes. Seriam, poisa necessários estudos hi.dro-
geolõgicos detalhados nas regiões mais promissoras para a
perfeita proteção dos aqü5.feros. Anualmente, a Secretaria da
Saúde Pública vem fiscali.zango as fontes de agua, com base
naque[a instrução , (DnRnücando ao ]]»{PM as érre(;u].aridadeé obse]'dadas

'')

5.11 - Muscovi.ta

A região de Santa Rira-Penteado, no município de
Embu-Guaçur é a unica no Estado a produzir mica para fins
eletro-eletrÕnicos. A muscovita é proveniente dos mesmos

pegmatitos de onde se extrai caule.m, sendo sua produção igng
Fada. A lavra é subterrânea l(foto 74) e feita por garimpa'
gem. .A]gumas ga].eri.as atingem mais de uma centena de metros
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Foto 74 - A.specto de um

garimpo de mi.ca no bale
ro do Penteado, em Embg

-Guaçu. A lavra é sub-
terrânea e as galerias
são abertas no corpo
pegmatíti.co,desperdiçam
dó-se grande quantidade
de caulim.

')

')

Foto

da se.bre rochas grani.téli.des, município de Movi das Cruzes'')



CPRM'')

e podem apresentar di.versas ramificações .

A detentora do decreto dé lavra é a Mi.geração
Joinpe Ltda., que cobra.de cada garlmpelro Cr$ 500,00/mês pg:
ra trabalhar no local e mais Cr$ 2.000,00 para abertura de
nova galeria (abril de 1978) . Além di.sso, a comercialização
da mica é feita através de um intermediário Üni.co, que na
mesma épo'ca pagava de Cr$ 10,00 a Cr$ 30,00/kg, de acordo
com o tamanho das placas.

O rendimento da lavra é multo baixo, pois sõ as
placas com dimensões da ordem de 10 cm ou mais são aprovei::
tapas. O beneflci.cimento (corte das arestas) émanual e a qual
tldade de rejeito e de placas de mica não aproveitada é mui.

ta grande, chegando a consta.tuir sérios problemas nos períg
dos chuvosos, quando são carreados para as drenagens . Além
disso, observa-se grande quantidade de caulim meti.lado das
galerias e que não é aproveitada.

')

5.12 - Bauxi.ta

No âmbito dos não-metálicos., a bauxita é utili-
zada principalmente em indústrias de abusivos e refratã-
rios. Além destas aplicações, vem aumentando seu consumo em

siderurgia, para confecção de um substi.tuta da fluorita, de
nomlnado DOBAsIN (dolomita + bauxita + sínter) .

são conhecidas pequenas ocorrências de bauxlta en
tre Blrltlba-Açu e Manuel cerrei.ra (município de Movi das
Cruzes) , num total de seis, desenvolvi.das tanto sobre rochas
básicas (diques de diabãsio) como também sobre rochas.granj:
tÕides (foto 75 e figura 19)

Constavam do DNPM. até março de 1978, quatro pro-
cessos visando a pesquisa de bauxi.ta nessa área, sendo um
detentor de decreto de lavra (juntamente com caulim) . As re
servas de bauxita são da ordem de 330.000 t e as anãli.ses

disponíveis rever.arrl teores de A].20a variando entre 57% e
628; SiO2 entre 10% e 13% e FezO3 entre 2% e 4%
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6 - PANORAMA DO CONSUMO MINERAL

A pesquisa do consumo de insumos ninerais foi executada
pela Escola de Adia.nistração de Empresas de são Paulo, da
Fundação. GetÜllo Varias, que Iniciou os trabalhos em julho
de 1978, concluindo-os em junho de 1979. Nesta pesquisa fg
ram conseguidos dados de 220 empresas, embora houvesse uma

consulta prévia a 563, algumas de fora da Região Metropoli-
tana de são Páulo.

Os dados completos encontram-se no documento apresenta-
do pela EAESP/FGV, compreendendo um relatório com onze ang'3

A analise deste documento resulta nas seguintes consi-
derações:

a) quanto às projeçÕes de consumo para o período 1978-
2000;
1- 0s dados de consumo de areia. caulim e brita es

tão muito aquém dos levantados na pesquisa do prg
dutor e no conhecimento subjetlvo do mercado, o
que permite uma correção dos seus valores, segue
do os Índices 2,75, 1,8 e 1,5, respectivamente;

2- Os dados de consumo de filito, argila, quartzo-to
e feldspato aproximam-se mais dos valores reais,
sendo estabelecidos os seguintes Índices de cor-
reção, respectivamente: 1,4, 1,2, 1,2 e ],].;

3- Os dados para calcário parecem os únicos com vala
res bastante próximos dos reais, não necessitando
de correção.

Na tabela XXIV apresentamos os dados projetados para o
período 1978-2000, com as devidas adaptações.

b) quanto às empresas pesquisadas:
1- Das 220 empresas com questionário aceito pela FGV,

pelo menos 50 apresentam valores de consumo in-
signifi.cantos, se comparados com o total do consu
mo do i.nsumo mineral respectivo;'\
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TABELA XXIV PROJEÇÕES DE CONSUMO CORRIGIDAS

')

# Dados está.nados, cole base na produção da RBIGSP. na importação e exporta
çao

  BRITA

1 . 000 mg

AREIA

1 .000 m:

ARGILA

1.000 t
CAULIM

1.000 t
Qtniuzi
1.000 t

FILITO
1.000 t

c?\lcÁmo

1.000 t
FEE,IEPND

]..ooo t
F'atar de

aoneçao
&» dados

1,5 2.75 1,2 1, 8 1,2 1, 4 1,0 1,1

1978 12.350+ 8 .6 40+ 486 ,0+ 15]., 8+ 460, 0+ 180 ,0+ 2 .367 47.0+
1979 13.20 2 9.215 512,2 156 ,3 491, 7 194 ,1 2 . 49 2 50. 5
1980 14 .05 3 9.819 539 , 0 160,7 523, 0 208 , 3 2.6 17 53 ,8
1981 14 .903 l0.423 565, 4 165,1 554,5 222 ,5 2 .74 2 57,2
1982 15.754 11.027 591, 7 169,6 585,9 236 , 7 2 .867 6 0 ,4
1983 16 .605 11.631 618,1 174,0 617,2 250 ,9 2 . 99 2 6 3 , 9
1984 17.455 12 .234 644,5 178,4 6 48,7 265,1 3.117 67. 2
1985 18 .306 12 .838 670, 9 ].82 , 9 680,1 2 79,3 3 .242 70 ,6

1986 19.157 13 .442 697,2 187, 3 711,4 293,6 3 .367 73,9
1987 20 .007 14 .046 723, 6 191,8 742, 9 307 ,8 3 .493 77, 3
1988 20 .858 14.650 750 ,0 196 ,2 774, 3 32 2,0 2 .618 80 ,6

1989 21.709 15.253 776 , 4 200,6 805,6 336 ,2 3 . 74 3 84,0
1990 22.560 15 .857 802 . 8 205,1 837,1 350,4 3 .868 87,3
1991 i2 3. 410 16 .461 829,1 209, 5 86 8, 5 364 , 6 3 . 99 3 90 , 7

1992 24.26] 17.065 855,6 214 ,0 899,8 378,9 4.118 94 .'0

1993 25.112 17 .668 881,9 218,4 931,3 39 3,1 4 .243 97 , 3

1994 25.96 3 18.272 908,3 222, 9 962, 7 40 7, 3 4 .368 100,7
1995 26 . 813 18. 876 934, 7 227, 3 994 ,0 421,5 4 .493 104 , 0

1996 27.6 64 19.480 961,0 231,7 0 25 ,5 435,7 4 .618 10 7, 4

1997 28.515 20 .084 987,4 236 , 2 05 6 ,9 449 , 9 4 .743 110,8
1998 29 . 365 20 .688 013, 8 240,6 0 88,2 46 4,1 4 .868 114,1
1999 30 .216 21.291 040 ,2 245,1 ].19 , 7 478,4 4 .993 117,4
2000 31.06 7 21.895 06 6 ,6 249 ,5 151,0 492 ,6 5 .118 12 0, 8

TOTAL

1978-2000
99 .305 50 .82 7 7.857 4 .615 L8.530 7. 733 86 .080 1.931
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2- Somente para ca]cãrio foi].evantado suficiente nB
mero de empresasf explicado pela 'concentração do
consumo, pois apenas duas empresas (fabricas de
cimento) consomem cerca de 588 do total.

Na tabela XXV es
mais sIgnIfIcatIvos
da FGV, 'üerlficando-

argl].a - 86r

calcário -.,60,
30,

feldspato - 57,

26 ,

quartzlto - 52,

areia - 52,

36,
- 45,

28,
24,

- 43.

30,

- 33,

31 r

tabelecemos os percentuais de consumo
de cada bem mineral, com base nos dados
se a seguinte concentração de consumo:
88 Ind. cerâmica
78 Ind. cal e cimento
18 Siderurgia
98 Ind. cerâinlca
28 Ind. vidro e cri.stal
7% Ind. de vidro e cristal
18 Ind. concretagem
78 Construção em geral
58 Pavimentação e obras publicas
48 Construção em geral
78 Ind. concretagem
08 Ind. cerâiü.ca
8% Ind. fertilizantes
38 Ind. papel e papelão
88 Ind. cerâmica

')

bri.ta

fllj.to

caullm

Na tabela XXVI apresentamos os percentuais de proveniê=
cla do i.nsumo mineral, verificando-se que a Região Metropo-
litana de São Paulo ê autosuficiente em bri.ta. importando
pequenas quantidades de argila. Entretanto, é bastante de-
pendente dos demais insumos mi.gerais.

No anexo ll estão locadas as 220 industrias pesque.sedas,

diferenciadas em dois tipos:
1- as indÜstri.as propriamente ditas, que consomem o ma-

terial .no local assinalado;
2- as i.ndÜstrias ou empresas que redistribuem o mate-

rial, tanto na forma bruta (construtoras, revendedo-
res) , quanto acabada (concreteiras) , ou quando loco:
gizada apenas a sede (escritório)
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TABELA XXV PERCENTUAIS Dn CôNSul'n POR SETOR DE iUDOSTKiA

')

N - sem consumo

P - consumo muito pequeno (<].$)

OI R;LMICA. ART.CIbtEXTO.(ESSA,NhIIANI'O P P 86. 8B 31 .88 LO .3t      
02 - ÀRTEFÀTDS DE VIDRO E DE CRISTAL N P P P 52,7t N    
03 AVOS. ISOLANTES E REPRATÁRIOS N N 5, 4$ P 1 ,9 B N P  
04 - SIDERURGIA N P P N 11,2$ N    
05 ' - PAPEL E PAPELÃO N N N 33,38 N N    
06 - BORRACEiA E ARTEFATOS DE BORRÀCFiA N P P 3, 2$ N P P  
07 - CÀL E Cl14ENTO N P 3 ,9 t N 2 . Ot      
08 - QulbiiCA E PETKOQUlbíiCA P N l P 8, 4 8 13,5t N    
09 - mÁQuiNAS. }iOTORES E KQUiP. INDUSTR. N N P 2 , 08 3,7t N P  
10 - PRODUTOS FAR14ÀCÊUTICOS N N N 1, 18 N N    
il - PROD.Dn PERA.,HIGIENE DOF©Sr. .XnLÀS N N P P   N    
12 - ÓLEOS VEGETAIS N N P P N P    
13 - CONSTRUÇÃO EM GERAL 28,48 36 ,78 1, 48 1,78 P N    
14 - CONCRETAGEM 24,78 52, 18 N N N N    
15 - PAVIMENTAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 45,5t 4 , 4 t N N N N    
16 - PLÁSTICOS E DERIVADOS N N N N N N    
17 - COI'ÉRCIO DE blATERIÀIS P/CONSTRUÇÃO P 3,58 N N P N P  
18 - BRINQUE DOS N N N P N N    
19 - ARTEFÀTOS E PRÉ-MOLDADOS CONCRETO 1,18 2 . 88 N N N N P  
20 - INSETICIDAS N N P N P   N  
21 - FERTILIZANTES N N P 2 , 38 N      
22 - TINTAS E VERNIZES N N P 10, 38 P N    
23 - RAçõES N N N 1,08 N P    
24 - ISOI,ODORES ELÊTRICOS N N P 1 , 98 P N    
25 - 1.ÁPIS N N P P N N N  
26 - COMPONENTES ELETRÕlqlCO$ N N P P P N    
27 - GliÀNITO ORNFLMENTAL P N N N 1{ N N  
28 - ARGÀ14ASSAS , }ãASSÀ FILIA N P P N 1, 4 %   N  
CONSUMO TOTAL 1977+ 7.290.02 Z.647.43 376.508 86.535 367.829 L18.420 209.394 41.417
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TABELA XXVI - PROVENIÊNCIA DOS INSUMOS MINERAIS CONSUMI

DOS NA REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO

'3

INSUMO MINERAL PRODUZIDO
NA RMSP

IMPORTADO DE
OUTRAS l©GlõES

brita 96,32 % 3,68 8

areia 51,02 % 48,9 8 8

argila 84,57 % 15,43 %

caule.m 52.80 8 47,20 8

quartzo.to 39 ,40 % 6 0,6 0 %

fj.lj.to 53,88 % 46,12 %

calcário 18,55 % 81,45 8

feldspato 50,88 % 49,12 8
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'3
Na tabela XXVll apresentamos dados referentes à

mão obra empregada, bem como de ].nsumos minerais consumi
dos pelas Indüstrlas pesquisadas, iüdivi.dualmente por emprg
sa, Estes estão condensados na tabela XXVlll, observando-se
que o setor de Construção em geral emprega maior contingeB
te de mão-de-obra (102.495) e a mais alta média por empresa
pesqulsa$a (2.228) . O extremo oposto é o setor Comércio de
materiais para construção, com apenas 10 pessoas por emprg
sa pesquisada; e um total de 79

'')
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T/ORLA XXVll MÃO-DE-OBRA E INSU)IOS MINEltÀIS CONSUMIDOS NAS ll{

'3

sem dados

+.

INDÚSTRIA/EhPRESÀS
DllilHA

OBTU
INDllUln   biINERAL CONSUMIDO

CE RÂMICA , ART . CIMENTO , GESSO , AF11ANTO

032- Marcado e Cia. Leda.
043- f"ulget Ind. e Oom8rclo S.A.
049- (brânüca Artística T\py Lula.
050-- Cerât\lca Artística Slgat\ar Leda.
053- Keralux S.À. R3vcstinentos Qrâ:boas
054- S.A. Irü. lbun. F'.Matarazao - Azul.clâLdi
060- 1b:vesptso Ind.e Ccm;leio Leda.
063- Cerãlúca ;Lrtíst]ca Su]. Ailerlcana
065- Virqillo IUiJülíra e Inià)
067= Porbrãs S.A. Inà.(bn. Qr. e louças
069- Ind. Cu :mica Suzano S.À.
0?0- Oerãlüca Mlrínott=1 S.À. Ind. e Qan.
072- ParciJex ]nd. e Ccxn.(]3 Porcelana Ltda.

083- (»rãlüca e Valas ct3 Ignição Na{

089- Q:lhe S.À. Ind. e Oam6rcio

095- C»râiliica (ãntdçu Leda.
109- Eletrcpormlana IÀlx Lida.
112- 1Ufrat:árias blodelo Ltda.
ll&- Cerâlnlca Santana S .A.
132- Brilho (»rârnica S .A. Ind. Canãrclo
153- Cerãüca Mindlín Ltda.

164- Herly S.A.

169- Gall Guarulhos S.A. Ind. e Q)n.
170 Scattone
183- Porwlana Schínü.dt S.A .
18S- IÇAR-lnd. Bus .;\rt. R©fratãríos S.A.
194- 1bzatto Eng. tnd. (bn6rcio
209- Cortkil:o S.A. Ind. Cerãüca
2].1- CerâriLica Rio Àcinn Ltda.
214- Cerâmica são Caetano S.À.

219- Cerâmica Jatcbã S.A.      

E\leia,calcário.granito
aryl].a,calcário,caultm
argila.calcário,caulin
argila,catiljm,feldsl»ü)
argila,calcário,caulin,flllto
argila ,caulim, feldspato
u:giba, caulím , flll to. (Nartzlto
argila, paul:lm, feldsF3 to,quart=ito
argila, canil.Ln, féldspatop quart;ito
argila, caullm, feldslnbo, quartzito
argila ,calcário, caulln,quartzito
argi la , caullm, fe Idspato,quarteto
argila, caulím, feldspato, fllltn e
qtJartzito
argila, calcário, caulin ,feldsplu)r
filíto,granito e gtarulto
argila , calcário. feldso»to , finito
paul:im, feldspator quartzito
argilarcaulím
ateia,argila, cau].im, feldspaü)
a):gala, calcário, caule-n , fíllto
armilar calcário,caulin, feJdqnto.
qt)alta.to
argí[a, ca]cãr]o, cau]ím, fe](]spaü),
finito,quartzo.ü)
al:fila. cauliin, feldspato ,quart=ito
argila,caullm,quartzito
al:giba , caulim, feldspato
argila, caulíin,fi.liED, quartzo.to
areia .argila, caulim, granl t=o
al:giba.filito,quartzito
ar#la
aJ:gilaP caulimrfeldspatn,fllito e
quartzito
argila,paul.Imffeldspatnrquartã.to

ARTEFÀTOS DE VIDRO E DE CRISTAL

001- Crlstalería Belga S.À.
033- Cristaleira Venturelll
034- Ind.Eras .de Vidros IBfrat=ãrlos

041- Àrtcris S.À. Ind. e Ccmãrcío
045- (:ristals Prado S .À.

061- Cia. Vldrari.a Santa l.pari:n
075- Ind. de Wdras Plrofarx Ltda.

076- Nazi.r FiguniredoJ})d. Can. S .À.
077-- W:leaton do nrasll s.À. Ind. e Comércio
080 CTJ.stais ÀxTtlando l.tda .
081- Crlstalelra mandei.rzmtzs S .A.
085- 1nd. e Can. Cristais Camba S.A.
10S- Crlstaleira laasitana S.A.
107- Cristais l.hlrbrãs Ltda .
114- 1üütividro S .À.

156- Vidros Caming Brasíl Lida.
204- Vídrari-a Plratlrúnqa Lida.
207- Portngal S.A. Vidros e }Êtals p/lltrnín.

     

ardia
calcário,quartzito
argila, calcário, caulín. feldspato,
quartzito
cd.carta,feldsEnto,quarLzito
argila, calcário , feldspato rquztzi.
calcário, feldspaÍn ,quartzo to
areia, argila , calcário, cau lím. felds
Fito rq-a n- zito
calcário,íeldspato,quarEzito
areia. calcário , felaspato rquaruito
quarLzlto
calcário,feldspato.quartzo-to
areia,calcário
calcário.quartzito
calcário , feldspato ,quartel-tn
calcário,fellàspatorquartzlto
feldspaü)fquartzlto
feldsfnto,quartzlto
calcário, feldspato,quartzito

argila . calcário, mula, fe IdspaEO,
cluartzlto
argila,caulím.qua):tztu
argila.caullm,feldspaü)

ABIU$SIVOS , ISOI.ArqTES E REFIZÀTÃRIOS

044- Nortnn S.A. Iria. e Ccm$rcio

071- 1e fratãrlcs Era3ll S .A .
199- DIVA'f Ind. (b /braslvcs S.A.



CPRM
()

')

CONA. TABELA XXVll MÃO DE INSUMOS }lINERAIS CONSUMll)OS NÀE

Pe Ün. P ana- n bA n .' :=. =

')

}

  INDÚSTRIA/EMPRESAS       MINERAL CONSUblIDO

 

SIDERURGIA

040- Fura. '16allca Paulista Lida.
047 Anhcmgiiera S.À.
06a- Cia. Sld3rÜrgica de Mogl das Cruas-QX;lM
0?)- Siderúrgica J. Àlipertl S.A.
117 sso Mk3talfri.t S .A. Irü. (bm$rclo
128- 1Mm Sta. OllWla Ind. Feno e ;\ço&za'' usxna õta. uuiipla Ind. Mero e Àço
]52- Minísldu 16aüca Ind.(b Minisid3rurgla
g; ãlillf«;==';:-.- ---''      

calcário,q\lartzlto
areia,argila,calcário
calcário,quartzlto,outros
argila,calcário,quartzlto
calcário,quartzlb)
argila,calcário
aalcãrio,aittos
dela.argila,calcário,quartzlto
Uqíla, ãuartzlto

PAPEL E PAPELÃO

02&- Klabín Irmão e Cia. Pcrite U-an(b
029- Cia. Fabr]caâora (b Papel
030- Idas. lbunldas Irmãos Spin)a S .À.

102 orla de Papel salão S.A.
141 Suzan) de Papel e Celulose
14&. ITU. de Papel leoa FUffer S.A.
149- Indústria de Papel Rio Verde S.A.
195 Cia. Papais e Papelão Yazbek      

caullin
caulÍm
caullm
canil;n
mulim
caulim
caulin
caulím

BORRACHA E ART=FATOS DE BORRAClJÀ

052- Ind. Pnelxnãtlca Flrestorn S .A.
082 .(;oodri(h cb Erasíl S.A.
086- 1nd. de Àrt.Borracha e Plãst. Àfonso
091- Ind.de Àrtefatos cle Boro . Kaudltk
094- Artes. (b Bonactn Jt)ão }lag#.alv;rq' fu L=L + CX3 D01 1aC1;3 LJC)aO )iaggZal
110- Labortex S.A. Ind . Can. Botradla
124- Far.de Àrtef.&)Crachá Cestari S .A.
129 Goo4'ear do i3rasil
168- Àrtefatos de Borracha Rtü)berrart Leda.
178- Orlon S.À.
186- Cia.Brasileira de Artes . Latex
193-- ManDE. Nacional de Borrada Ltda.
21b' Vulcabrâs S .À. Ini. e Corrércio      

calcado,caullm
argila,caulim
caulln
caulim
atei.a. caulim
cau].im
caulím, ali.to ,outros
caulJin
caulim
cau].iin

cauliln
cauliin

CAL E ClbENTO

03S Cia.Bus .de Ciiiento Pertland Perus
1].3- ]nd.e Can.(]e Cal DtAndlnta Ltda.
180- Ca] Hidrata(]a Barleri Ltda.
217- Cimento Santa Rata S.A. ]   ]

argila,calcário
areia.calcário
quarEzito
areia.calcário

QulFÍtcÀ E PETROQUÍMICA
03].- Sandoz S.A.
038- Ornlex S.A.
064- Ferro E]uanre]. do Brasll liü. e O)m3rcio
106- 1iví. Quiidcas !dwr Ltda.
130- rIDe:dut do Brasll Quem.e FatTíia(zut. S .À.

131- Cia. híparía]. d2 ]nds . Quíiüças (b Bras]]
155- 1bsecn do Brasíl talurgla
157L- Alba-/\aria S .A.-lnd. @\llüclas/4'xod.Quíin.      

a[:gí]a,cau].ím
calcário
caulím, feldspato,quartzlto
calcário
argila,caulím,quartzlto
;uartdto
caulino,quanzíto
atum,graüto,quartzlto  
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PRODUTOS FA R}UCEUTICOS

084- 1brtuga Cia . Zootécnica Agrária 50 80 130 caullm

PROD .DE PERA . . llIGIENE DOFIÉST. .VELAS

055
161 S.A. liüustrlal e Carerd.al g g g

argila.mlcãrla,aauUm
quarteto

ÓLEOS VEGETAIS

103 Sanbra Soc.A]god.]br(deste Brull
134- Cansa Ind. e O)m. . Irlport.e E>eportaçao
19&- Oel:enter S.A. Ind. e Oamãrcío J l J

caullm

flllto
argi-la

CONSTRUÇÃO E$í GERAL

005- Prefeitura de IRad=ma
006- Q)nstr. Jun:lteira garbosa S.A.
0].1- Àzevedo e Travasse S.A.
012- Consta. Capellarn S.À.
013- Cansar. Alfredo Mathias S .A.
014- Rad.anal Eng. S.À.
016- Cctstr. Pinheiro S.A.
018- Co!\str. Gostam Halbtei.di Ltda.
019- (instrutora Àlcãntara
024- Construtora oumz S .À.
025- Becatta-Barbosa. Com.e (1)nstl. Leda.
026- Can. Construtora PPR Lt:da .
027- (instrutora torreira Guedes S .A.
042- Baú Construtora Ltda.
074- Cívíltec Construções S.À.
090- Construtora Ad)lpho Lin&rlü»rg
D92- SabIDa) Construtora S.À.
093-.Cbteno) Engenharia S.A.
116- a)nspa] Consta. e tndJi].iãria
122 ]san S.A.
125- Servix Engenharia S.A.
136- (]om. Consta. Cavam Lt:da.
137- Cerflx Conlstrutora Leda.
139- Santo S.A. Consta.e Sarearmnto
143- Eterpa S.À. Ehqenharia
L44- Best Stevin Constnltora Leda.
146-(instrutora l baldes Julior
147- (instrutora [hlla Manna
154- Prof. Municipal d: Guarulhos
159- Predial de Lucra S.A.
162- Construtora Camrcial Camarão CarECa
163- Rede Ferroviária Fbd3ral S .A.
L65- Consta.e Im=b. Tresel S.A.
166- Balsa Eng. Ccmãrcío e Ind. S.A.
L72-- Construtora Cuarantã s .A.
173- Construtora Passarelll S.À .
L74- Cornija . Civil e Inda. S,A.

L75- Constecca--Consta.e &rpreendiJtentos Leda.
L76- Construtora O;úard Ltda.
L82- Betunara) S.A. Eng.Irü. Q)mãrcio
L9a- Carvalho IDsken S.À. Eng.e Consta.
L92- Omnia Eng. e consta. s.A.
L97 Consta. e Play»jan.
201- Gonstr. En:plb:rg Mahler Leda.
202- Heleno Foilseca Ccrlstrutéallca S .À.

203- Calst=rutora bacio
205- Escritório de Consta.Eng. E(EL S .À.
206- 1i3glonlal S.Panlo S.A. - Can. (Drlstr.
208- A13C Corntr. e Incotporadora Ltda.

215- qlríedm Eng. e Galst=rução Leda .
Z16 trutua [b(]a (b Eras]] S .À .      
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INDOSI'RIA/EMP LUSAS       MINERAL CONSUMIDO

CONCRETÀGEM

004- (Dlcreiüx ing. de (bnc;Feto
009- PolIR\lx Q)ncreto S.A.
010- Ençiemlx Eng.Ind.Can. S.A.
017 Redímíx de são Paulo S .A;
088- Jubran Engenharia S.A.
120- Ccxtcre tnx S.A.
140- Cmcrebrãs S.A. nlg. e Concreto
220- C P M - Oonaeto Pxé-übldado      

dela,granito
areia,granito
anda.granito
alma,granito
atola,granito
arl:la,granito
areia,granito
axeía,granito

PAVIMENTAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
008- Pav. e Consta. Vla=nte Matlnus
10&- Trlengo S.A. Eng. e Cl=mãrclo
115 Cla. Geral (b EI)g. e Consta.- (IX=C
127- Prof.Municipal de )lalriporã
133 .Municipal (b bl)gi das Cruas
138 Soc .d3 lürÉreendiilenLos Eng.Pav.
142- (X)nstran S.A. O)nstr. e Ccxn.
145- Fi-rpaví(bnstr . e Pavilmntadara
150- Camarão CálIDos S.A. Eng. e Ccmlrcío
158- Mutart-Ccxnercíal e Construtora
181- Mega Sopave S .A.
],84- ÀNE-Pavíirentação em Gera]
18&- Sceimg Tbnaplanagem      

areia,granito
areia.granito
areia.granito
areia,granito
arDIa,granito
anta, quartzito
azeda,granito
areia,gz-aiü-to
ateiaPcalcãrio,granito
areia.granito
areia,granito
areia,granito
alma,granito

COMÉRCIO DE MATERIAIS P/CONSTRUÇÃO

002- Can. de Pedra e Areia Baila Ltda.
003- [»p.Mães. p/Consta:uçm União Leda.
007 . p/Canstruçao aliaram Ltda.
07&- Dibrana) Leda .
096- Julgar Ind. Can. Mat.p/Consta . Ltda.
100- 1nd. e Can. de blil6ríos biarum Leda.
101- Fht.de Gonstr. J. Ribei.ro Leda.
119- Uxo ;xo;d      

ardia
areia
areia,granito
areia , caul:im.quartzito
areia.calcário
qtlarEüto
areia
areia.grarúto

BRiNQuEDos

023- Brlnltedos Eandeiranl= S .A. 1.932 191 2.123 caulím

ARTEFATOS E PRÊ-b10LDADOS Dn CONCRETO

0]S- leigo Ind. Com3rcío S.A.
020- Paulista S.A. Pré--Fbldados de Concreto
021- Postes Cavam
039- Àrt. cb Ciiiento Tiilari Ltda .

121 Brasileira de Fundações - SOBRAR
126- Prof . Munlc.d! ltapea:rica da Serra
179- Arca-/\rt. Cimento Leda.
189- Cbíet Calcreto l\):made S.A.      

areia,granito
areia.granito
areia,granito
areia,calcário,granltn
areia,granito
viela,granltD
areia,granito
arelargranito

INSETICIDÀS
036 do Brasíl S.A.
151- tharabrãs Ind. Qulrúcas g g g

Elllto
al:Vila. felíâspato. fl lho,quartzlto

FERTILIZAlqTES
037- C]a. Paul.lata de Fertilizantes
048- 1knzninx S./\. /cubos e InseUc=ldas
057- Ultrafértll S ./L . Ird .Can. Fertilizantes
09&- IÀP S.À. Ind. (k] Fertilizantes
L23- M]nd] S .À.

187- Solnrrlm S ./L. tnd. e Gan.
191- 'Fakenaka S./\. Ind. e Caiércío. @} liÍll g$tg:eu"

L.200 1 fílltn
calcário

u' =iã$Íg,nu'.;ml
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IREI'À l   MINE RÀL CONSUbll [D

TINTAS E VERNIZES

051- 1:antas Yplraulgü S.A.
056- Tintas Coral S .A.
104- G]asur]t (]o Bras]]. Leda.
171 Quinltca Industrial "CIL
196 S .A. Tintas e Vêrnlzes
212- Globo S .A. T'i.nuas e Piginltos221 Wlllía: do Brasíl Ind.Q:tn.Ltda.     

calcário,caullm
calcário,caule
calcário.caulim
calcário,caulim,quartzito
calcário
argila,calcário,caulim.quartzlto
calcário.caullm

RAÇÕES

S&- An&rson Clayton S.À. Ind. e Qm. 237 153 390 calcário . caullm. filltn

ISOLADORES ELÉTRICOS

066- Pora3lana lü:x S .A.
068- Ind. d! Poraelain Brasil Ltda.
160- 1nrenzetti S .À. Ind.Bus.Eletlnmtali3 g' i g

al:q]]a,cau]im, fe ]dspato,quartzo.to
aJqila,caulin,feldspaü),quartzito
argila. cau].im. fe]dsi)ato,quartzito

l.ÃPls
111- FYI.tz Jdlansen S .A. 150 98 248 aJ:Vila.caulim

COMPONENTES ELETRÓNICOS

200- Calstanta Eletrotéalica S .À. 887 671 1.558 argila, calcário ,caulim, feldspato,
quartzito

GRANITO ORNÀ}ENTAL

218- São andas lãdeu Grau.e Flarimres Ltda. 76 23 99 graiüto

ARGAMASSAS, MASSA FINA

79- Ind.àz R3vestír:entes Granllar Ltda.
97- Urina Ft)realeza Inã .Can.d3 i.lassa F:fila

L35- Posollt do Brasil IU,lérias e Àrgannssas       quart7lto
ateia,argila,quartel.to
filho
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SETOR DE INDUSTRIA
FNIE ENPM
SAS PESQui=

Nêle EI.PR
SÀSaM N b@o m onmliao m OBMil@o nc cünKlmeou m

Dl13?1A l INDIREnA l .irymT. lnn 0131u poF

OI - a:nauicü, Aizr. clwaqlo,GESSO,A)íJnNIO 31 29 11.986   l q q QI
l=iqPRISAS

02 - Àl?IEEnlOS IE VIDIK) E IE CRISTAL 18 L8 ]] . 7qR   le DQ 2  
03 - ABRASIVAS, ISO[ANIES E REFRAl$RI(E 3 3 L.503      
04 - SllEIRLJRGIA 9 9 9.830      
05 - P?OEL E FIWE[ÃO 8 8 5.758 2 7n5   
06 - mRE{/\CFn E ÀIUE:FnTDS IE BOliRACFR 13 1] 5 .338      
07 - CAL E CJ].mlTD 4 4        
08 - QUIFUCA E PEC[I«DUIMICA 8 8 3 .46 9 1 77q   
09 - )a@JnnS }«naUS E H(JIP. mDUSrlZIAIS 5 5 3 .293 ] .46 q    
10 - pinl)talos linnoXUtnicns l ] 50 Rn    
11 - PIK)D. [N= FERI. , ]]IG]E:NE DaÉST.,VE].RS 2 2 2.5 24      
12 - óLE(B Vl;a:CRUS 3 2 2.4 82      
13 - (XnSTR[JÇÃO EM GERAL 51 46        
14 - caqalD17\(Ebi 8 8        
15 - P;W1}6aWF\Ç/\O E OBII?\S POBI.ICI\S 13 12        
16 - pl.ÃSTICDS E IElqJ:V7\DCE            
!Z . cuÉiclo DU lnlXRIAIS P/Cnqsinl)ÇÃo 8 7 4 6   7q  
18 - nKJloQ(nixx l ] 1. 932 l q l    
19 - /Ll?lEFATDS E PIÉ-)DLI)A[DS c:aqui?FITO 8 8 ] . 09 2 75 )    
20 - INSETICll)?S 2 2 250 2.4n6    
21 - FE]U]LIZ/\lflES 7 7 4 . 26 8      
22 - TllqClyS E VEEWlmS 7 7 2.74 2 2 . 3R 3    
23 - nzi\(;a:s l l 237      
24 - ]SOLA]])IUS l=1:alia(XE 3 3 90 2 7d    
25 - 1.?»IS l ] 150      
26 - a].aONlalu?iS nía11Qnan ] ]        
27 - GRANITO OiaaA)ENl:lü l ]        
28 - ÀRGmSAS, laSSA Fala 3 3 72      

T O T À L 220 208 L66 .619 54 .316    
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7 MAPA DE FLUXO DE INSUMOS MINERAIS

A elaboração de um mapa de fluxo de matéria-prima mine
ral fol bastante prejudicada, por falta de dados. Assim, os
produtores em geral não .forneceram i.ndicações precisas, mor

no;caso de areia e bri.ta, ao passo que os dados cole-
tados na pesquisa do consumi.dor muitas vezes não confirma
ram os fornecidos pelo produtor. Além di.sso, foi levantado
Insuficiente número de empresas consuiü.darás , principalmen-
te no ramo da construção civil, onde o consumo é muito dis-
perso (grande quanta.jade de pequenos consumi.dores)

Dessa forma, locamos no anexo ll todas as empresas pes
qui.fadas (220 consumidoras e 257 produtoras) , Indicando os
fornecedores daquelas por um numero, se locali.fado na RMSP ,
ou por IMPr se de outra região. Quando a i.ndüstria adquire
o Insumo mineral de Intermedi.alto não constante da pesquisa
recebe a Indicação INT, sendo N reservado às empresas produ
tolas da RMSP eventualmente não pesquisadas.

')
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